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RIO, 5 (A UNIÃO) - SOB A PRESIDENCIA DO SR, GETULIO VARGAS, REUNIRA.M·SE HOJE OS TITULARES DA JUSTI• 
ó CHEFE DE POLICIA DESTA CAPITAL, NESSA IMPORTANTE REUNIÃO FORAM RESOL. ÇA, GUERRA E MARINHA E TAMBEM 

YIDOS IMPORTANTES ASSUMPTOS RELATIVOS A' APPLICAÇÃO DO ESTADO DE GUERRA NO PAIS, 

0 G O VÊ R NO O PRESIDENTE GETULIO VARGAS PASSEIOU HONTEM, 
E o ESTADO DE GUERRA A PE; NO CENTRO DA CAPITAL DA REPUBLICA 

Votada pelas casas do Con
gresso Nacional e decretada pelo 
presidente da Republica, está ha 
dias em vigor para todo o país, a 
excepção do estado de guerra . 
As altas autoridades militares 
representaram sobre a urgencia 
da medida, baseadas no conheci. 
mento de novas e graves cons .. 
pirações contra o Govêrno e o re. 
gime. A Nação já teve a prova 
da ousadia dos que trabalham 
para subverter pela violencia a 
nossa ordem constitucional. NO
vembro de 1935, com os sacrifi. 
cios de sangue e luto impos tos á 
bravura das armas fieis ás ins. 
tltuições, foi um alerta solenne 
ao espirito da familia hrfl s ileira 
para uma attitude firme de de_ 
fesa contra o communismo . 

A reacção do país se fez sen- , 
tir, naquella hora, pela dignidade 
do nosso exercito, e pela manL 
!estação do Parlamento, das 
classes e do povo, em apoio fran. 1 

co do govêrno . Mas a onda, im. 
penitente. de loucura e insuffo. J 

cada nos anceios de destruição, 
volta a recompôr-se em planos 
dos mais horrorosos que possam 
11meaçar uma sociedade . Nas 
no.ssas forças armadas, centro 
mais vivo de civismo, de lealda
de e de amôr ao Brasil , est á a 
garantia suprema das institui. 
ções nacionaes. Da nossa inte. 
gridade social e mornl. Da or
dem compatível com os senti. 
mentos da nossa familia . Do 
progresso social assegurado sob 
·o espírito evolucionista da nossa 
constituição democratica. 

Entretanto, não era poss ível 
permanecer na passividade de 
uma espera commum, á vista dos 
factos que já se verificaram e 
das novas articulações intenta. 
das. Os srs. ministros da Guer. 
ra e da Marinha tomaram a si a 
iniciativa de uma providencia 
mais forte que ponha a nação a 
coberto de perigosas perturba. 
ções . Os elementos justificativos 
desta previdente, energica e pa
triotica altitude não estão só no 
documento enviado por aquelles 
eminentes titulares ao sr. mi
nistro da Justiça e que inspirou o 
pedido do estado de guerra aos 
representantes do povo na Ca. 
mara e no Senado. Outras pro. 
vas estarão recolhidas e guarda. 
das nos segredos de autoridade 
em bem da defesa social. 

A decretação do estado de 
guerra, á vista das altas conve
niencias que a ditaram e do fim 
a que está circumscripta, de com
bate decidido ao extremismo 
conspirador, mereceu o apoio sem 
excepção de todos os governos 
dos Estados, o que prova firme 
harmonia das forças politicas 
nacionaes diante dos casos que 
interessam á communhão brasi. 
leira e á estabilidade do regime. 

Na Parahyba, o Govêrno se de. 
cide a executar o estado de guer
ra dentro das instrucções do po
der central e de rigoroso empe. 
n ho na preservação da ordem. 
A medida não será aqui, como e m 
nenhuma parte do país, um es. 
torvo á tranquillida~e e á liber
dade. O decreto não foi assig
nado para opprimir e sim para 
defender o povo brasifeiro. Só o~ 
inimigos da patria, de seu regi. 
me e de 8Uas leis, podem temer 
o ambien te de excepção em vi. 

gor . Na Parahyba, o panorama, 
sob o que se pode observar, é de 
inteira ordem e de trabalho . O 
Govêrno espera não precisar da 
força para premunir o Estado 
contra qualquer acção subversi
va. Mas não hesitará na vigilan
cia e nas demais providencias 
que, no momento, se impuzerern, 
em firme cooperação com o go. 
vêrno da Republica. Neste sen. 
tido as autoridades do Estado 
mantêm , entendimento com o 
commando da nossa briosa guar. 
nicão federal e contam com o 
ah~oluto apoio das classes orga. 
n izadas e do povo . 

DO GOVERNA• 
DOR ARGEMIRO 
DE flGUEIRtDO 

Á A, P. 1, 

CONSIDERAVEL MASSA POPULAR, A CERTO TRECHO, ACOMPANHOU S. EXC., 
VIVANDO - O REPETIDAMENTE 

RIO, 5 (A União) - O 
presidente Getulio Var gas 
hoje passeiou a pé pelo 
centro da cidade, fazendo
se acompanhar unicamente 
do seu ajudante de ordens. 
S. exc., por onde passava, 

ia despertando extraordi · Quando o Presidente se 
naria curiosidade publica, resolveu a tomar o seu 
descobrindo-se os transe- automovel, já era consi
untes respeitosamente em 

deravel a massa popular signal de sympathia para 
com o chefe da Na- que o seguia, ouvindo-se 
ção . repetidos vivas a s. exc. 

A MENSAGEM CHEFATURA DE POLICIA DO ESTADO 
'1 DO SR. GOVERNADOR AR- INSTRUCÇõES QUE SE RELACIONAM COM A ORDEM 
! GEMIRO DE FI~UEIRÊDO PUBLICA DURANTE O ESTADO DE GUERRA 
APRESENTADA A ASSEM- Do gabinete do dr . Chefe de cluem as pessôas reconhecida. 

BLÉA LEGISLATIVA DA Policia recebemos a seguinte mente indigentes. 
nota : A Delegacia do 2. ' Districto 

PARAHYBA 1 "Ficam por este intermedio, attenderá ao serviço de expedi-
intima~s a comparecer á Dele. ção de salvo.conducto de 7 ás 11 

Agradecendo a offerta de um exe_m_ gacia do 2." Districto, encarre- horas da manhã, e das 13 ás 20 
~.~ir~es.s:ec::~~~~· ~i!"ú~:'d;~~ gada do serviço de Ocdem ?oli. horas, diariamente . 
,.; de 'setembro de 1911". desta ca_ tica e Social, . á rua da Palmeira, 
pital, ~ndereço_u aoA sr. governador n. 502, no prazo de 48 horas, a 
Argem,ro de figueiredo o seguinte of- contar desta data, as pessôas cJ~At ::!:~:~, P"::;tl:áom! 
fi~}~bão Pessôa 28 de • set.embrode 1937 abaixo relacionadas: Altair de tirou o titulo de eleitor 1 
Exmo. Snr. dr: Mgemiro de Figueirê_ Albuquerque Maranhão, Antonio 
do. D. D. Governador d'o Este.do. Te_ da Silva Moreira, Antonio Aus. 

"loão Pcssôa, 5 - Presi
dente Associ.1ção Pa.rahybana 
Imprensa - João Pessôa -
A ~radeço-vos generoso applau
so dcssJ A ssoci.1ção mensagem 
~nviei A s'iemblé:1 Legislativa 
111:inifestando meu reconheci. 
mento efficaz collaboração jor
n:ilistas obra meu govêrno 
Attenciosas saudacões - Ar
gr: miro de Figu'eirêdo, gover
nador " ~~ºJe~:eªmd~~;c~a~~cf:.cea~~!~~~ terlian? de . Lin:a, Antonio .Angelo 

1
,. t eu á 'Assembléa Legislativa do Esta- Custod10, Altmo Francisco de 

·~------ -----··,.. do, na abertura da ses.são Orclinaria Macêdo, Chateubriand Coutinho AUGMENTA 
NOTAS "DE 
PALACIO 

Esteve hontem, em Palacio. o dr. 
Raphae l HaJlage _ que foi apresentar 
as suas despedidas ao sr. governador 
Argemiro de ~;gueirêdo. por ter de 
regressar ao R io de Janeiro e agra_ 
decer as referencias feitas, em e.arta. 
por s. excia.. de reconhecimento á 
sua cooperação p,esta-da ao Govêrno, 
durante a sua g·estão á fre~te do ex
tin:to Instituto serico do Esta.tio e de 
lente da Escola de Agronomia de 
Areia, funcções de que vem de afas_ 
tnr_se espontaneamente. 

De regresso ao sul do país. apre_ 
sentou. por telegramma as suas des
pedidas ao chefe do Govêrno. o nos_ 
so conterraneo dr. João Milanez. que 
se encontrava nesta capital no de_ 
sempenho de uma coinmissão que 
lhe confiára o Govêrno do Estado. 

Em officio envi9:do ao chefe do 
Fxecu+ivo Pa r"ahyba.no. o sr. Agosti_ 
nho Serrano communicou, a s. excia .. 
ter assumido. interinamente. o cargo 
de ~hefe provincial da Acção Inte
gi·alista. neste Esta.tio. 

vi~ fa· ~~:~~~1~º~;;~!~UP~h~~~: 
na_ desta capital. para assistir as so_ 
lennidades com que aquella Federa-

;: ~e~o~n~~i;~r~~-ni ~iri;i~ 3dod0n~~~: 
menta de Allm Kardec. 

Por off'.cio. foi communicada ao 

zrir!e d~
0 s~~!~º~e ~ir!~~~::ãJà s~~ 

cie-dade Recreativa Musical. que te
ve lugar n o dia 7 de setembto ultimo 
e a eleição de sua primeira directo • 
ria. • 

8s srs. dr. Severino Barbosa Leite 
e José Ramos da Silva. respectiva_ 
mente. advogado e commerciante na 
cidade de Campina Grande, telegra~ 
pharam ao sr. Governador apresen
tando feus agradecimentos e cumpri_ 
menta.ir;; a s. cxcla. 

Durante o dia de hcntem foram 
recebida~. em Palacio. mais as' seguin 
tes pessôas: deputados Octavio Amo -
rim, Fernando Nobrega, Celso Mat: 
tos. Alclndo Leite. Delphino Costa 
Paula e Silva. Peregrino Filho. José 
Antonio da Rocha. e Ascendino Mou 
rn, vereador Henrique Rodrigues,, srs: 

de 1936. . . de Carvalho Clodoveu Davila 
m!';/~ i~:i~tºvé_~it~ua~~i\.!ººj: Fernandez, .Carlos _ Andr~de de O PODERIO AERO · NAVAL 
do honesto e operoso o Govêrno de Pacce, David Falcao, Ehad Go. NOS ESTADOS UNIDOS 
V . Excia .. cujos trabalhos enchem a.s mes de Araújo Edmilson Lima 
;~:ta.s dos mais exigentes observado- de Noronha F;·ancisco José de WASHINGTON, 5 (A B ) -

Em nome desta Loja, agradeço a Farias (vu{go Paesinho) , Fran- A aviação naval dos Estados Unidos, 
ho~r~~a ~feg:tnillo Ribeiro. secreta_ cisco Ferreira de Limaâ Hanri- que augmentou rapidamente este an
rio. " que de ::liqueira Arcover e, en. no graças á applicação de creditas no 

A CONSTRUCÇAO DA ES· 
TRADA DE RODAGEM DE 

FAGU NDES A CAMPINA 
GRANDE . 

rique de Miranda Sã Junior, lg_ total de 50 . mJhões de dollars, está 
nacio de. Loy~la, José Arthur FL em vesper,s de attingir o maximo da 
lho, Jose Guilherme dos Santos, sua força e da sua efficiencia Este 
Jo~o Vic:nte, Jos~ Pedi:o de Oh; resultado será uma realidade pratica 
veira, .Joao Medeiros F_ilho, Jose I depois do armamento do novo navio. 
F'.ancisco. da Silva, _Joao Belial'· porta-aviões "Yorktown 
mmo Feitosa,_ Jose Fortuna\o Depois de soffrer varias modifi· 
G~mes, dr; J ºª? Sant~ Cruz Oh. cações e depois de ter realizado oito 

Pelo motivo recebeu o sr. Governa_ ve1ra, Jôse Sabino, Joao Bapbsta rra.vessias do Oceano Pacifico a ti 
dor, do sr. Severino Barbosa Leite, o da. Silva, José Balduino da SiL cuia de cruzeiro de ensaio, ~ nov; 
seb~~in~esg~:~~e~lig~p~:V~rnador ve1ra, Leonel do _Valle Mello, navio porta.aviões da frota norte. 
Argemlro de Figueirêdo - João Pes_ Luiz Gomes da Silva, Manu:l americJna deverá unir-se aos outros 
~~~e de 5;~e~~ia~u: ~~~tr~~:i~~ ~~- , Dias Paredes., Ma.nuel ;1nton1_0 navios da mesma categoria que ac• 
trada e creação cs._delra nbcturna. a: Fagundes, Minervino Fi~sa Li_ tualmente !:e :icham em serviço nas 
presento a v. excia. profunda grati_ ma, Manu.el Gomes de .Miranda. aguas do Oceano Pacifico . Sáo clles 
dão porquanto taes real~ções são Manuel Bianor de. F.re1tas! ~a- 0 "Saratoga" , 0 «Lexington" e 0 ~~~~d:-0:~ ti;:!:1oº J:b;~º!º·j~~t nue! Alves de Oh~:ira, Sil~inv (' Ranger". Cada uma destas unida. 
ça. (ass.) Severino Barbosa Leite". Jo~e .Lucas, S~basDh~o Ad lvRes de des transporta, em condições nor. 

Ohve1.ra, Se:7er1no ia~ 0 amo, maes, 288 aviões de caça e bombar .. 
s.evermo Isidoro. da Sil.va, Seve- deio, mas tem capacidade para rece
nno Cruz, Sev.ermo D.10go dos ber em caso de urgencia 35 O appate· 
S~ntos, Ant?nio D?mmg?s da lhos . Isso quer dizer que os quatro 
Silva, Francisco Xayie7, Ni_lo. Ta... navios porta. aviões supramenciona
var~s de M~llô, J os~ Simphcio de dos, cruzando as aguas cerricoriaes 
Freitas, J º.ªº Andre da_ C~~ta, de uma qualquer nação, poderão le. 
J:'ranc1sco . Cahxto e Joao V 1ta- vantar, de un1 momento para outro, 
hano da Silva· uma frota de 1 . 5 00 apparelhos de 

SUISSA 
GENEBRA, 5 (A B ) - O 

presidente do Conselho da S D 
N , sr lvon Delbos, ministro das 
Relações Exteriores da França acaba 
de pronunciar importante discurso 
commentando a nota enviada á As. 
sembléa da Liga das Nações pelo go. 
vêrno norte-americano 

Depois de outras considerações o 
sr lvon Delbos concluiu affirmando 
que os ideaes politicos internacionaes 
perseguidos pelo govêrno de W as
hington coincidem absolutamente 
com os ideaes defendidos pela Liga 
das Nações . 

Os. qu: de~obe~eceren:i _a est~ bombardeio e caça. 
no~i!1ca.çao, f~carao suJeitos .ª Segundo informações colhidas em 
pr1sao. immed1ata, logo qu~, SeJa circulos navaes milit:ires, a partir do 
decorrido o prazo estabelec1av no dia 1 º de janeiro proximo. 30 mi
presente aviso· !hões de dollars serão semestralmente 

Ou trosim, fica determinado empregados na construcção de novos 
que, de hoje em diante, ninguem aviões para a Marinha de Guerra, de
mais poderá viajar desta capital vendo dois milhões e meio de dollars 
para qualquer ponto do Esiado servir para vôos de experiencia e en
ou do país sem que esteja muni- saias De accôrdo com os plallOs do 
do de um salvo conducto que está Ministcrio da Marinha, durante o 

t~h~us;~il,, ~f~~1!·ct~º';,'.i~~~~o~:::!: sendo fornecido por aquella De. exercício de 1937 deverão ser cons. 
lista 'Tancrêdo de Carvalho Roberto legacia e para cuja acquisição é truido< 400 apparelhos de guern O 
Tavares. Octacilio Coutinho. M. D. necessario um sello estadual de navio porta .. aviões t(Yorktown" será 
Pontifex. J. B. Da~;ênr~

0
.Fr~~~~- 6$000, alem do sello de Educação o quinto navio da frota norte-ameri· 

f: ti~g':,zaFe~~~:r.,s e o ctacillo Mon: e Saúde, de accôrdo com a lei. cana, sendo o primeiro na importan. 
teiro , A esta obrigação do sello se ex. ci., de tonelagem. 
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Assem~léa Legislativa ~o hta~o NECROLOGIA 
Victima de um colal).'So cnrdiac•1 

falleceu no dia 3 d" corrente em sua 
residencio., fi rua Albc:-to de Brltto a 
sra. &bast1an1 Val.encia do AmQrim, 
esposa do commcrcrn.nte sr. Jo:;:é C'l. 

Fundados, em São João do 
Cariry, o Consorcio de Cria· 
dores e Agricultores e a 

Cct0perativa Algodoeira 
sa-10 e~~i!'r~r~~(' <'Ontava a ldff<le de Do pt':'feí°'> Iqna~io Britto recebeu 

NA SESSÃO DE HONTEM, FALOU O DEPUTADO FERNANDO NOBREGA 65 annos. deixa do seu consorcio<• r,!\!f:~:-~in':n':: Governador o s<gutn_ 

SOBRE A CREAÇÃO DOS CURSOS COMPLEMENTARES - LIDO, NO EXPE- ~~~~~esd/~,;';\
0 

~:;:iz~º B;"'~f:~: "s. João do c,rir;-. 4 _ Governador 

DIENTE, UM TELEGRAMMA DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS, AGRA- ~ºª~fo,1:°."l~,ct!~W~naAi~,;~n'i,'~ tr:0
1::_ir~o: :i~~:~~~dta ctofº!iut~~!. 

DECENDO A MOÇÃO DE APOIO E SOLIDARIEDADE DA ASSEMBLÉA Irmã de Francisco Wlcncio ex-tab<>l Pim,ntel Gomes e Jayme Camara a-

LEGISLATIVA Do ESTADO liáo pubUco de Lagôa. dÓ Reml~lo; ,1~~~s r~n;;:;;;';,'ito~e;º~!º'~~~ ~~ãiri~Õ 

Em proseguimento dos seus traba. 
lhos, reuniu, hontem, á hora regimen
tal. a Assembléa Leglslatlva do Esta
do. 

Pres!diu a sessão o sr. José Ma. 
ciel, secretariado pelos srs. João de 
Vasconcellos e Adalberto Ribeiro. 

Foi lida e achada conforme. a acta 
dos trabalhos an .. eriores. 

EXPEDIENTE: 

Na hora do expediente, o 1.0 secre~ 
tario leu um memorial do centro Es
tudantal da Parahyba. em favor da 
crE:açâo dos cursos complement!!.res. 
nesta capital. 

Ul'II 'TELEGRAMMA DO PRESIDEN
TE GETULIO VARGAS A' ASSEM-

BLE'A LEGISLATIVA 

Em seguida. o 1.º secretario proce
deu á leitura da seguinte mensagem 
do presidente Getullo Vargas, cllrlgi
da á Mêsa da Assembléa Ltgislativa 
deste Estado: 

"Tenho o prazer de a.~cusar o re
cebimento e agradecer a communica
ção sobre o patriotice voto de apoio 
e solidariedade approvado por essa iL 
lustre ASSE"mbléa. Cordiaes saudações. 

Getulio Vargas ". 

SOBRE A CREAÇAO DOS CURSOS 
COMPLEMENTARES 

O sr. Fernando Pessôa vem á tribU
na e tece commentarias em tõrno á 
creação dos cursos complementares 
nesta capital, dizendo-;~ favoravel á 
idéa. 

O orador accrescenta que se aguar. 
dava para commentar o parecer que, 
sobre o assumpto, apresentará á Com
missão de Justiça. 

O sr. Pedro Ulysses declara, na 
qualidade _ de relator da materia, que 
a Commis.são de Justiça, se achava 
possutda do melhor intuito de am
parar a nobre classe estudantína, es. 
tando fazendo uma cuidadosa ana
lyse do assumpto, simultaneamente 
com a Commissão de lnstrucção. 

Alfirmou, depols, que, até a proxf_ 
ma sexta-feira, apresentará a cons1-
deracão da casa o parecer da. Com
missão de Justtca referente á creação 
dos cursos complementares. nesta ca
pital. 

O $r. Fernando Pessõa envia á Mê
sa um requerimento, no sentido de 
que sejam incluidoS na sessão seguin
te dois projectos de sua autoria. E' 
attendldo. 

O sr. Delfino Costa offerece uma 
explicação á Casa, a.cêrca dos traba
lhos da Commissão de Viação e Obra..s 
Publicas. 

O sr. João de Vasconcellos faz um 
requerimento, a fim de que dois pro. 
J-ctos de sua autoria sejam incluídos 
na ordem do dia da sessão seguinte, 
sendo attendulo pela Mêsa. 

O sr. 1'-tignd Bas.t&.,, vem á hibune. 
para declarar que emprestava o seu 
aooio ao movimento em tôrno á crea. 
ção dos cursos complementares. di
zendo que aguardava. o parecer da e 
de Justiça.. a fim de dar a sua opi. 
niáo a respeito. 

NA TRIBUNA O DEPUTADO FER
NANDO NOBREGA 

commissão de rede.ccão de leis, tendo o 
pre~idente nomeado o deputado Ra
phael Sebas. 

O 4r, OdJlon Coutinho lê e envia á 
Mêsa o seguinte proJecto: 

PROJECTO N.' . . 

Autoriza o Go\'êrno do Es. 
tado a r1·ear 50, escolas. 

A Assembléa Legislativa do Estado 
da Parahyb,. decreta· 

Art. 1.0 - Fica o Govêrno do Esta
do autorizado a crear clncoenta. (50) 
escolas para o ensino primario e lo
calizal-as nos municipios onde houver 
mais necessidade. , 

Art. 2.0 - Fica igualmente autori
zado a ab1ir o credito, até a quantia de 
cento e oitenta contos de réis ..... . 
(180:000SOGO), para occorrer á. despésa 
desta lei. 

Art. 3.0 
- Revogain-se as disposições 

em contrario. 

Sala das Sessões da Assembléa Le
eislatlva. em 5 de outubro de 1937. 

A comntlssão de Instrucçã.o: 

(a) Odilon Coutinho, presidente. 
(a) Newton La.cerda 
(a) Cdso Mattos. 

O sr. Tertuliano Brito pede prefe
Tencia na ordem do dla pa_xa o pr<>
jecto n.0 50 que organiza o Regimento 
de Custas para a Justiça do Estado. 

O sr. Octavio Amorim fala a res
p:ito do sr. Tertuliano Brito, dada a 
relcvancia da materia que requer um 
estudo mais demorado. 

Accrescenta que apresentará varias 
emendas que Julga indtsp~nsav-eis ao 
projecto, requerendo seja o mesrr~o 
enviado á. Commissão de Justiça. 

O orador ê secundado pelos srs. 
Fernando Nobrega e Alcindo Leite. 
manifestando-se, também, o sr. João 
de Vasconcellos. 

O sr. Tertuliano Brito diz acceitar 
as razões do deputado Octavto Amo
rim, dizendo que retirava o seu re. 
querimento. 

Após, submettido á votação. foi o 
requerim,ento do sr. Octavio Amorim 
approvado, por unanimidAdt'. 

ORDEM DO DIA 

Foi approvada, na sessão de hon
tem. a seguinte tnatcria: 

3.ª discussão do projecto n.0 24 (Au
toriza a alienação em hasta publica 
de propriedades ruraes e urbanas e 
dá outras provtder.olasl. 

3.ª discussão d~~ projecto n.º 31 
<Refe~nda decretos do Governador 
do Estado!. 

3.' discussão do projecto n.0 25 <Au. 
tariz-a o Governador do Estado a con
tractar com uma colnpanhta narional 
ou estrangeira, uma linha de commu
nicacões aéreas entre a cidade de João 
Pe.ssóa e Cajazetras> 

1.• ditcussão do projccto n.º 45 <Al
tera o decreto lei n.0 123. de 28 de 
maio de 1931J. 

2.ª disc~,;são do projecto n.0 33 !Re
organiza o Departamento Offjcial de 

S. excia. começa dizendo que, no Propaganda e Publlcid·.<e do Estado). 
dia anterior. recebêra a honrosa vL 
sita de um grupo de estudantes que t.• discussão do projecto n." 17 (Au. 
viéra pedir o seu apo1o ao movimento toriza o Governador do Estado a abrir 
que visava a c-reação. em nossa capital. fl crrdito de 779$992 para pagamento 
dos rursos complementares. de diffêl'ençe. de vencimentos do Con-

Arcentuou ter verifica.do com sa. su.ltor Jurlaico do Estado) . 
tisfacão, oue o parecer da Commissão -
de Justiça, em mãos do seu tllustre / 2.ª discussão do ,,rojecto. n.0 3~ ( Al
collega, deputado Pedro Ulysses, con- tera a. cobrança da. taxa de extmcçâo 
clu1ria pela apresentação de um pro- de tncendto. cree.da pela lei n.0 130. de 
l:t;:açi: J~ess~o"c~~~~!ze:st~a~~~':;' 2C de dezembro rt':_19l6l. 
em harmonia com as JX)SS1bilidades or~ Ao projecto n." 24, o sr. Rodrigues 
çamentarias do Estado. d~ Aquino apresentou u·a emenda 

Frisou s. excia. que. dentro de 48 additiva, autorizando o govérno nome
horas, essa asptracão se tornaria uma a1· u'a. commlssão para estudar a si
realidad.e. e QUe attendet a um recla- tua cão das propriedades de que o Es
mo tão justo_ da classe estudantina tado não precise. 
era. um propno imperativo da conscL Falou cont1·a a mesma. o deputado 
enc1a da A.ssembléa. Octavio Amorim. que mootrou a im-

Concluin~o. o deputado Fernando i::rcced~ncia dessa emenda. tecendo 
NobreJ!,'a d1z que, ao dar esse esclare. e<. mmenta.rios a respeito. 
cimento. se congratulflva com a mo.. Seguiu-se-lhe o drputado Feruando 
c~dade PstUd1osa por mais essa \:.icto- Ncbrega, que di.<JSc estar cm diver. 
na "lle era. ~~mbém, uma. Victoria da gcncia com a emendíl, pot motivos que 
~mbléa. al1as am~arada nesse sen. E.::põe, accentuando que o projeoto n.º 
hdo por um dispos1e~,o da Lei F~- ~t como se acha redigido, consulta. 0 
deral. int-fresse publico. 

br~ a;· t::t=o !:11
.{1~~t~o~n~ámi:::ã d~!1~~~d~e~~~: i~d~pc:J~~n~o d!'e~t~ 

<'Xplicacão a respeito dos projec:01.s d1.spos1ti\'o do proJecto. o govêrno não 
do deputado João de Vasconcellos, aos c~taria inhtbido de nomear u'a com
quaes l'ompet-ia áquclla oomn1iss4J missão para o que a emenda do áe-
dar o parecer respecti\'o. . putado Rodrigues de Aquino prevê. 

; O ~r. Sevedno Lucena. ve!ll .á. t~. O sr. Adalberto Ribeiro deu um es. 
huna e marúfesta o seu apoio a 1dea c!arectmento em tôrno dessa commis
da cn:açlo dos cursos eompletnenta- sao. 
rea neto.ta capital. Manífei;taram..$€. ainda, os srs. M1-~ 

O 1r. Sá e Benevides proced~u á lei- guel Bastos e Odilon coutinho. contra 
tura da redacçào final do proJecto n.0 a emenda e o sr. Delftno Costa favo-
28, Cdtsp~ sobre a taxa. júdiciarla e ra.el á mesma. ' 
dá outras providencias,, requ-erendo Por fi.n., foi esta regeitada. 
di.!pen.sa de impressão, para que a 
materla entre na ordem do dia. SECRETARIA DA ASSEMBLE'A 

Em seguida. s11a excta. communlca LEGISLATIVA 
QU-e embarcará. hoje.. para o Rio de 
,Janeiro. d~ onde eitá de volta. até o A Secretaria da Ass~mbléa Lrgis~ 
flm do rn~s a llm de participar dos !ativa. do Estado precisa falar com 0 
trabalhos l.,g\!,lat!vos. sr. l!!ebastlão Fellx Ramalho sobre as-

o orador requer ainda, a dMigna- sumpto de seu lntere&II<'. 
çll" de 11m oubstltut.o provisorio 11~ 1 João Pessõa, ó de 0111.nbro de 1037 

Deolind'.l Vc.lencla. •esposa de Oenut_ Cariry e cooperativa algodoeira. A Co_ 
ACTA DA DECIMA QUARTA SES- no O.:ncalves Diniz. proprietario em cpt-rntíva cuidará da lavoura do1 al

SAO ORDINARIA DA TERCEIRA Lagôa elo Remiglo e Felizmina. Valen. !?Cdão e irrigação com motor bombas. 
REUNIAO DA PRIMEIRA LEGIS- ~~iis1?1ª!m vr::o~~}oaquím Marques, Faz:~m pí...r~e de. direct<ria do Consor_ 

t!~f:AA gJ ~~~!~Lt\ L~~= di~ !~~1~r:~rr~~en~m1;~:/t:~-:li~o~ ~;ié º~1i:~r!;:.osV1~!~~uli:~~r:,r1i~~ 
~~A. EM l8 DE SETEMBRO DE tendo fc\t.o a encommendação do cor- ~{:-1 if;'t~:. di~:~~~a ~°e~:r~!~~1~t~ 
A' hora regimo;?ntal, sob a presiden- po O frei Cherubim. Jo.'-5 Chag-as Britto Sau1ações re&-

~~C:º srss~. ~~;~ ~:cie~:ci~~~~r~:d~ Falleceu. ante_1;ntem. nesta C'api_ fêA\~s~Unfi~;11.· -lg1tacio Brttto, P:-e 
Ad.:1lberto Ribeiro. respectivamente l.º tal. a Mnhorita V1talina Jurema vt 1 
e 2.º secrctarioa. é f·~ita a chamada e c~lma de pertinaz enfermidade. . - -
abuta a sessão com a presença dos O seu ';'nterramPnto teve l~ar ~a- fie.ando os meus. ~:hscur~os onde nada 
srs. Pedro Ulysses Sever:no Lucena ouelle mesmo dia. ás 17 .horas. !iahm_ e"íu:'e i.:.ira rect1r1car. - Accusam-no 
Fernando Nobrega ·Rodrigues de Aqui• do_ o feret:o da re.sld~nc1a. do sr. An_ 1 de t1!do ra,·.er para a&rnd r ao povo. 
no Miguel BastoS Odilon Coutinho- dre Paiva. funccionano aposentado da D~ ~la.o.recuar dea.nte de qualquer .acto 
PaUia caval:anti 'o:lso Mattos J ~é r Great Wes:Crn. ao qual CO)!lP'.lrc- des,,·~. 9ue esse neto augmente seu 
Antonio d Rocha Romuald Rol~ 1 ceu grc.nde numcr:> de p'.}SS09.S de nre: .ig10 nas ma~.qs. - "Ci:!lumn1aes, 
Delfina co;ta La tiro Wo.i der~ 5 -· 1 n::ssa so~ledade. e~lumnrno;, q_uc da calumnla alguma 
e Benevides. · 1 ey e ª A extmcta. que ern ~a.stante c~tí- c~n,:,a h3 de ~1car" 1 

- Posso d~en-
Deixaram de comparecer sem causa mada e1:n 11:oss~ melo social, d_erxa, , t.11 ? Amd \ pergunta ? Pois na.? es-

J:tificada, os deputados Peregrino 1::- uma uru~a irma sra. Eudocia Paiva. ;~~gi~ ~e~o;.~:;~o ~~c~~:!'\)o~~ 
º· José Ta~mº~- Amenco Ma~a. hoI1]-·2m de govérno, mesmo com o co- âo Rio de Janeiro ? E que a...~"2vero eu 

Octavi_o Amorim, ~~rnando Pessoa. raçao batendo do lado esquerdo será nes e di5curso? O seguinte : ''Como 
E.mam S~tyro. Emllxano ~ob!'aga. Al- sempre o homt:m do centro". Defini.l.1 ho~m publico tenho a coragem que 
cmdo Leite. Paula e .silva, Newton do o rm:o da su~ te1Ta, André Sig: val .. mais do qÜe todas B.s attitudes de 
Lacerda . Raymundo V1anna, Anacle- fried dccluou que 1·0 francês tem a conÍbate . a d., não ter mêdo das con
~e Vict?rmo, Raul :"1cbrega, Geremlas bo~a ao lado direito e o ccração ao ;;rqu~nci:ls de'°' mew a.etc.\ de perder 

nanc~o ~ _A.scendmo Moura. e ~om lado '-'.!'guerdo". Póde muito bem ser pa,ições. de cahir, p:ua voltar a ser o 
ca~ JU.S.t.il.1cada. os srs. Tertuliano que eem~ lhante phrase tão proverbial que realmente sou. E o cumprimento 
~nt . Almz10 Campos e Raphael Se- como.ª do "pet.it monsieur décoré qui do_ deve:.r. publiC"a não deve ~r pre
a.s; . _ ne .salt pas la geograplue" attribuida P1.l2do_ s1que-r c:im os inr,ent1vos da 
E Ilda 02 app~ovada, sem ob.<,ervaçoes, ora a Humboldt. c;·a a e$Le' ora áquel. p()p,larldade _· o admicistrndor que 

ª acta da se~ao anterior· k v~ajant.e c:::lebre bailas.se "no seu sub_ 1:-raticar qualquer acto. sem o senso de 
Entra a 

O 
ho1a do expedie,!1te. . consciebte quando me pronunci~i nã:J ~ua utilidade. apenas cem a intenção 

O sr· 1 .. Secretario proc.-.de a le1tu- homem de esquerd1. mas do cerltro. d agrad:ir d"'nUn"ia uml. consdencia 
ra do S€gwnt-.~ : Officb do sr· Gover- De facto. t.ssa lei natural na França t:- precariíl. ;orno -o que deixa de ::tgir 
nador do Estado apresentando varios de pm:su1r O coração á esqu"rdn. ~ss1g_ c..o~ o hoITÔr cta responsabilida.d~. E' 
gr~retos ad-referendu117: _desta A.Ssem- naladl por S1gf11ed. tem d~ ser de al- de mais ':I. mais um3 fórma de venali-
ri eaà para 0~ ... qua~s sohcita !1 necessa- gum 1:1:'.Jdo contrariada no Brasil, onde dacte. em troca do prestigio das multi-
uª 3,,pprovaça ..... A Comnússao de Jus_ o g?":erno deve m3.ntet.-se no centro, oc5e:s". ~ant_enho in totum o que então 

ç e ·. - ., _ . . eqmdistar:te de qualqu~r extremo. - 2.ffu-m·:1. Mm.has palavras são claras, f ~iça.o de S-bastiao Fehx Ramalho Governara, portanto. vossa excellen- ~ minhas attitudes também. - Assim 
s~ icitando augmento d~ soldo, na qua- eh. rigorosamente dentro da Consti- é_ Muitas vrzes. todavia uma expres
hdade. ~e .sold,edo ref?rf!lado da, i::oli- t~ição? - Sem duvida. Eis O que eu são c!estacada do conju'ncto de onde 
eia M1hta1 

· A Commissa? de Just1ça. disse no dísc~rso da .Esplanada : 11 Meu :.:na· faz parte, presta-se a interpreta
m;"relegramma do sr· Presidente da Ca- prcgramma e o ma1or e o m,:nor d':' cões malev0Ias . As.Sim. quando v. 

ª d<?5 J?eputa~os agr~ctecendo a I tod~s. Prom:tto man_ter_ e cumprir xcia. de ela: ou. na Bahi:1.. que o povo 
~~~u~1ca~ªºc dc:a mstal1~çao dcs tra- com lt=aldade a Const1tu1ção Federal. 1~·ia votar. mesmo debaL,co de b.ala ... 

os. es ª-ª· Arch1ve-Se. . promovendo o bem geral do Brasil. ob __ DeY8g>;;r. Note bem o que eu disse. 
~ntmuando a hora do expçd1.ente, servar as leis, s_us.tentar-lr'e a união, a [ Affirmei que a nação cumpriria de 

pe e t Pi~vra .. º sr· Sá e,, Benevides. integrtded-3. a mdependenriJ. Não só I qUfliquer fórmri. scn d<'va e "c,::i".-roeria 
que 1z 1 a A UNIAO pub~cado prcmrtto, como Juro" - Falam per I fio:;, urnas. votaria ité debaix:'.> de 
6~~t s. s. se ~ccupára na ses_sao de ahi. dr. José Americo. que v. excia. b;:J.la·• ! Rep:ire que a attitude que eu 

em do proJecto que bemflcia os ameaça os ricos. Que v. excia. amea- •·mi~resto·ao povo é defensit'a e não of
~:Xmbras do m~~Lsterio publi~. De- ç~ desalajar os ricos pa~a d:::rr habita- f~msii:a. Não quero r~voluções. Nesse 

1 ª que ª _noticia em apre<;o e com- (:o::s aos pob:--:s. O cand1d?to nacional P!eu discu:-sc. proc-Lmei que o eleito 
P etamente mexa~ta e pede !11-and~r s::>rriu. - Quem. neste mundo, se póde nas urnas dewria ser empossado. mes
co~tar da àcta ·~sta declaraçao, p01s con.s1d?rar 20 abrigo da intnga e da mo "si peh força bruta si tentasse 
veiru ª tribuna hontem par3: lêr um mlull'!.nia? ~s. meus adversarlos politL C'Clntrarilr a.se p1incipio d·?mocratico". 
P3 ecer offerecido a um pr?Jecto que ccs nao ~ limitam a citar phrases iso- .. -: pro~egui: ··Eu o ajudaria Cao Exer_ 
~~da tem a vêr com o mag1sterio PU- lactas dos meus discursos. D:!turpam cite> nessa mi~são c'e moralidade pu

llco. tudo o que citam. DIBse eu: "DemO..s /Ulica aind1 que fóss<' contra mim, 
O sr· Delfi1;0 Costa peq_s a paJavrp.. habitação ao po!)re. Não casa Ce ca- contia os meus propri05 ccrreligiona

para /az.er ua .. reclamaça.? contra~a chono. Seja pe4•}1inina, seja um figu. rios que vLc;sem na mmha pessóa sua 
r€'por age~ ?,a A UNI~O , a r:espe1to rino, mas seja de gente". Que têm ~-alvação". E m:3.is: "Sô preciso de ar_ 
1ºr qu~ dissera ~a sess~ anterior re- cs meus inimigos a reclamar ? Querem rlem ••. o facto d•? me ter mettido numa 
e ent... a Jornahstas e 1mprensa. porventura que se dê. no µ-obre, casa r:?VJluç-ão ê urna ~arantia. - póde 

Do.sr. Presidente responde_ao sr. ele cachcrr?? Só_si fôr i.sso .. Creio r,rér! de que me não rrietterei_em ou~ 
elf~o Costa . qtr: a Mesa nao póde qi.;_e o Brasil pcssue capacidade econo- •·,a. Foi o que o.ssevere1 em Minas. O 

~er mterf~rencia na reporta~em do.5 P.1ica p?ra que ningu?m viva mal e Br~il n ·c~."'sita dt ordem parn produ
JOrnaes_. somente a acta é que e de re.s_ passe fome. Não julgo minh~ t..ern um ir. o CAPITAL ESTRANGEIRO -
ponsabilidade da M('.<;a · país perdido e considero o pessmüsmo Para incentivar a producção, neces.si

Vcm á tribuna o sr Migurl BasLos 1Jm d:::.s J:'€'ore.s defeitos do homem pu- t3mO-" df' capitaes. E \'. excia .... - E 
a lê o seguinte parecer otttrtcicto ao bllco. "Não JK'rcn1no.,; a esperança - 1 minha cxcellcnC'iR Vamos. conti
projecto n.0 2 1abre 'J credito de declarei. Poderemos ~~m maldiçê"'s <'m ~úe. - Direm - perdoi:-nos a fran-
120:000$000) para occorrer as despes11s des!o1Tas sangrentas. n:i paz do :iu za - . dzem qu~ v. excia. é contra 
de acquis1çã,o da apparelhagem tech'11L SePhor. attingir o idt>al cl<'mocralico '> ca.pit:.=il fst\·enr:-elro. - Os que dizem 
ca para o Hospital R~gional de Caja- dn intelligencia, da cultura. da-"' virtu- 'S5": deveriam então accrescí'ntsr que 
zeiras). 1 Parecer n." 8> A Commissão des publicJS. do bom governo. que é l~t":·di o juizo' Nuncn fui contra o ca-

~~n?;i,ª~~~0ie~ª!e~~~ô~ Ii~:!~n1: ~er~i~.?~ 6~~g~~d~~~trijcjsc;;t~~: ~~~tt~;tr:o~gcer~
0
ões P:º

1
~\:?sasqu~~!~ 

prcjectç> dado a finalidade a que se MUNISMO - E essn accusacão de p~nhias de fóra. - Pan-Amerlcan 
destina o mesmo. Sala das Sessões communista que seus ad~:rsarios ati- ,1\irways, Ccndor. Ernprêsa Graf Zep-
18 19/1937. ra) Romualdo Ro1im rela~ ram .sobre v. excia.? Affirmei eu, pelin, etc. Entabolei um contracto com 
tor; Mtguel Bastos Lauro Wand°erley" na Bahia. em d!.':cttr!-io amplIBsima- J Viker5 para electrificação da cen
A' impressão. · mente divulgado pela imprens:t '. "Nân tr::il. E. entrevistado pelo New York 

O sr. João de Vasconcellu.s vem A direi que o (?ommunismo seja coisa 'Times, d"& Novn York_ affirme1_ c?m 
tribuna e diz que se prevalece da pa- morta no Brasil. Mas não vencerá; m t('da a clRrcza que sou favoravel a vm
lavra no momento para dar u·a expli- ainda pu~r a cabeç:1 de fóra. não pa.s- eia. de cnpitaes estrangeiro para o nosso 
cação ao sr. Delfino costa, a respeito sará de anarchia e terror. Cíld;l nova. raís. cem tanto que Se destinem a ':1ma 
de commcntarios. aliás. jocosas e in- tentativa será um aborto com san- ,or,nllcação hone!':ta e reproduct1va. 
Pof•:nstvos. publicados no Jornal "A gue mas sem vida. E' o allobi.smo at- Oih~ que '!'U quando digo que ~ou. -
LIBERDADE!,. Acha-Se com O dever titude intell~ctual. visando a soltlção r-ou de !neto'. Póde crêr. Não ha u1:1a 
de dar essa explicação porque não dis- de um problrma humano que não exis- ~6 palJ.vra. em qualquer dos meus dls
~éra absolutamente aquillo que o mes. te no Brasil; é a revolta r:goist.lca dos rursos até hoie pronuncia~os. que não 
mo jornal diz ter clle dito, pai.<, tem o ~.:i.lhadcs, a luta dos que não têm con- ,·c:-rcbcre e:::ta minha a5serção. De 
sr. Delflno Costa num conceito muito Lra os que têm. E' viclcnta a incomp~ _ r, do f::lheando um ihasso de papeis, 
•!levado. tibilidaCc d~S'-:'S reBlidades !--ombría5 o cir.' Jooé Americo sublínhou-nos di

Ainde com A. pala\.TR. o sr. João de cem onoss:i cilmn. Não vingará a mis- vr·rsas phra:iies pronunciadas em suas 
VE\sconcfllos faz commentarios a res- são ctc sangue : um:1 philosophia aci- ra~ões políticas. tcdas concordes na 
peito da situação polltica nacional dl- ma dos ma!-"s ·:,;; a doutrina da inse-n- 11t~~ncia de facilit.ar a entrada de ca
rendo que os adversarlo.c; do sr. Minis_ ('ibllids.dc; terras de ningurm subju- r1ta<.>c; no Brasil. - - capitaes que 
tro Jo~é Americo procuram lmobtnti:ir gf.das; um govérno de mat~dorcs bru_ nmharn auxlli:.i.r o desenvolvimento do 
::> desassocégo no espirito publico ora Les. dcgoll::tndo €' tuzilando; 0 abra- nc·~_·so c:":"mmercio, füt nossa agricultu
inv€ntanclo que s. rxcia. l,em pr

0

ofe1'- c;o de s~lid 1rl2do.de humnna que qlff"- rfl das ncasas imru:-:trias extractivas, 
sacio ideias ,_,x:tremi~.;tas. ora diz~ndo bra todos os os~o.<:; a liberdade <los _ muita~ ciR~ quaes uincin 1."Ul e5tado prL 
que s. excia. cm comício na Bahia ai- sravcs elo Esíado; a negação de D~us mEi·io e incipi'"'nt_e: - Nüo fnlou v. 
legára que as elelçôe.<.; se processariam da Patria, da ramilh, do homem; ~ rxcia. n:1 rr:3gment'lção da oroprteda
nem que fôsse d:be.ixo de bala dando '5Uerra a uma riqueza par~ crcar ou~r.9. r.r ? - F?.le1 _ Fel P:-mlo Prado. grnnde 
lugar ess.:s boatos a versão de 'que se·- riquez) mai~ inut.il. Já se viu que o povo rrnpríetar!o, Quem 1n:~ demonstrou. na 
ria afa.steda sua candidatura. brasileiro não sae ás rua~ para essn sua fa.z~nda de Sflo- M&rtinl::o. a exceL 

Per isso acho opportuno e peço a at.- arr~p.cada monstruosa. A primeira ex- I:nc1a dessa política•: fragmentar as 
tenção desta A....c:scmbléa para u·a en- pu1éncb Rfogcu-se rm J->OC'HJ.. de 5311- g ... ~ndC'~ prorrlcd d{'-S ruraes para obter 
trevista qur s. exci~, cnncedéra ao gu~. ccmo wn pesactêlo horr1vcl. o mrlhcr renctim("nto agrícola. Creio. de 
'·Con'C'io da Manhã". do Rio de JaneL g-olpe d~ baixo para c:lma :seria o es- r•r:to. que ella lcm sido seguida em são 
ro, a qual passo a lér, reque~ndo ao touro. sem F.e poder rC'fr_·ar com o mee_ Paulo c·nm f'<::pJ.end1d~s res11tadO.'i. e to
mesmo tempo a sua inserção na acta mo apoetite com os ffi"5mos direitos. rlo o mnndo .:i. adepta - afóra na Ru..'-
do.s nosso trabalhos. A população lcuce deitaria tudo abaixo. ~ia. onde 3 propriech:de foi abolida em 

Após a leitura da entreviste. o sr E afinal, outros mand~s grimp::iriam ·,i-oveito do &tado. i to é. d"t rl9:sse 
Presidente declara que não havendo DPria na mesmo". - São p3lavras dr- clominante. que. p--:· assim dizer. cor
numero para a votação a Mesa d'?fere Umtiv!"s. - clarissimac. Creio que porificn o Estndo. Allás, Qualquer go
o pedido do sr. deputado João de Vas- nunrq n1ngucm no Brasil con<lcmnou ,Terno clunocratico não pôde chvtdlr as 
concellos. o Communismo com expres.<.;õc.$ me.is terras de ninguem. Póde apenls acon· 

E' a seguinte a entrevista : "NEM decisfras. ma1.., candentes sou enti- ~rlhar e fomentar a ocquena proorie
PARA A ESQUERDA. NEM PARA A ccmm11nista porque fiOU dfmocratico e dade . mais nada. HUMANO, SIM
DIREITA - Estou á.s suas ordens. tel'ho !é na Dcmocraria. Aliás nào po_ PLESMENTE HUMANO! - Para não 
Têm-se explorado muito dissemos, deria ser outra eoisri pelo~ meus .senti- ftrir a susceptibilidade de v. excia.., 
após um breve preambulo. sua Phrru;c · m<'nt.cs d::- Familia e n-.~llgião. D!I::- VRmos deixar de nlludtr a um ponto do 
·-meu coração bate do lado <'$querdo'' BAIXO DE BALA 1 - 1-; de que ma~ ~ue dízrm. - Per f)mõr de Deus, não 
- Eu não disse t:;.so. Leia meu discur- me accusam ? Si é só ct, commun.isb. taça isso. Quero saber de tudo, n fim 
so da Esplanada. - Véju Disse eu homem de esquerda, etc., creio qu~ d~ tudo r~r:lRrC"c~r- - Bom. Pois accu-
textu~lmente o sesulnt.<> •o nOMO lá ,e.,pondl, oonnrmando e não rectl- (Cnnc\üe na 5.• p[: ) 
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A PROPAG!UIDA FOLITICA Y I o A FORÇ~4 E PRUDENCIA, 12 DE OUTUBRO 
DEVERES DA FR~4NÇA Uma festa !iteraria no Insti-

E os JOR A o~rn: AES R A D I O P H O N t C A 

PR I. 4 
(Exclusividccl• oi. A UNIAO na Parcllyb: J GE!'IERAJ, WEYGAND tuto Historico 

DOS ESTfH30S 
Resoluções tomadas pelo 

RADIO TAB,\JARA DA PARA-
'fribun.1.( Su erior de Justii;a HYBA 1 Da Academia Fr · nc@~n) 

Entr..! JS com111c111oraçõcs csc:11.i- Eleitoral 
qu!º n~~d~c!:c:sn:º!~·:;e d;O::qr~;!:ç~~ iº"'. de ~az. A: tltisões ~U~as d~ i~- das p:ira :1s~ign:1lar neste anno a p.1.s. ProgrammJ para hoje: 
conforto. As rrtera.Us !l::-t"ce c:•1c ·"ão r-;;'º;illr;;:.

0 c!~;!,T: ~~~,.J~;o;r a! ~; sagem do 12 de outubro na Parahy- ]>ublic.1mm, .1b 1 .o, .1 ... rc olw~;õ~s 11.00 _ Programou ApcriLivo d.1 
deS!1.ppar~·cei,do dc.1 olbw.: me..:l!HJ do? clhi!:órs ,lf> formaf:5.o. (,ra, nós te-mos ba. figur:1 a pagina literaria que o rom,td.b por css~ Tnbllnal, con\..Cr- p R I • .f 
::11~~~ J: ff~l~:~~-mA at~u~-!~~~·d: ~!{c.;c~;~~~,~~~1·d~ r~;~~o;~c~o ~os;a:uadi1~!~ C'!iCriptor Hortcnsio Ribeiro irá lêr. ncntc~ ás rc:,tncçôcs unpo3t,lS aos 12,00 - Programma \'ariado dl 
illu::ã.o d..issipam,t: ... A jdp0Jc1;;;;i tlc Gr- tiitl<'z ele mobili7a«;ão dcve1á.o permJt- no "Jmtituto Historico" Com jornae<, e c:,taçõcs diff usoras de radio p R 1-4 
n bra não pa~;!'-a d"' uma rhu"iula de •ir-r.~« f:lz!.r /lcto df' presu1ç~, sem aquella forte acrndaJc que lhe conhí'_ offictal.!s dos [st:'ldo:, corn relação : l" 00 P . 

:~~;!· n~·~;!º~uºe;m~r~::('ê;t\i~tó:J~ ~~- t:rt~"~rvt'~?ô~:n;J~o f~~.!!~~~~ªp~.:~- cemos irá o dr Hortenst0 R~1be1ro fa. p:opag:1n<l:1 pol;tíca', env1ad~:. po: tax 0, - rogramma para o Jan-
proclanrnr que a França deve sei· tão armr,~te 1my10rtant.es na_ massa ~e hr sobre um dos cypos qu7, passam V1a tel~gr"ph1ca ao sr go, crnador 18,45 _ Hvra do Brasil 
forte quão r,•·udf'nt". .1: •r:cbrr. !t sua intcrvençao r.o~frena pelas paginas do se~ livro C'.~coen- Arg~mno de hgul.!1r..:Jo, pelu dr 19 30 _ Jazz da p R 1_4 

A pruàeuda dl uma ,rr~nde e ve- 1clcr·~~ ~ mcornp.1t1vt.1s com a Jfle:i QU..! ta Annos de Ag1taçao Polit.tca , con- Josc ]\.fan M:1.c Powcl da Co t 
0

' l 
Jha n.1.rão C'~EU 3 França, -:-ujos in. ..rr .. e-') ouf' S'" fa.ta da ramdez do d d 1865 1915 Para c~sc tu s ª- L,,45 - 1'-1us1cas popu ar..:s com 
teres:ses e d· vnc· 1::áo ~;10 slrnples. desc.>nvohimcuto de um confhf'to mo- ta os e ª l • procur:1dor Rcral eleitoral: i\nnit;i. Ribeiro 
mentr> frnm·l .. 2-s oa~ mun,;1iats, não .E no. balh? vem l-lortcnc;i~ Ribeiro vo tan- "K10, 3 -- Go·.crn1dor Ar~cmi10 20,00 _ Orchcstr:i de sal:ío 
11e com1nra com. a de cm uemita. A . E·vrn'ill!lndo~ÇC' d~ outro ponto rlP <lo ::is sua., observaçocs com a<.:urJdo de Figucirêdo _ j 040 P~s.,o.1 _ ,

1 
d 

Fran~ não>,;<' dó por ~at1 eíl:t. com .1 .. •a E'<>te mpobrec1mento m1htar do h ai uns annos e ':í con- . 

1 

20,15 - •" U'tClS \arta :is com 
retiradas. n':'m r.am nlJdl•·!ltüi·s. Nã-0 mten01 dfl pai ... , /. predso ouc forme- interesse ª g J Tenho .1 honn de truer ao conheci. Od ndo Va~concellos 
adopta. a a.b:strnc;á corno ão adonta a n:_os n;:ir·o ae qut."' f.'m ~oda r_epão seguau reumr matena que~ toina O n:icnto de \. cXCJJ p:tra os de,iâos .20.JO ,_ Edttc,cão. 
aventura A t'r:1nra. 1•'i.f' tonfinJ·tr·· a d~ ~a,ne<'ida de- tropas, vive a mdif. c;eu trabalho verdade1ramcn .. c digno fms que O lnbun,l Sup1.nor dt.: jus-1 ,

0 4 11 d 
:r:a ªo~~~~!ª~/!'~~ ,;~~h~ :;_·, ~,;t~:o':1~; ;::,,~~;~~. ;

12 u!º~~~~;rt: :..._ªrtuveC:t::d: de attenção Sed uma das pagm~, t1ça Eleitoral cm sess.10 de hontcm, Ct;l!;l 5 B~o: USICitS vana as com 
accõrdo com a lln"'.1 do r:,e;.; pa. •a:lo. e, ( r 'ltícLão p~ra rom :a ('n1Tei_r: mi- do seu hvro, um vulto do seu ca1:11

- por unan111"•!J;?.L!C, dcc1dinJo a rept\.:-1 .: ,OO _ JornJl off,cial ::a::1~! !::1Ja;:'d,?_~! ~~l\ ~oilt'l~~- o ~1~!1 on~~~~csf:,n;~r:;1Jlo c:~t;~;::.ies~ nho, que clle vem apresentar aos m- scnt.i.ção Un11o Dcmocr.at,ca Ilr:isi- :1,15 - Jazz S)mphon1ca da p 
Quer dizer r Je a f0r(':.t ·fra.rqc!',:l i~im ta .. ntc-~ de offic1acs e ;ub-offi I tcllcctuacs parahybano~ e com ~lle leira fixou ª" scgumtc'i norm:1s que R L4 

deve ser capa!", n:ío -.; mer,te de fazer <'ÍllC" ele rarrPir.a e qu_c agora,_priv~. reviver e mtcipetr:-ir nos seus lcg,ti. passo a resumir, Cllj:t transgressão St!-1 21,30 _ Music;i.s populares com 
face a todo· os r·:.igos immediato:·, da-. de ~uarnu;oes rr1htares, nu.o dao mos termos as atçocs e os homens de Irá dclicto clc:,tm.d: Pumciro e , cd 1_ N l d. AI d 

:ej!1: ::r.i:~';;a"J.e.ª r.:~: t~'~;~:i d~ :~~ /:aª"t::\:,º o;~~~~~ts°" õ~sca~~~~;: um passado ,que amda çe avista. elo d;1 aos 101 n.1c .. officiaes, gu.1l~ucr qu..: \1~,4/ - n;;g~n:il HJrmonica 
apoiar 6' . .;cus amigo~ P c1c conduzir reclamam, i:!1u1t.o ao contrano. nume-

1 

proxuno esta SeJa o seu formato ou frJtio e .cm 22,00 _ Jor ... n:i..l falado da p R 
a buc;:! i:té i!ai:ici~~~~dfat.o é p-or to. ro~1.~;~~~ª~:';~epção ~inda menos se- q_ualquer columna, mesmo cm mJtC- 1.4 
dos ecnhccido: - procrd~ du dc.:en- duetora. por $l'r <-Xpn,3ta com ta.lento o ORÇAMENTO n::i ~J.ga, prop.1~.inJa de qualquer 2.2,15 - l\.fu5ic::is vJ.riadas com 
r:sl:1 •~:pt~j,!~~ C~'i n:~~c: f~1:!.~tº:,,,t~ nos liVl'OS, nos jornaes e nas tribunas Candidato mesmo Sem Combate COO- Jo~é flavio 

, 11. e p:i.r'amq1t? é aprt~ei~tada como 

1 

. . · trarios Segundo, ;1s cstacõcs oíficues 2l.30 _ Inforrnarõcs Bóa noite 
tares num esfc.r<:.:, .. em rr"'C'l"dentc~. '""" h., ~ua;cephvel de alhviar os encar. d• dº d.ff · ., 
ao q~.:il todo ~c!d~.rl,) i.;õ IWdf! prcs(ar gos do ,:~;:\'Iço obrigatorio. e preconi. ~ ra ,o i usor::i.s ou ::igcnc1:n oft1-1 
hom, iai;ens; proct~c. i,rualmrnl• do ,a ~ forma<ão de um exer~ito de ma- FRANCÊS PARA } 938 c11cs de prop.iganJJ, pode~, ~or " . 1 f2.cto de o cherc !· .. ~e:s 1>'.l.-0.,os vizi.. 1: !·,ra ou de C'.huque, mumdo d~ ma. ' conta part1clllarcs e ,;,..;m prefcrenci.1.~ Ciiodfl!ARA MUfilOiPAL DE 
nhos haver esrriplo a mai~ \.iolenta ,,hi.,..,a-.· d,· ("uerra. pcrlcrocas e\ com l f ·' 1 
catílim:.:-ia jâma:!:i p.:-oferid.1. cor_í.ra. o p')sio ·de !';nldaàos profi<:siÔnaes. Seri~ PARIS, S ( A B ) - Todos os ou cxc usões, aze~ prop.lg.1~u.1 pol~- ITABAYAHNA 
nos::so : ~Js. fac:.1, ~m duvid,~, conduzir este exer- pormenores do orç:uncnto oqjinario rica fora do horano de serviço offi. gl'r: d·:x;!~~<'ia~~ll::!t, ;1~~~::s. ~; cito p~hiif'giado ~ L!m estado superior da França para 1938 foram sub:net-. eia] Terceiro, :'IS :l~(;ncias ofíici.1cs V t d u'a moção df apoio 
costum. já adni.ir;,Jo d!! collocar Cls ~i~/:c:~ .... ~1.d:f';t~!:~!h~::ºi~:11~!;0:: tidos á apreciação do Conselho de de transmissão d~ !'lOtic~as tclegrap~1- O a a 
govêrno~ ele outros :tK'Í.it".' ev1 pre;..;erça mar rm trr;p:,. de pr:.mcira ordem. Ma;;, Finanças da Camara Segundo este C~) devem 5cr ltnplrCt1CS transm1t- e solidariedade ao govêrn".l 
:;s, f~~:.::o~ ·~;urc~~;, l'~<'~~' ~ti.1!~1~: por traz de::.te c,~crci!o de leite, nin- orçamento as rendas francêsas de\'C- rindo noticia\ referentes a roJos os do Estado 
ataoue bn1: ·o, d:·!)frAh2.tlo sem declara. ~~~~ ~;;};~: ior::d:p~e:cn~:~~n~ rão attingir a inportancia de 5 3 781 cand~datos _ Qu.1rto, ú.1 decisão su~"'ra 
ção de _g-uer 1, e sem qu"lql!er prepa- ãrrc.l~dos á ultiwa hor3, naturalm<:>-nte milhões de francos, e as despesas em refenda nao c;e app11ca casos passa-~.:~:º p'.;}t'.It'"t/ª:U~z f)~\1-~~~~º .... ~!1~~:~ muib menos b~m dotados de recur- 52 179 milhões, existindo un1 Slldo dos Apresento a V cxcia as In.:- PfJ~ ;~~:rcfe~~e pd~~~dºc!~1:r~~ t~::: 
realizem , ta !t"tn:prê.~a: - os cffcC'ti- ;:t;ia Et~~;o cpx.:{s~~Ía ~: !~f:;:ªdec~: de 1 602 milhões. nhas homei1:1gcns - . Dr J<:-sé ]\,faria mitUu. a proposit.o. o seguinte despa. 
vos tlo set; exercito de p:;.z, o seu gráu· ikia. r:.,i~nada. !'Cm virilidacle e !Cm O relator do orçamento solicitou i\fac Powrll da Cu~ta, p1ol..'.uraclor cho ao sr. Governador Argemiro de 

::s~:~~r\ 1!~;0:t:~r~~~1
/:.a~J~"':!!~t:{ ;~:;~ ,!:rcf~:u~d~~af, ~?~:ont;, i.,.t~ aos deputados para não encararem o gcraJ eleitoral'' Fi~~;t~~~nna, 4 - Governador AI_ 

vimer!.tO elas e~traà:1.; de inva -ão - visível". como O é a propria Fran~a. orçamento de 19 3 8 com tão excess1- :!cmiro dJ Figuei~êdo - Pala.cio da 
tant(', ferro-·Jaria, ~-omo '-odoviarias _ 1 <Cm .> mar.<:a do seus conscriptos re vo ~ptimismo, vi~to ~omo ~u::ind.o 1 !~~~~!~ª~. ~cta~ª;u{is~:m-;aci{~: 
:o p~~te~ r;_;:j~rfaºri!1~~:

0 
c1~s a ~~~rfi:; ~:~~:f::iªdo~c~e U::rui:.~:f~~d:~:!!":te~~~ appl1cado, demonstrara a ex1stencia Antes di! COHlprar CIMEN" nicipal por proposta do vereador 

rh::-nan:>.C' que perLJH.te m.ie º exi>Tci- m::..m:·nto e ª mis~ão das tropas-. de de um deficit real, devido as grande~ TO ,ansultem os pra~os I J~5.o l\'12:_rtins appr_ovou po~ maioria 
to aJlcm_ 1 situe a b~ •e d;, :>arti:la ao nadu.:u1o :. d!' espeda.Jistas e 'de solda.. des~esas do goYêrno na inversão do 

1 

1 _ 3: , ~
0
4 g:~~~ :~Ja a~~u~ã05ºJ~~~i~~~ :~c~~:d~--~ a1!::~s; t~'::/;i!'S iicrttrr!r~:~ ::d~~c~ª~t~~~n'!~~sn~:~/~:r1i:e:~ cap1t.1! de CUNHA .. EGO IRMAOS. 1 n:car . te!e~raphicamente venho de 

mente pr.-ufo'-O f'rTt momC"11to <le C'fi3' rc.r. ir·~p;n a rivaHzar f'm ard<>r, com ContrJriamente a todos os com- , cumrnr s~.udaçóes. (as.s.l Alfrêdo Pe. 
QualqUí. ~ ataque dei ta. naturcna é ::ts que se aeh'lm na. fronteira. mentarios enthusiac;tas da imprensa _ 1 nirg, Campos, Presidente." 

~~~~r~-~id~ r:~:~ .. :iºno~~:º b:~1~;; r<r lr~~~'} siu:r:~::~e~:sª .!:ª~~lC:; dos partidos da esquerda estamos ain. F E S T VA L 
fortifica ·a, e, uma ,·ez conqn;~tad:1 e~- i:rc,hlérna. "ªC't·ifkando a mobilização da muito longe de um orçarnenrn 

i:
1
r ~od~!}i ~~r:!d~~~~r.~~r!~~~s ! I }~~(;1;. I/~::1\~·~;;~u~'\.q~~~ti~{aJ!~~'l q~êe

1
~~p:; :~~~!~~;;: d:~:~~lom:~:;v:,?st::: 1l_ 

~:ran1f>:~s;::m0ª~ec:::~~~ :~~f>!11;t ;·;·:~~!~ dis';àtel !:~qt:r i:~;;:-~t etapa de estabilização sendo pon.,nro DOS ALUM1tros DE GAZZI DE SÃ E SANTINHA 

DE ARTE 
::!~6ãr Jti:i:C.U~~d~ti \~~\;;~~nªrt~~- t;~~:~~ia~:mi~~:n~;;~i~, ~~~\c~~~t ·absui:do falar cm n1elhorla DE SÃ, t-:O uREX" 
tar conto: nar a ili:!rr~·ira p ... l .. 11. territo- d~dr p;·o.:iJa. de qualidade. GRAVATAS, CINTOS E SUSPEN
rios vizir'!O!. E.', pois, iLii..1_:e:-,.~avcl Tudo h,to ain:la f'xige muito esfo... S0It.10S, as ultimas novidades aos 
rme a~ t, :.pa~ fr;.nec.J de for~•.lez:-i, ço JJ:i.ri s<!r_ conseguit"o: mas é p~eciso melhores preço~ Pncontrarn .. se na 

!: ::::: ~~z~~a;~~:;;~;:::t;º!º\~~~~~ ~~; 5

1~~~º1
!t~~n~e':1or~~~r~:e~~~g~.e p~!: \ CASA VCSUVJO. rua 1\1'.adcl Pinhei-

tar o pr:mei .. o rhr:;.._ur . ._rjn':l. u'illza- frnde um pais, mas com forças. ro. 160. 
veis a q1• .... Jcr,cr mo:ne•1l'7. ', pd1.i·tr:1. ------------

voz de ai ria,(', p:i · i~tc f in1~
1

p.1· T 'LAS1 & PALCOS savel que po~ u~m cífceti• o· 1e p~z E 
1 sufficfentr r,,:i,~ rr~ 1;.zrir hda. r."Y"r:i~ . 

ção de ..-u ·ra, ll"l ·o·no :i.ccn~ ri f"m 
1914 com as uri(1:1Jc!': tle ro'1crtura, 
dicp'""Jndo, ,ir man, jra ·~mJ;-lf'i,1 eh ;..;ER \' F.XIIIBlDA 110JF. NO "PLA. 
material e uc lhes lH'rm,Ua r'lmh'lt~r ZA ', 

4
\ GRANDIOSA PELLICULA 

e viver. ··.~ NOITE NUPCIAL" 
CoP·.:do. por mab li)·;·~, t~ue as 

JAGUARIBE: - •·A Felicidade·•. 
com Charles Boyer 

Na vesperal. . ".AJver!i:idade ", com 
Frederich March. 

"Pat, :!"r Diviscn:-" po: · m penetrar. Cont;nuando no s~u Iouvavel pro-
e por- m."is \'iok.1tarrl"ntr, qt.c po~sam p:Jsit,(I de i"'P!'"e.,.:nu,r º': '103SO publico REPUBLtCA: - O ''for - west" 
ngir os quadro!:i t1f" homllardeio, 1i~o p· r.duc-.;õt~; de verdadeiro merecimen- "Justiça de Criminoso", com Jack 
é com C'.üe ~impl<'"s jng-o i~· in·:·io q-•.r- to, ,i c,nprê:~ l)~·opri··taria do ··Plaza" Hoxie. 
tod~ ·tma na~õlo J.,OI -~r lr,·a'1 e otf:re~}rá hoj"" no, "fans'' pessoen
manti(a i tempnaturi e. i~ \alor 6!:s mc1-1s 11m1:1 linda pellicula que é 
guerr,s ·ro Que nó. conh ., .. '"'lrn':I . .\9 ata~ "A noite nutrlul ·• 

METROPOLE: - "Entrevista in
terrompida•·, com Buck Joncs. junta. 
mrnte rom a 3."" sêrie de "O Grande 
mysterio a.éreo •·• 

que br·.-,.co. dfcc-~n.1tlo .P c~L·dH ~'.• Prociucçfio dt1 Unittd Artist.5, estão 
relati~•ami nte ;racv . :.cguir.sl'.á, ~em cnm a responsahilidadr dos princ 1paes 
duvida a. irrupç!io .rJ::1~ ma_·,as, e 1.jo pt•""Jei> t!c-s.s~ rum e:- qurr!dos _a.;·ttstas 
obiect! ·o ~er,1 i.ltra.\f· sar a pPrta :-.,_ G?! v Coow·r. o a~tro magnifico de S. PEDRO: - •· Armadilha pcrfuma
berb., p."'ra h"'l 1Jnt.:'lr o {<>rr...no 2.tlvcr• 1 "O:) L:!.nceiro.;; da In1ia .. e Anna Sten. da". com James Burkc, Herbert Mar. 
sario. cit1:: v•m nC's~a. cinta uma .sensacional shall e Gertrude l\11~hael. 

E', "t rtanto. de ,·•t?l in erro:~c q:•e a ··r...-n;:rét ·· na sua t0rce1rn e mais ,em. 
mobiliza~~º da. totalid3-J da, r.os 13 i::;loar-.i ~ crc2.ção feita nos Estados 
forças n~'l fiqu, C' mprc-m t· ula rc,o Un.dos . , .. 
c~forro , fópr..-.. J;J 0 r ;i. tr ··te 1C'!a d:> •· A. no1t.e m:;pcla, Yale por um es.-
atac1ue •,:u- o. T· rr 1 e ln. =~ 1,·n:..a,·"I p~ .. 1,.:1.cu!o de con,.,tant~s. _fo:'tcs e cr~s
a. mo:. ·lizaç.\Q 1 Pt l) u~ <lcVL ·.ti tf'r c~nL"s em~·n2!-, const1tu:ndo ui:n film 
tão e-· ra11tida r:- <.fLcnz como a pn p.1 qur. :J. cnhca ciucnn_tLograpluca d.e 
ra<'áo ]as for~·a d., "Cbf'r' um.. Porqui: Lod'"\ "l parte tem tilo~1ado de manei. 

SEGUE PRESO PARA O RIO 
O EX.CAPITÃO TRlfflNO 

CORREA 
si na primr:-irc., h'lra dr: ronfli:--fc r, ;1 innts N>n.-agr~tr,na 
h~uvc·•· ,..ue•·Uo ·dt! _..ur··,·.~ de •1u, 'Ha. Nn Rio de Janeiro. "A noite nupci- n10, 5 (A União) - O cx:_c;i-
de. n~·Ja de r.ranJ~ ~P pucl-rá fa •. "r i.•.1' marcou 1:1ma c;ommn de grande ·t· 'T 'ff' C . 
si est~, gwrr:i. 11 · 0 (1r ""'>lo.ada <·om '"Ue~c:c-o d-P. b1lhcterrn .. no cinema que P 1 ao l'l mo orrew, hontcm 
rapidr , por um-1 g11rrrrt de qnantid'.l- o aorcsEnlou Q rna.c;mo .. sem duvida, preso por officiaeg da a." Re
de. E a n,.."ti. idad cl" ,r garantir a ' 11 · • r:~·nntecrá. nestn ~dadc com o ghio lVIi1itar, quando procurava 
~~!l~~·~u au":r.~t::1íz! :: ~1::ri-;c ~~:., :~rl~:,lr\;~ ~~:~~:~c;~e casmo da praça fazer uma ligação de caracter 
concep· ries; ·\· sim. o." aprtcladorr..s dos bon5 s,1bversivo, seguirá amanhã, ele 

A prin ira cnn t" ,m rl·~,·prmn ~·;\~d::~~ ~e~~\\p~r~f'fdr~~ri'a ºdfº;;~ Porto Alegre p:11·a aqui, devida_ 
!~ u~;~!.d u/~ [,t,.0__r

1t1~/! rd~ (o"r;:!~~ 1~-,lf.r.". não scmcnt2 pelo seu enredo mente eRcoltado~ ~ fim de ser 
mente.:; <· .g que f \r no interi01 "t· r 1 hf>ntc como. himbém. pela s~gu. julgado pelo Tribunal de Segue 
do pai:; ta incdina J; ,. 0 ,.0 .. trou r11r.J do l!'alJalho e cxt:elleuLe direc. ranca. · 
parYdar .s brm nu 1rrofill , qu lndo EC " CÓmo se sabe, e::3se elemento ::~:i~~ or!ªfi!ª~o:':1e <':~::U~~rse: ;~!· CART.\Z DO DIA: c:ommunista fugira <lo hospital 
"\itavel a.nilido do •crvf o mHitar de PLAZA · - "A noite nupcial" , com onde se encontrava recolhido, 
dds a .. no!-, E' <Ir t, mer que 'r vol'e Cer" c. .... or.,y e Ann Etcn destinando-se ao Rio Gr;,nde do 

:~a r::1l1~a:!~ Emr;~: · ci!ri; ~l~s;~i~f';" nFJ(: -- "0 nimr de Sylvc~tre Sul. Ha quem acredite que o ex_ 
seia p ·ot•(drn'1o.sC' a dl,.,i·1ufr·io cio r• 111-.2.rd", com Annc Shhky. capitão Triffino Correia, ale1n 
nume:· > <1:1'; u1dd·ulr do lnf,,rJor. f"rfa das suas actividacle~ inlenHaS ele 

::ke~~~1':f:tí,~: ;e d~e ;;º~ ,~õe~~~~!: ta·~L~~~E~Ar/m;- ;l~~~~~i~~~~:m~'::~; propagacão vermelha no Rio 
droq. Nr .... 15 rona' e; , 11 .,, , • l riam 1:1 ..1 6.ª e u1tiln,1 sérlc de 14 0 Oran. Grande,· se puzcra cm contacto, 
ma.is, prcpriam("nf('! ns Ulv~õr :\ ti- d"' :ny terio aéreo" no Prata com outro:-\ sem~ com~ 

j!1m~~t!º rª-'b~·t·~~t:rr~.r~·~1:;~ :.~:t~d m; : I\NTA ROSA : - "O Jardim de P~nheiro~ evadidos do Ilrae.il ('m 
hora da. mi): lllz·•<'áo. pt te lmportat1tr- 1 A_l'.1h", com MnrlcnP Dlr.trJrh e Char. J virtude elo fr!lcafH-.iO do mov1mcn_ 
()fN t·ns q •:i.drns t'" d1 <lll!f'U~ f•frf .;J..I J !'' BP".' T lo rommunistn de 1985. 

Thcrninha \\'a11dcrJev r ( tnildc i,.·: na "Gavotla" ele Rame·iu 

,\11111wn,1do /•ara o fmiY.'111" Ji,, 1 /JÍ1!l,:a, jJ.f'lm Sl'lts 11umno.\ de <·,11.1.,,, 
lJ, o "f nltl'dÍ de i\rtr" dns alum- <·oral e dllma!J c-111 dtt"crw~ gcncros, 
11os dos /1m/cHorr} S11nlm"11 ,. Ga~: ! r·.sltt aad,çãn e dr11101H!ração dm rc,. 

de SJ, t·cm mcrccend'> J.!,r1Jnd • ~ym. l fr ,,/,,~ profl's::wrt:s lcní dr certo úJ 

J1.athir1 da MH icdadc rr:11/crrr111rJ , maiç t11lh10itBlico~ a/1/1!_,1100.1 1 coro. 
Com o /1mgrt1m111a 1 ariado, pu- awfo de exilo o JCU I Jl1uso e t/{ici-

dfll4.fo i11frrrsfrlY a uma 1lllHI n~a I J " I t1f111lho 



' A UN1Ã0 - Qumla M1·a, t) ,le .:iufubro de 1937 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR, ARGEl\URO DE FIGUEIR:tDO 

LEI N,º 163, de 4 de outubro de 1937 
Considera de utilidade publica a Li

ga. Desportiva Parahybana e AUfança Pro
leta1ia. Beneficente 

A >.ssemblén Lee-1~1at1va do Esta<lo decretou r eu sancionei a lei 
seguinte; 

Al"t. t.º - São considerados de utilidade publica a Liga Desportiva 
P~rn.hybana. e a Alliança Proletaria Ben~ficente. 

Art. 2.º - Revogam-se as dispoSJções em contra1io. 

Palacio da Redempção em João P~c;;sõa, 4 de outubro ele 1937, 48.0 

àn Proclamação da Republica. 

Ar:-emiro de Figueirêdo. 
Salviano Leite Rolim. 

LEI N, º 164, de 4 de outubro de 1937 
Considera de- utilidade publica a Li. 

ga Parnhybana contra a. Tuberculose . 

A Assembléa Legislativa do Estado decretou e eu sancionei a lei 
.seguinte: 

Art. l.º - E' considerada de utilidade publica a Liga Parahybana 
Contra a Tuberculose . 

Art. 2.0 - Fica o Governador do E5.tado autori.sado a dispender até 
a, quantia de vinte contos de, réü, 120:000SOOQ), a titulo de auxilio á referida 

Lica, P~t. v:fi~ç:.fc1~ª~~ve~
1
~~d;~be~~u~tadoe

1
~g~~.f~~~~ ~Ut~~iz~do a 

abrir o necess&J.·io credito. 
Art. 4.0 - Revogam-Se as di!posições em contrarto. 

Art. 3.0 - Revoga.do desde já o art. 4.0 , da lei n.0 ~l. de 4. de de
zembro de 1936, ficam mantidos os atuaes v~cimenr.os do Procurador da 
Fazenda do E:tado na lmportancia de urni conto trezentos e cincocnta mil 
reis t 1 : 350~000 1 • 

Art. 4.0 - Esta lei entrará em vigor no dia 1.0 de janeiro de 1938 
Art. 5.0 

- Revogam-sei as disposições em contrark>. 

PalaciD da Redempção erm João Pessõa, 5 de oqtubro dE' 1937 48.º 
clr. Proclamação da Republica. 

Argerniro de Figuefrêdo 
Sa..lviano Leite Rolhn 
José Coêlho. 

VETO PARCIAL 
O presente projecto de lei precisa reaJustar-se por completo a um 

it1teg_ral e.!:>pirito de justiça. 
A lei n.0 81 de 4 de, dezembro de 1936 assegurava ao procurad'Jr 

na Fazenda direitos e garantias especiae-s. Entre as disposiÇÕt% a is.~o re. 
te.rentes e.st,iva o art. 4.U que di ,punha sobre os vencimentos daquclle cargo, 
os quaes nunca seriam inferiores aos do Juiz de Direito da. capital O pro
jr~cto. porem, emquanto augmenta os vencim;.ntos que percebia a nossa 
honrada Magi stratura . fére a lei que amp1rava o procurador da Fazenda, 
rerogando-a em p3rte. Em taes condicções e para completar os just.0s ter
mos de un, dos projectos de lei mais necess&.rio, que já tenho sancionado 
N>bolvo ve.tar com fundament".> ncs arts. 35, ~ 1.0 c 51, alinea 2 da Cons
tituição do Estado. o art... 3. 0 do referido pr.ojecto, que s...1.nciono quanto ás 
demais disposições. 

Argemiro <le Figueirêdo. 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 

sua inclusão, como guard:i de reser .. 
va. na Guarda Clvil. - Inclua..se. 

EXPEDIENTE DO SECRF.TARTO DO 
DIA 5· 

Decreto: 

O S,:,cretario do Interior e Segu
rança Publie:a conforme prO!)'.)..',Ln. do 
sr. InspecLor do Trafego Publice e cta 
Guarda Civil, promove a guard~ de 
2.ª clas:se, o de 3.ª João Baptista da 
Silva 

COMMANDO DA POLICIA l\11LITAR 
DO ESTAUO DA PARAIIYBA DO 
NORTE 

(Auxiliar do E,.:ercito tle 1. linha) 

Quartel em João Pes~óa 5 ele outu-
bro de 1937 , 

Serviço para o dia 6 .. quarta-feira. 
Official de dia 2.0 tenente Antouio 

FerrPira Va7.. · 
Ronda á Guarnição. l O gart. Pedro 

Ríbeíro Ja.ssct. , 1 

Adjuncto ao official de clia. 2.'1 sar
gento João da Co.<;ta Cann.,·ieiras:. 

Dia á Estac·ão de Radio, 1.U sargen
to Luiz Gonzaga de Lima. 

Guarda do Quartel 3.Q sargento An
tonio de Sá Luna. 

Gua!·da da Cadeia, 3.0 sargento Car-
los Sobreira. , 

Dia á Secretari:i do C. G .. 3.0 sar. 
gento MnnuE'l Vaz de Carvalho 

Dia ao tC;leph me. sold~do-tclt-pho .. 
nista Clarcncio Bezerra 

fa.lacio dfl Redempçáo em João Pe.ssôa, 4 de outubro de 1937, <!8 .0 1 
LEI N." 29 1 Boletun numero 218 da Proclamação da. Republica . 

[ ., 

Argemfro de Figueii·êdo 
Salviano Leite Rolim, 
José Coêlho, 

LEI N,· 165, de 5 de outubro de 1937 
Autorisa o G,.,:vêrno a a.dQiuirir num 

dos anabaldes ma~ proxirnos da capital, um 
terreno que se fizer necessario á constru
cção de uma ·'Villa Proletaria '' . 

A A.Ssembléa Legisla~iva do E~tado ctecretou e eu sancionei a lei 
seguinte: 

Art. 1.º - Fica o Governador do Estado autorisado a adquirir num 
dos arrabaldes mais proximos desta capital, o terreno que se fizer nece~a
rio á. construcção de uma ··villa Proletaria" , composta de 100 habitações cm 
typos de casas populares, sendo: 

50 de 3:000$000 e 50 de 4:000$000 as quaes serão amorlizat:as. uo prazo 
p.e 16 annos e 8 mêses, em prestações igu,aes, acrescida.s do juro p11-0porc1o
na1 de 6% ao anno. 

.. .t\.rt. 2.0 - E~es pred.ios ficarão com os respectivos adquerentes paro. 
servirem de residencia a operaria:,, ?Jequenos servidores do Estado, ferrovia
rtos, pessôas syndicaliza.das, sargentos e praçes da Policia Milhar e gu1ar
das cívicos mediante amortizações minimas a titulo de ~luguel. não p'Jden
du, entretanto. o locatario adquerente se atrazar em mais de. três presta 
ções, depois d.o que perderá o direito ás amortizações realizadas. 

Art. 3.0 
- No caso antecedente, será lavrado entre o locatario e o 

Estado wn contracto de compra e venda com re!;erva de dominio. 
, .Art. 41.0 - Fica ainda o Governador do Estado autorizado a abrir 
o credito de 375:000$000, destinado á execução da presente lei, inclu:,ive a 
acquisição do terreno até o valor de 25:000SGOO. .. 

Art. 5.0 
- A.13 contrucçõe:s de que se compuzer essa '· Villa" ficam 

isentas de t.odos os impost.'."ls estaduaes, inclusive os de transmissão ao,; 
respectivos locatarios contratantes, até o seu dominio integral. 

Art. 6.0 - A consc:rvaçã-0 d::>s predios fica a cargo do inquilino ad
querente, 50b fiscalização do Govérno do Estado, ou concessiona rio. 

Art. 7.Q - Fica finalmente. o Governador autol'i2l8.cto a transferir 
as obrigações e vantagens constantes desta L~i a particulares que se propo
:flham a cumpril-a. dentro do prazo maximo de 6 mêses a contar da data de 
sua publicação. podendo o Govêrno. neste caso, perrllittir a elevação dos 
juros do. capital empregado até o max1mo de 8 .... , ao anno. 

Art. 8.0 
- Revogam....se as disposições em contrario. 

Palacio da Redempção em João Pessóa, 5 de outubro de 1937, 48.º 
da Proclamação da Republica. 

Argemiro de Figuei.J:êdo 
Salviano Leite Rolim. 
José Coêlho. 
Severino (tJrdeiro. 

LEI N,' 1'661 de 5 ile outubro de 1937 
OJncede isentão do imposto de in

dustria e profissão ao sr. J, Cunha pt·oprif
tario da fabrica de charutos •· Santo Anto
nio'' pelo prai,,J de cinco annos. 

1 A Assembléa Legislativa do Estado decretou e eu sancionei a lei 
stgulnte: 

Art. 1.º - Fica concedido ao sr. J. Cunha proprid.ario da fabrica 
~li~a;:~osd:sc~~~ ~~~i-o" a isenção do imposto' de indu.stria e profissão 

charutos§. Unico - Esta i..enção diz respeito exclusivJmente á industria de 

· Art. 2.0 
- Revogam-se as disposicões em contrario. 

Palacio da Red.emp<:-ão C:m João Pessóa, 5 de outubro de 1937, 48.º 
da Proclamação da Republica. 

Al'gemiro ele Figueirêdo 
José Coêlho, 

LEI N,º 167, de 5 de outubro de 1937 
Augmenta. os vcncjmentos da i\Jagjs

tratura e dos membros do MinisLerio Pu
blico. 

A A.ssembléa Legi<"lati\'a do Estado decretou e eu sancionei a lei 
~guinte; 

Art. 1.0 
- Os de51:~bargador~ . da Côrte. ~e App'lllaçã.o, o Pr'X:U

n .. dor Geral dl:) E.c.tad.o. os 3u11,e, de d1re1to ~ mun1c1paes-, os promotore!; p11-
bllcos e os adjunctos de promotons pubhco~ dos t.ermo:-; annexos. passam a 
perceber os seguintes vencimentos mensaes: 

Desembarga.dor 
Procurador Geral 
Ju1z de Direito de 2.1 entrancia 
Juiz de Direito de l.ª entrancia 
Juiz Municipal 
Promotor Publico de 2.ª entrancia 
Promotor Publico de l.ª entrancla 
Adjunto de Pi-omotor Publico de termo 

annexo 

3 :OOOSOOO 
3:000$000 
2 :000$000 
1 :400,000 

950~000 
! ·350$000 

950$000 

100$000 

Art. 2. 0 
- o-. Vtncimtntos. cio Secretario dn Côrtc- de Appellaçõ o 

t+can, equtparndas '""' dos Jut.es de direit,, de 2.ª entrancla 

1 

A Assernbléa Legisl.1tiva decreta e eu promulgo a seguint.: Lei· (As. 1 Delmiro Pereira de Andra-

Art. Unico - Revogadas as dispo.s:ições em contrario, fic'.lm r.ppro- de_ coronel commnnG.g,_n~e E;:cral. . 
vaàas a~ contas apresentadas pelo Go\"ernador elo Estado da Parahyba á F Confe;e co~ 0 or:inal . - Eh:H 
AEsamblca Legislativa. rel .)_tivas ªº. exercici'J de- 1936 , intte~;o cs, ma ar su -com111andar.r.e 

Mando. portanto, as autondades a qufm o ccr.hecimento e p,cecu-
~ão da presente lei pertenc~r. que a cumpram e fac;,am cumprir tão inU.i- INSPECTOR' \ oF TR. \Fl:f'O PU 

r:..menteoc~~o S~~:-~ªt.a.~fo c:te~Sembléa a faça imprimir, publicar -e correr. iiLICO t: ÜA GÚAtt.D'A ciVtL -

Paço da Assemblén LegislaLiv.1 do Estado da Parahyba, cm 4 Jc 
o,.tubro de 1937 

1937. 

( As..•u José Ma(ieJ - Presidente. 

F01 publtcada nesta Secretaria ct1 Assembléa. em 4 de outubro de 

r Ass.) Jc,ão de Va~conceH·.1~ - l.º 
S-:,cretario. 

PREFEITURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
5 DE OUTUBRO DE 1937 

RECF.ITA: 

Saldo elo din 4 

Serviço p::ira o dia 6 rquana.fdrn.) 
Uniforme 2 ° 1 kJki l. 

Permanente á S. T. P .• guarda n.º 
6. 

Permanente á S. P .. guarda n.0 1. 
Rondante:,, fiscal L::iuro guaraas 

nºs. 5 e 7. , ' 
P!antões guardas nºs. 27, 155 79. 18. 

14 e 154. · 

:~~!~i~ ~\l~~~~imento da Co1'.pora~ 
ção e devida execução TJublico o se-
guinte· · 

l - Fc1b.c. ReguJ:allentar~: - En
tra hoje em gozo d~ frrias 1·egula
mentares, o guarda n.0 157 Firmino 
Lourencn Freire. · 
. . II - Peti(ões Despachadas: - De 
Matheus Zaccar.::i., residente nesta ca
pil:=t.l l'equerendo a transferencia ue 
r.egistro do caminhão placa n.0 •••• 

Receita do diJ. 5 2:880$800 
229-Pb, do nome de seu antigo dono 

5 :583S971 para o seu. - Gomo requer, pagando 
o que de direito. 

nE~PESA: 
Pago ao funcci')nalismo vencime1uose 
de setembro . . . . . . . . . . . .. 
Pago a Antonio Rapô~o. restituição 
Pago ao pessoal variavel 

Saldo para o dia 6 . . . 
Em d'Jcumentos de ,·alor 
Em dinheiro 

3 :285SOOO 
73S300 

200~000 

1 :825Sl00 
200:.571 

2:025~671 

De F. Mendonça & Cia. Ltda., idem 
placa n.0 20.25-Pb .. para do nome ctó 
sr. Waldemar Montenegro - Igual 
despacho. 

1 

De Manuel Odon C:::iulinho haven-
3 :558S300 do juntado o seu titulo àe eieitor a4 

1 
proceS$ado de exame para motocrclis-

2 :025S671 ta_ amac!,-:ir, requer que lhe ,;ejn resti 
. tmdo. - Como requer, mediante re
cibo. 

Virgilio bandeirn de Luna mctccv
clista amador, requerendo 3Ó dias de 
licença de praticagem para o sr. Jose 
Lui1, da SilvR, em prorogaçào á que 

Thesourarla da Prdettura Municipal de João P.:ssôa em 5 ele pedira anteriormente. - Como re-
outubro df' 1937. c:.uer. pagando novn taxa. 

De H,mael Cordeiro de Olivetrn Ne ... 
Dante Grisi \es, requrrendo para prestar exame 

2.0 escrip., substiLumdo -0 lhesourriro de motocyclbta amad :1· - Como n.:
quer. 

Govêrno do Estado crctaria da Fazenda o bel. Eliseu cte Ili - Cornmirsão: - Nomeio os sr:,. 

1 

B~rros Maul. vireclor d:i Cadeia. Pu. !;Ub-inspector F. Ferreira d"Oliveir-~. 
blica, desta ca.pil.al, alé ulterior deli- encarregado da SJP. João Maciel dcs 

EXPEDIENTE DO GOVmNO DO beração devendo apresentà.r seu titulo Santos. e almoxarife_pagador M3.nL.el 
DI~ j: á Secretaria do Interior e s ~guranr.:.: 1 Car":alho. para, em co:rnmissão, sob ~ 
E:t

1
:~f1~r de Albuquerque Mfh,l(~ ~~~t~1~ªdo~ fim de ser de,·tdamente ª- i~e~:;~~!~esdkak[i"!r~io/~~~il;~:1~~~ 

professora da. escola "Martins Leitão·· O Governador d0 Estado C:a Para- cedores l'.velino C~nho. & Cia. 
desta capi~al, ac_hando-~e com a s~~l'- íiyba d~signa o academico Durwal Ca- IV - Numerario: _ O sr. Manurl 
de ~lteraoa. soli..:na trn:ta (30) d~as oral de P.--1m~id::t e Albuquerque. par_a Carvalho. Almoxarife desta corpor·:1-
~e licença,. com os vencimentos 1n e. ~xercer interm~.mente. _o cargo de Dt- çà'J, rf"cebeu nesta data do Th( .'!iOUro 
graes, • pata o . se~ t_ratan~ento .. - r=.ctor da Cadeia Publica desta cap1- do Estado, a importan~ia de vinte e 
SubmeCta-se á mbp .... cço..o de sa~1 de Lal. ~urante o afastamento do ser_ven- oito conLos duzet to . t d · 

DP- :uaria José ~·e1~·e MarJ:n~o tuario effectivo, s~rvindo-lhe de t1lulo nul e novecent:::: \:isqua:~~\~2~90~1
1s 

professora de 3.9 ent1 anc1a da carie1ra a presente p')rtan:\. ,.orreo;; onden . · · '. 
ructin:cntar mista c·e "9óa Vist.a.- n\'1- O Gover1:Rctor do E ~ado da Para func~fon:.1.i:>;e d~°J. ~n~tmen~os dos 
1lir1p1l, dP Sanca_ RH.a .. nec_ess1t~P(lO hyba, nomeia José d_a Silva para exer- rante O 'mé · d ~ ª t º~~oraç,tofi ~ 1-
d~ repou~o. ~olic1ta mlls trmta_ ,3:-i) :~r. o carg.o ele ofhcial do Regi tro cujo pr~g,nm~ntoe te~l e_m ~o p. .J:- 0• 
clla!1> dt> hcenra, em prorogaçao da C1v11. de Nascimento, Casamento L' v _ Pt,tk- , . 101

~
10, ~mai ª· 

c1ue se. acha gosancto para eontinn~r Obitos do termo de Pi:ar. devenclo so- eret..lt·ia do j~~~ :~~~pa.chaJ~s ~eJa .. ~c-
o seu J.ratamento. - . Igual desp:i.cho. licitar o seu litulo ela Sr>cretaria c!".l Ans~lr~ de Lt ~ · -:- -, tleveuno 

De Antonio Porph1ro Ramos. sol- Interior e Segurança Publica. ser in<'~Iici n 1~:11ªc1equeie'.:, 0 par.l 
dado n. 291. da Policia Militar do Es- O Governador do ~stado dn Par(.· ua,·da de ~·('~:~;vª , o~poraçao~ cowo 
tado contan~~ trinta e u1_n C31 1 an- hyba exonera. a pcàldo Jorge Fran- g D~ Jos.s Ibt' a. Q J1c!ua-s. · . 
nos de serviço e tendo ~1~0 Julg~~o cisco de As i_s di cargo de official do sentido , :_ I~Ptf?ct ue f~· no me mo 
incapaz par?. o servlço militar. !'OhC'l- Registro Civil, de NR<'eirnf'nto. Casa - · =- 10 espac lO. 
ta a sua reforma de arcônh cr,m o mente e Obito~ do termo dt· Pil'll. De Elry Medeiros Vieira. requeren. 
regulamento em vigor - Igual des- O Governador c\(l E~r.ado da Par1.- do inclusão como guarda de reserva. 
pacho. . hyba exonera o sargento André se,·:- Inclua-se, 

De. dra. Lylia G~edes, profe~ora rlno Urtigas do cargo de sub-dc"legacto Pelo que ~ejam inc:luidos n') eslado 
de Historia do Brasil da E-;c~la Nor- de Pilicia da circum5'crlpdl.'J de Passa- ef!ectivo dest.a Corporação, com o~ nu
f11al, achando-se Mente. solit1L1. 1,- gem. do districto de Pat.os. meros 158. 159 e 160. respect1vnmrnte. 
cença. ;_1ara o ~cu trata:tmento dt!1·ante O Governador do Estado da Para- ficando .'J ullimo con~ictcracto á di~r,o
o temp'> nec:e~ario ao seu completo h}·ba nomein O .sargento André Seve- si,·ão da Secretarin do Interior 
retabeleclm~nto. - Igual despacho. rlno Urtiga!; para exercer o cargo de 

De José Gutmarães Braga 1.º te- !;Ub-dele-~aclo de policia da circums-
~il~;~a~~o P;~1;~~P.~l~tarde doaj~;~ªdJe crlpçã~ de Jur.á do distrlct.o ele Piancó 

~:f:ri~/~• v
5
~tJ"

1J:. 0i~;i'or~~e;à~s. - Secretaria do Interior e 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 5 

Dccrf'tos: 
O Governndor do Estado da Par::i.~ 

hyba resoh·e por á disgosiçio da Se-

Se~urança Publica 
EXPEDIENTE r>O SECRETARIO DO 

DIA 5· 
PPtiÇãO 
ne Jo:;é Ibt:1pmo CUL·des, solicltnnd'J 

(A<"õ.) TC'nl'nt"' João Farl.t<ii tns-
nector geral. · 

Confere com o origina1: F. Fen·ri1·3, 
de 01.i,yeira sub-in..::·µector. 

1 

NO DIA 9 DE OUTUBRO 
2.000 CONTOS 

,Loteria Federal 



!i 

AssEM~~uEN:~~LATIVA i~ig:~i:.~~ ·o-tsPORTos 
fo~~~~1~ne~~~rt~e º?;%rr~~J~~d~~r~o~ Reunião na Liga Desportiva Parahybana - O que foi 

(Conclusão da 2.º pg.) j Pa.'-s1-se a Ordo?m do Dia. te d n<' e~· 
1 o sr. Presidente dec!ur• que não asD~~~;'~~r/ ctc'~ 1~·~º 4.500 kgs. resolvido - Os jogos dos dias 1 O e 12 - "Pytaguares '' 

8 '.lm vossa excellencia de messianismo, ~~~1;rdâ (\1i~~~:ia':g:\oi!~~ ~em"~~~= i~~~ ~:, 1~\~.~1;/4~io~gtgs. X "Sol Levante" - "União" X "Palmeiras" 
7i~he;o~:~~L:;~o~~ ct!e;~a _!:c.sf~zºo qcY/ .-ia constante dn ordem do dia, levan- Idem de 3

1

9" 4.600 kgs. 

i~·~t l'tl1°"1df ~:~::,~l~~{ir ~~t ~i'~~~:~J!f ~!Le:~:1;~;}t~i:~:;~ m; ;; \ 1 :: 1 r Jgg k:~!: ~:.;if 1g;~r?~:?!~1:1!r~rr:\Fz~ 
mettc'r, como frisei em mt-U discurso O véto parcial ao projecto n.º 111 Ide-rn de l" 2.200 kgs. ra Desportiva. Parahybana, com a pr,e. 

. rte Mi.nos. "Si eu dissesse - affirmei (Porça Publica) · Votação do parecer As condições do material são as sença dos directores Anchises Gomes 
! na Esplannda - que prnticaria isto ou 11 ·

0 2, sobre O vét.o ao projecto n.º 49 rommuns para as obras publicas CP Carlos Neves da Franca. Luiz Spinel. 
nquillo. d:>sLa ou <laqu•."11a fórma. não ,autorizo O Governo 8 concoiTer comª c·imcnto :,rmJdr.; renc10 recvsado, se li. João Nogueira. venelyppe de Al 
JXtSS~ria de um leviano. porque o go- import:incia de lOO:OOOSOOO, para a não satü;fizer ás mesmas. n:eida e Paulo Ferreira da Silva, que 
\'êrno é a acção conjunctu". Prf'si<len- conclm::iâO das obras do JtospiLal do Os proponentes declararão o praw resolveu o seguinte: 
tf' da Republica. ser1~i exCTutor. Só Prompto So~corro> · Discussão unica e para o tornrcimento. Approvar a acta da sessão past;;ada, 

execulor. Não absorverei cs demais ~~~.~{;? o.d~r~J;~r;\/~/gJ- (~~i~~a~:if~ Di~a li~::~iJ!_ ."i~1!1:1~!1~Ê~te v;~fi~:cFa~ co;oºmf~: ~~~~~~~Inento de um officio 
1 ~~t~i~~s·nÍo c1arg

0
àvfr~~ ~f~t~-~~~ia1~n~ a cultun. do algodão)· 3.B disctL'iSân do as faltas e ava.rias, da Federação Bra~ileira de Foot-Ball 

re~to aceno ao povo com qUL'? Com a J:rojecto n.º 6 ,considera de utilidade No pr~ço não será incL..11~0 o frete communicando. para os devidos fins. 
psper'.:mça ele melh:ires tE>mpos, em que r,ublica ª Liga Parahybana Contra ª de Cabcdrllo João Pessóa ou Recife que o jogador Carlos Urtiaga Escobat 
o Br:i..<:il prcduz·t mni"' e todoo po~am, Tub:rculose e dá ontras providencias) ité Psta cidâcle sPndo fornecida re- não póde obter per n~nhum clube 
por com:rqucncia no~suir maior c:on- 2·º discus.<iã::> do projccto n ° 16 <man- qui.si<.:ão dt> trnnsportP na estrada de não póde obter registro na L. D. P 
!orto. Creio fllH' ·i..,to é ap_ns.s huma- da gozar de certas VLJ.ntagens da lei ferro. nem ser inscripto por nenhum club fe_ 
no. Veja o que são as coi.<;Js. Quando lt." 11 . 03 membros do Magisterio Pu- o pagamenlio será em duas presta- derado, em virtud~ de necessitar d~ 
J)rometlo pouco. meus actversarios o.e- blicc, · 2·ª discussão elo projecto n.º 8 ções· 7~º·º coc,Lr.1. 3 entrega. dos ctoc•1- transferencla da "Associacion Uru
cu~am-me de mingua de prógramma: tccnsidera de utilidade publica a Liga mentf)s e 25010, após a verificação do guaya d-e Foot.Ball "", por pertencer a() 
quando praml"tlo algum:,. coisa mnis, Despcrtiva Parahybana) - Votação do material, descontadas as faltas e a- quadro de jogadores do ºMont'3vidéo 
~Ccli.5:lni-me de messianismo. E, de- parecer n.0 128 á petição n.0 106 de varia~. wanderers F. c. •· filiado áquella As. 
r:oi,;; de uma pnuc;a, prolong·acta por um L_.!OllCio ~pes d~ Silveir.1. Contiziua- Sad, substit.uitlo dentre 5 dias o soc1acion 
segt_mdo café qu·~ chegou, 0 _candid<:1to çac da ~- d1sc:us:~ao das ;mendas apre_ material Lec:usa'io f Tomar conhecimento de uma circu
nacicmal falcu de suus relaçoes de m- <.enta(j~~ ao proJecto n .. 7 (augmenta I O pJgamento será feito na Recebe- lar da LoJa :rvi:açomca "Grande LoJa 
timidade com o porn. - E' necessario as vrncimentos .d~ M~gLStratura e ~ daria de Rendas desta cidade. de Parahyba e Brasil). 
que o Brasil collabore comrnigo. E' ne- ~em~r?s do ~1_nister10º Publico>: 1. Os proponentes cteverão fazer na Aporovar os jogos realizados domin-
ce:.;Slll'io que eu consiga n . união do OJSc1:_1~ao do p10Jecto n. 5 <_au~onza o •iecebedona de Rendas desta cidade, go passado entre os clubs filiado.,; 
povó com O meu govêrno. Por Í.S.."'O é Go~e1~10 ~~ Es~ado a actquir~r terrenos uma c2.ução em dinheiro de jº\º sobre "'Botafogo" e "União'', mandando 
Qll(' PP~firo falar tm linguag1..·m com- p;a1a const1ucçao de uma villa opera- 0 valor provn.vel do fornecimento. que <'ontar dois pontos para o primeiro 
prchensível p~ra mnior nu~iwro e não r~a> · .. ~ , . . , servirã. para garan!ia do contrarto, team do "Botaíogo'' e dois para O se-
para uma restricta :,.;elecçao ele par-1 Paç~ da ~~ -":1bléa LegLc.lat,1_, n do no ra.'>O de acccHaçao da proposta. gundo q11adro do mesmo club. 
tidarios. De~nocrnti~. ê • c.onformc a E.<;tadr. da Par,\hybn, cm l8 de setem- As proposlas deverão ser escriptas a lOMd~n~~~.r~~1:~ ~so f11\~~~s1º .. i~r~~~~ 
v('Jha e magistral defm_ição de Lincoln br1 d~ 1~37 ... ,1 Pr .d t tint.a ou ctactylographadas e assignl- res" e "Sol Levante" des;gnando para 
no seu oiscun,o dass1co de Getty~- o,i:;_e 1 acL ·. es~ e~ e O . cias r-:? modo legivel. sem rasuras .. e. t t d L" d" t p 
burg - "o govêrno do pO\'O pelo povo .Jo~c de Vas_cG-1~ci llosó ;. Sect~tario men:-:.as ou borrões. em quatro vias, riP1i;!~~ei~~ eda a Si;;:: ºe ~=~a orjui::s~ 
e pafa o povo". No dia cm ciue os bra_ Aaalberto Rtbezro, 2· oecr\!tano. 5cnd.o uma devidamente sellada (se11o dos primeiros teams Beraldo de Oli· 
sHeiros perderem definiLivamente sua estadual de 2SOOO e sello de saúde), veira. e dos segundos quadros Joa. 
~~~~!,~{; P~~: :i:~~~~·? t~;,;"'~-~~~";;: .A p o L o N J L 4. ;~:~:.º preço em algarismo e por quim Bernardino de sousa. 

~!~~e~â! .e~:~~~~~ t~f01~ir~t~~~t~-~ noA1s~~~~~-l~s d~e~~~ºm:~o e~~g~!s NEUROBIOL é o agente poderoso, 
rar <dit·amos assim) pnrn ô CH1b'o as EM FACE DA PROPAGANDA neamenLo desta cictttde em envelOD- que dá força aos fra.cos. coragem aos 

~;!.~~!~nâ~\ ~ft7.Zt~a p~~tn~;Jlg;t~:n~-0~\: \iERMELHA ge~;e~\·1r;}~;O, a:)~ll"!<; 1L~lg
1
~:~~t~

0 
p~1~ ~ii:1t~dr~:· ~::r::~d~:~::sm d::~ni:~~~: : 

cl<" com0r aos que têm fom". - não terim df'sla Comims.<.:io. energia e a confiam:a em si propr1os. 

~~~~~n~ }a~iq~~~ci 
1
~~~s~;:~nd~ tt VARSOVJA, 5 ( A D ) - A si_ 1 po!~ e~:e~~~~:~-r!~~ªJ~e1 i~s a~~~= N E u R o B I o L 

Mandar jogar no proximo dia 12 do 
corrente, terça.f~ira, os filiados "U
nião" e "Palmeiras", de.:;ignando o 
rl:irector João Nogueira. para. repr('. 
sentante da L. D. P., em campo, e os 
juir.es Carlos Neves da FranC'a, para 
os primeiros teams e S('gundo?> qua4 
dres V(:n:,lippe de AlmPííla 

SECRET,\RlA U.\ L. ll. P. 

Na Secretaria da Li~a De~portiva. 
Parahybana precisa.~ falar com os 
amadores abaixo no primeiro exp,e,di
:nte da.': 12 á< 13 horas, e no segundo. 
das 19 ás 21 horas. toct~ os dias ulets 
para ,:,ffeito df' rrR:ulanzação de ínS
'..'.ripção dos mc!>mO!.> amado!"f>s: 

Botatigo - Appolonio J,.liranda e 
Edgard Fernandes <2J 

FeJippéa - Severino do Nac;cimen. to <1l 
Sport Club - Virent.e Rapôso (l) 
Pytaguares -- W::tldrmar Borba, 

João Feliciano cta Silva. Francisco 
José da S~lvr. Jo5.o Fefreira da !Silva 
/4). 

FELIPPE'A S. C. 

Em retribuição aos sPrviço: p c:la
dos ao ·-Felippéa .. pelo :$Cu con.;oc10 
director Domínga.... Sorn•ntmo, ~er ~ 
ihe-á prestada no proximo dia 17. na 
séde SO("ial. uma manifl·~tn.çào, c·ow,_ 
tante de uma ceia. para cujo brilho 
muito vêm SP. esforçando os dtmnis 
directores do Club 

A li~ta de adhe:::ões já (stá c::>m os 
seguinces nomes: Jo~é Francisco da. 
Silva_ Jo.'ié Sabino. Marino de Carva... 
lhe, José Ah·es. Apolonio Mru1;ins. 
Jo~é Baptista de Carvalho Avelino 
Miguel, José SebasLão .. -<\lytio Cesar. 
Rubens Filgmira.-;. Josl!' !\!Iarlin!S. En•. 
ralcto Gomes. Godot'redo Rodrigues, 
Manuel nuirino. José Gomes ela Silvo. 
Antonio Berto, Ma rio Corrt ia José 
Pereira das Neves. Ernani Bt>tto. sal
vador Carvalno, Firmino Pereira e 
Venelippe de Almeida problema que Roosevelt cem grande tuação mterna da PoJonia contmu:1 sentar recibos de haver pago os un- · 

descort mo poht1co enfrentou nos Esta_ demonstrando as caractensticas de I pos.tos federal e estadual. mumc1pal 

~~~0Umi1:~1toe %i1f~~trºent~iffc~à~e s~~ uma intensa commoção interna . A, ~~u::irâ~cigu~ª;:!° est~e:di~f1º d'l é o infallivel tonico do cerebro. gOQ~i ~'~E:A;:~~~N~t i~iIJ~ 
mos pob1es Trabalhemos })luneiro l auton4:ides reconhecem a necess1da~ 1 Os proponentes obrigar-se-ão s I A' VENDA EM TODO o BRASIL TIYO DO CLUB ASTRE'A'' 
AJudemos na medida do poss1vel, de de combater qu:rnto antes e com tornar effectivo o compromisso a que 
tcdas as m1c1n__tn:1s mdiv1duaes ho; ~ m::uor energia 05 propag.1ndiscas d" ;e propuzeram, caso seJa acceita a sLta 10 idem de 25 x 7 m;it~st!~~iirti:g::>~~et~~~;~os r~~.~f~~; 
~~~t! 111~~~~

11
ª~ 11!~~~1

d'::uu~~q~iz~~- doutunas vermelhas, que pretendem ~;giJ~1~~.;0 ~:~~n~~~~~ltiacet~ pr~º 6 mtermed1anos r~ra seringa< de do «oepartam~nlo E~portivo do Club 
mero ele ricr.,s maior a prospenda- provocar no p.1ís dc)ordcns e tumul... sen.ça do promotorJmbhco cte5ta c1da-110

3
e 5 fc d bo r ha Astréa". levados a cffeito pela manhã 

de conectiva. m'aior a r~muncr~çáo _do tos As ultimai o,·eves dos campo- de. com o prazo maximo de 5 di~s. 3 te t~s \ 1 r ac · de domingo p. pas.o;ado 
trabalho. Insmuam até que imagmo nê ·n I , " d apos solurcionada a concorrencia, ~n anu .. · .. Aliás. a animação e o enthusiasmo 
um progTamma de divbão de riqueza. . ~ ... ::. po acos, qui; apenas ur_ar:im l4 rom previa caução arbitr3.da por esta 1 3 plnças de Kocher · observados eram esperados pf'lc~ so~ 
Ora. no Brasil. falar em di'Visã? ~e. ri~ d~as, :iprcsentam hoJe o seguinte tr;i,• Commis.$ãO, não inferior a 5.:ilo sob.:.·~ ~ ~rs~:~;as. cios do Club interessados no "D. E. 
que~ che?ga a ser ~oucura?. D1v1d1T o g1co bab?ço: 41 mortos, 34 feridos: 0 valor do fornecimento a qual reve~· 2 calices gfaduado de 50 cc. C.AA.~uadra de ··tennis·· e.>t('ve oc. 
t~~~~ I)~ b~ 11

ªr..'htiST~~~3
1gt e approximadarr:en:e 1 5 00 prisõe_s ~:~i.sâo f~~º6a~ira~~~a~~~ ngai:asoj,.;s~ 3 fogareiros a ~lcool. rnpada desde ás 6 até ás 11 horas do 

COMMBRCIO. - SYNTHESE DE UlvI Uma d:1.s pnmell"as consequcncias tific:ada e fundamentada a juizo des.. 3 st~cos Pª\ª aoua quente. dí~I'anca Sobrinho, Pinheiro e Alberto 
;R<?GRAMMA - :'ão ábandonado será a rc~ucçã_o nis colhcitJs dcst1.: a s:om~niss~o. . . ~ ~s:~;:n;,~;~s;eringas de 5 cc. Teix'eira d.emonstraram ('Xcel!l':'nte 
.~na .. º· nosso co_mme1c10, - continuou anno lechrucos'-1 asseour:im que ::i ~1ca iese1vado á Commissao, o d1- 3 caixas de sabonete "Protector". '"perfomance'' no sport da raqu3lte. 
;i~a~~ii1~et~çf:cJ~

11
t~~ ;;_i~fsete~~op!i~si~ll mc\ma colheita soffrcrá
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uma reduc- ~~~~~~d de3 n~~~t~~~co~•retti~e~~e,de~~~; Se_rão indicados .as marcas, e os 03 demais tennisto.s se conduziram 
de crientar e amparar. si acaso o pu- ção de trint;:i a 40ºfº sobre a medi:1 de effectuar ca compra t6tal ou em 1~dedácamentos deverao ser de l.ª qua- ret~1:~f~~?~o.s treinos serão seleccio-
desse conseguir ~em augmP.nto de des- usual parte do material constante da mes. h 0ª e· ct· t - t eguec nadas os que devem disputar por oc-
pcsa, com a cOÔrd:!naçào das. activida- S d ma. ~ me icamen os . serao en r i ~ 
des actualmente d.lspens?..s por três mi_ egun o as opiniões _do. ex-pr(tS~- Jonas. 'l\1angabeira contadcr. den1;ro de l OI dez) dias ap~s a ass g_ ~~s~~ 1~ .. in~~g~f:ç:f d;°f~~~~e~~e--·o. 
nisterlos differentes. A meu vêr. esse dente do Ct>nselho e pnme1ro pret,;1- Visto: José Ferna1: engenheiro che~ n_a~ura do contracto, depois da. de- O ,, six"' de "volley•· do .. Astrêa., 
crgnism,o .seri~ nece~sa?"io, n~o só para , dente da Polo?ia _de após guc_rra, sr · ci1il·á d~!~~i~~c~~~~fi~· que fôr en. enfrentou O "team ·~ do Gymnasio 
~~~u~~~~~~~gioe i~I!:~~o~~~~n\~ri~~ J. Padercwsk1, sao necessanas me_ 0ifº~~~~~t'i ~!AJtfE~~ii~ C?ntrado defeituoso. deve_ndo ser sub~- Carneiro Leão". sahindo.sc galharda
cipalmente. pa~·a tratar dos problemas tltdJs urgentes as quaes dev~_m, po .. CORRENCIA _ EDITAL N.º 7 _ tituido dentro de 3 ctres) dias. ~â~n~ee egiuS~~~:!~ À~~;.~~~~: i.'~t~!: 
relacionados com o nosso commercio rem, serem postas em prat1c:i ~em Acha-se aberta concorrencia para o Os p~eços comprehendem-se para nor surprehendeu pela segurança e 
~e impcrtaç~o e, e.::port~ção. - ~udo mais demon para que a P~lonia não fornecimento a. esta Commissão. dos :r:r:i~c~:egi~sm1~~~g~:ss~ieaª~~~ technica exhibidas. Mais alguns trei. 

:~~l;~~~ ~~~!~~rt
01~~ª'\1;in~e!~m~ SCJ~ a~Jbda de uma _maneira ain~a se~~i~~~~~n~~c;;;~t~!: 5 x S. to desta cidide. _ ~~s ~-º Ã~!.ex~~o~~~~;ãll~~-ba~~·n~fr~·~~ 

com,inuou clle. -·- que ame o Braiil e nuis ~eYcra O Partido Campones 10 idem idem de 5 x 8. Os pro~onentes devera.o faze~à na não deixar dm·idas quanto ao seu va_ 
conh~~a cffect~vaf!lrnte sua ind~le, s1:1,a P. I . A S T , que se a~hava. em 20 idem' idem dr 5 x 10. ~!c:~e:;1~ :! ~i~~~~o dJ:t;%cisiir~ lor desde aue as possibilidades dr um 
;;J,~~1?:r ~:~:r~~~ag~.i~~~~~~1à~\n~~~ minon;i no Parbrrn:nto, ~sta actu:iL ~oi1~~~::_i~~t~ng~~a;:sela1~;~~-ophila. 0 valor ç provavel do fornecimento. ~~t~:j~~:J6re~~aliadas pE'la classe de 
at.te-nção espe~ial ~ con . ..,tat\te ncs pro- mente dc,envolvcn<lo ,1ct,v1 c~mpa- 10 k1c;. de algodã0 de 25,0. que servirá p~ra gar.ant~a do co~trae- Ao redor das quadras de sports, per. 
blemas de in.sti ucção publico., de sn:. nh,1, c.lelt'lon:>cranJo o ::.cu prof un<lo 10 idem. idem clé 50,0. to, no caso ae acceitaçao da p1opos- maneceu crescido numero de- .. spor-
ne'.1mcnlo e tle Cl('ft!ga na.ciot1a1: apro- dc,co,ucntamcnto com o despre;w 10 idem, idem de 100.0. ta. t d _ esc 'ptas tmen". nfío podendo :imda praticar 
v,·1tnmento ele nossa.e;; riquera!i n~tu- 1 -f ~. d ,l O -; . , 2 litros de tintura de iodo em vi- A_s propos as everao ser n .' outros jógos, por se acharem em adnp_ 
r.a·~s (extra.ctivas e outrasl; dc.!-envol- n :u1.i cst~ 0 p_c O bovcrno lOs çcus dro uroprio de 500 o. a tinta ou dactylo~aphadas e assig- tação os campos e accessorioo nzces. 
vimento de nosso corr~merclo e ele_ nos_ rcncrados pedidos por um.1 reforma 2 idem de pomada de "Reclus", nadas de modo 1e.g1vel. sem. rasuras, sarios. 
sas vias ele ccmm. umcações; assiste.n- da Jei cleitonl Tudo isso nlo pass:1 2 idem de pomada de "B1smutho" emendas. ºll: ~orroes_ em tres vias.

1 

o proI. S. izen.ando Costa. director de 
ca real á agricultura e á indust!"'ia. de um simples disfarce dos Partidos Ida seguinte formula: • ~endo a primd'eira.l ddev~dsg~~ente l~en~; s~orts do '·Departam~ntc•'' está. ef!~ 
protec.ção ao capital e ao l1·abalho; m- ,,, . . I . 25 0 de oleo de a.mendoas. ªª· (sello esta ua e e se o . v1dando ~s ma1ores es_forços no sent1-
corporaçâo da.e; massas á Democrecia: .. xtrem,scas que, na Po orna como em Q • s d .d d · p ra dar saude), contendo preço por algans- do de m1ciar no proxnno clonungo os 
hcnestidad·~ ac\min~_trativa -e elevação todas :1s outrJ'I n,tções, pro,·oc:1m os co~iste.nci! ~x;st~~a e ezi~~~êsc:ntar: mo e por exlenso. Re ebe I trei1:os de ':basket·· .. 
do standard de ,·1aa geral. Quando primeiros incidente,, crcJndo a luctJ 2.0 de sub-azotito de bismutho ~ pagamento será feito _na c : Ve.se, p~1s. que nR~a. e:;;la. faltand_o 
0 povo ganhe mais e produza m_aic;. ~ntrc Js cla~ses operarias ou .1 Tricohs 1 0 de C9..rbonato de cal. daria de Rendas ~esta cidade. apó... para o .~x1lo das ª'::iv1dad('~ athlet~-
poderá t'lmbém gastar 11!uis t" nvf'r -'i . . • g 3· duzias esparadrapo 4 polegadas. a e~1trega dos med1c~mentos. e: cas do D .. E. C. A Tem sido: deci-
com maior conforto Batiam 3 horas e o gO\ crno, JU!,t1f1cando e,::..\ luct1 5 .d h hl r· 1 1 l'tro A~ propcstas deverao se_r entregue.. dldo o apoio que iodas os soc1os do 
da t~rde. Sc.nti.mos · que não nos era com a JcfcsJ de reformas N ,kmocr.1_ 2 ~d~~ 1/~:o ~~nk~n e ~orica

1
do ·de no Escriptorio a3: Comm1ssã de Sa- "'Astréa" estf1.o dispensando _aos sports, 

pos.sivel conlmuar alli. na resict_encio. cicas constitU<.;ionJc,'' A tactic.1 w. 1 litro. q neamento desta c1da.cte. em env~loppes pa~a os c,q~1aes tam:bem .esta volt~ndo 
do candidato nacicnal trocando hngua 4 ·a . d id de fechados. até ás ~4 horas do d1a 8 _de º. mtere~~-- c:!e mmtas Joyens df:;por. 
e béirndo café. Elle 'linh&, 0 que fa- gu.i.<.b pelos agentes de lvfo:>cou res-

600 0
1 em agua o:ugena ª· v ro outubro, para Julgamento postenof' tista~. cu.ia ?resença abnlhantou ~º: 

2er. Despedimo-no.-.. - Podemos pu- pendem a planos estudados nos mini- 4· ·d Rab ll desta Commissão. brernodo o p~rque do Club na manha 
blic:)r toda c:.;sa conversa no jol'nal .? mos detalhe::. .>J"a Poloni.1. como na 2 \,fe~ a~~a ve:e~~mlneral can1- Em enveloppes. separados ~as pro- de traz-ant<·-hontem. 
_ Claro. E' mesmo bom que _a publ~- Franca é ni.:cessario, antes ele m;1.is phorada. postas. as. conconentes cteverao ªI?re-
qu:!, Para que se Yeia qur exL':;te um- 4 vidros solução de perchloreto de sentar recibos de haver pago o~ yn- Effectuou-se no domingo ultimo, no 
cl::id~ perfeita <:m todas as )Jünhas. ctc- rud.1, cre.u- unu :itmosphcra de irri. ferro de 250,o. postos f~d~ral, estadual. municipal, camp:i do ''São Loure.nco", e1r. Bar-
c·l"racões. Si as deturpam e _c1lan: Laç.'.iu intensa Depois \·irão :i, grc- 18 . idem chloreto de calcio "Fon- no 1:xercic10 Pfs~do ~em ct·iºFº da r~

1
~as. ~n~~l a~1 ~tq~},

1
!"1J~~ºi~~:i~~\t; 

phra~es isol 1da::; a culpa nao e Vc'i n.ts cicl.ldcs, Js m.1nifcst.lcÕcs opr- Loura,. cauçao de que ra a es E: e 1 a :_ v v 

minha ... - Pretendem, Lalvez. intri- rar'.1 nunifc,;,taçõc, qll" prepan 5 ide~n gníacol. Os prfpo~entes obnga~-SC-ao 3. !s p~fej;lfoid~a~~aª~;ea·:.e~l~tà~ ~ªgA~ª! 
gal-o com o povo r com os polltlcos. - . , ,, •. 1 f 1· e !' 1· m 1 caixa de 100 ampolas de oleo tornar ef ect1vo o compr~m1sso ~tq_ue de enthus,·a.•,no te,·minando C:Olll a 
E por que? Porque 1,11111.u cand1datu- .1 creaçJo <. :1 :1111osJ ·rente opu ar, camphÚr~do se propuzeram, c~so seJa acce1 a a .-, 
f_'J Í': :;;irt1Ult.:Ue::lntf"nl..c np1ad'.\ J)CJOS po_ que rcprc,;,enta O p;ovêrno de UJDSi- 3 idem d~ SCOlill:t. sua pr~)pOS~a. :5ign~dO _CO!}traCtO ~~tj~~~ d~~~~ta~~O~.\~t~~-r~~ ~r /Q:i:ipl~ 
llt1r·o~ e pelo povo. Mas tanto ? f.O\'O ç:io entre ,l ordem c a dc,orJc:m, f.1- 5 idem de rrgotina. no escnptono esta ommi_ssao. ~m 

0 CO!'l"!O os m~ion::s et._mentos pollt1cos da 6 idrm de cafeína presença do promotor publ~co desta visitant~ por 1 x 
nado cont1m1am t1rn:es a meu l-1d_o. ci_liundo e abrindo c1minho JO com. 6 idem de sp1rtcin·a. ci<;lade c~m o prazo _max1mo de 5 RIO BRAN('O ,\1'HLETICO C'Ll)B 
- o que é tun fado v1rge1n no Brasil. n1um\mo 10 ictcm de ioformil sallcylado. e cinco). dias, após s<;>luccion_!Lda a ~on· (Nota. offirial) 
- _commentámos. Gnaln':t:nte povo e 10 idem de r:ito:.ina. das de 5 cc. correnc1a com previa 5auç~o arbiti_·r. 
pohtkos r.âo m;]rcham tlmdos. -1-Iar- 6 idem de protinjeclol "B". da por esta Commlssao. nao tnferim 
cham agora. Aprend{r!\m o r:n..-:·.so. E. QUINA PETROLEO 2 idem de comprimidos cesatil dt a 50:, sobre o valor do fornecimento, 
c:~mmig, no govt'rf1:o. esporo que con- 100 envelopprs. a qual reverterá ~m favor do Estado, 
tmuem marchando' J~ o e Ã o 10 ampolru dr sôro phVSioJogiCO da~ 00 Caf::O de re!.clsao do contracto. Sei •. 

o sr. Delfino Casto ped':', ainda, a de 250 _0. · ~a~sa Justifica!~~ {~ndamentada, a 
pal,l\'r.· JJJ.l".-\ r~porlar-se ao essumpto R I D o N 5 idrm de sôro glycosado das de JU~Z? dest: .º~d á scommiss- dl 
de qu~ falára o sr. João de vn..c.ro1H'f>l- ~50.o_. . . ica re eiv ~ . ao 0 
l0S 11,1 SU~ explicação pes.1,b\l.l Adun- .J.. 2 ht.ro~ de tínlura df' ::tl'nlca em Vl- ~eito de annullat a p1rsente. dcl?,ama~-
tou qu(' era cie! necessariA a-rcsalvn. kL dros de 500,0. o a nova concorrenc a ou. e1xar e 
ta lX1lo s u collega pois toda a Par.i- llsnndo -a. o cahello branco ::i kilos de f.1tlfato de sortia. rffectno.r a c.omnra do.e nrt1gos con' 

De ordem do sr. presiclcntr do R. 
B. A. c.. ficam conYidados wdcs 0,.c; 

associados a compartcnrm amanhã. 
ás 19 horas, n uma .5CSSào 1te c.:t• rea
lizará na sécle provisorln dt~~la n~r(' .. 
miação desportiva, ã rua da:'.> Triu .. 
cheiras. · 

\V~lter Franta., 15' secretario. 

Jivbu ccnhf're bem "as virtucll'.'S e rec-ti- 1·etoma a sua ('Úr prin1itivn. 6 Lubos de chJoretyla. tantes da me~ma. no Lo:10 ou 'm 
rlão d~ caracter do E.r. João d ... Ve.s- Perfume agradavel. effeito 6 seringas de 10 cc. parte. . Já pos~::oe o ..,t'tt titulo de eleitor? 
~~~l~~·1u~~: ~~ci~c~fJ r~~:i;il~~a Ia~ proj!resivo e garantido. ~ \~~~ ~er 

5 
2 c~C. t«:s1~~ ~~éc-;.~;:;~\ ~~~~~?i<~\~-0 eh,;_ Não oerra trw110. aaw cw.l..l nenhum 

quem q,,er qur I=,, A' VF.NDA )']li 'fODO O BRIISU, lO azulba& de ~o x º- fe, Ylntna:. 
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NAVEC MERCIO 
LLOYD BRASILEIRO BASILEU GOM'E,S - Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n." 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco 

Paquete RODRIGUES ALVES 

Linha Manáos - Buenos Ayres 

Paquete AUJIIRANTE JACEGUAY 
Linha Manáos - B. Ayres 
Paquete CHIPOS SALtES 

Sahirá no dia 16 de outubro para Natal, 
Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e ~elém. Sahirá no dia 10 prra Natal. Fo?'taleza, S. 

Linha Tutoya - P. Alegre 

Cargueiro HflTIQUEIRA 
Sl:lhirá. no dia 7 de o•.ttubro para Re,.cl!e, 

Mac<'ió, Bahi'.l, Victoria, Rio de Janeiro, San .. 
tos. Paranagu:í, Antonina. S. Franciaco, Montr._ 
vidéo e B. A; TC!'. POCONE' 

Luiz. BPlêm. Sunh.rém. Obidos, Parlntins r,a_ 
ccotlarn e J\.~anics. 

(Cargueiro) 

Sahlrá no dla 6 para Nital, Fortaleza, S. 
Luiz e Belém 

Sahirá no dia 9 de outubro para R~cife, 
!\1acct6, Rio ele Janeiro, Santo'S', Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

Linha Belém - P. Alegre 
Paquete AFFONSO PENHA 

Sahirá no dia 5 de Outubro para Recife, 
Maceió, Bahia, Vietoria., Rio de Janeiro, San
tos, Pelota--;, Rio Grande e Porto Alegre. 

Acccítamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo etn Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha refUlar de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
CARGUEIRO "i\lACEló" - Esperado do sul, devPrá chegar em 

nosso porto no pro, imo dia 3 de outubro, o car~ueir.:> "~~~ei~''. Apõe; a 
necessaria demora sahirá. para os portos de Recife, I',lace10, Rio, Santos, 
Rio Grande e Pcrio Alegre. 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, deverá che
gar em nosso porto no proximo dia 7 de Outubro o carg-uciro "Corcova. 
do", Após a nece-~saria. demora, sahirá para. os portos de 1"1atal, Foita
leza, São Luiz e Belém. 

CARGUEIRO "PO'fY" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 6 o cargueiro "Poty ". Apó.s a necessaria de
morJ. sahirá para Macãu. 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do norte, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 10 o cargueiro "Chuy". Após a necessaria 
demora sah.irá para os portos de Recife, Maceió. R10, Santos, R. Gr.1nde, 
Pelota.s' e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado do sul. deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 12, o cargueiro u Taquy·•. Após . a ~ecessaria 
demora sahirá para os portes de Natal, ·Ceará, Tutoya, Areia Bnnca. 

, Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM ~.• 13 - TELEPllONE N.º 22S 

BIBLIOGRAPHIA 
• 1Chi11,(1) velha. C11ina". - Pearl 

Buck - Edição du Livraria do Globo 
_ 37: - Pearl Buck é norte_amerioo._ 
na de nascimento. mas chineza vor 
e.d.opção. Seu exito literario é, em 
parte devido a este duplo aspecto de 
sua fÕrmação intellectual. O caso. no 
entanto é menos raro do que parece 
á. primêira vista. porque. desde_ Laf_ 
cadio Hearn a ~ipling. sao _var10s. os 
exemplos de escnptores de lmg:ua m_ 
glesa que. por terem n~·c1do no On
ente ou alh vivido longo tempo, plas
maram sua obra. literaria .segundo 
:fórma e medos cic sentir qu:1si exclu_ 
sl"amPnte orientacs. 

Pearl Buck é mulher e nella o phe_ 
nomeno tem aspectos mais differe~
tes. O ter assimilado desde a primei
ra. ilúancia a lingua e os costumes da 
vida chineze. evitou a esta escriptora 
o perigo de apresentc.r em seus li_ 
vro.s uma Clúna falsa. escôlho em que 
teem fracassado muitos escriptorC's 
b"ns. ~ preciso voltar a "Klm". de Ki_ 
pling e a "China, velha China". de 
Pearl Buck, para encontrar novellas 
que. á maestria da art.e, aliem uma 
perfeita corre.,;;pondcncin com a ma_ 
neira de ser oriental. Como em "Kim", 
encontramos a verdadQi.ra India do 
mesmo modo em "China velha Chi
na'' em "Os Filhos" e ·em ··A Pri 
mei'fa Mulher" .. encontramos a verde.= 
deira China. A pintura ê lumin:sa e 
exacta. ajudada por um estylo corno 
que desçreoccupano, o.rigmali,.simo. cte 
phra.se.s e cacl<'lldRs quP. bem cxami_ 
nadas nã.o pertencem nem ao tnglc1. da 
America do Nort<>. nf'm ao kHoma da 
China. de cujo pais são quasl tod:s 
os personagens de Pearl Buck. 

Tambem no que .sC? reter~ e.o cstylo, 
as obras desta autora apresentam fa
cetas d.e ext€pc1onal interesse. po5to 
que elle Fe afas1 a de todo. nórma li 
teraria. Na realidade suas obras de: 
vem ser cla.SElficsdas na cHtegorla doe; 
livres escrlptos não por literatos. mas 
por ~ssõa.3 que começarc.m tarde a 
escrever. e i~<:.o depois d.r> t! rcm accu_ 
tnulado uma rlcn expertencia da vida. 

Pearl Bnck confessa não Ler tido 
tempo para. cscrcYer senão muito tar
de no caminho da vida, por ter esta_ 
do sempre o~cupada em sua m1s'5ão, 
em seus estudca e nos cuidados com 
sua famllill. 

Seus extto.o; ]ltcrarioo re1nontam a 
1922. Peorl Buck depois de ter Viajado 
por toda s China. começ.o11 a escre_ 
\'er um ou outro conto que eram pu_ 
blicados em revistas inglezas do ori
ente e d:. occidentc. O profundo co_ 
nhechncnto do assumpto lhe valeu, 
em 1925. o premio Laura Messenger, 
com uma dw'.:erta~ão :,obre a China 
e o Occldentc 

"Chlna velha Chlnu" <East Wlnd 
West Wlnd1 pód• ser consic\erodo o 
r;,rimri1·n Jin1 rla, v1 J't1™1fltra Pesrl 

PARTIDO PROGRESSISTA 
ESTUDANTAL 

"Dentro de 48 horas. asse
gura o deputado F ernan-tlo 
Nobrega, serão uma reali 

dade os cursos comple
mentares" 

Na ~c-:;:;ã.-"J cL hont.rin . d:1 Asse mblé~ 
Legi~h.ríva E.stacl.ual, vartc· deputa
dcs <'Otu os quars Ja se ha\·iam en
tendid::> ~is rommb.:.OC do Partido 
Frogre»'-i:•t\l E•tuct'ntf\l µa··~ c."tC' 
ca~o cr(adas. fi~eram uso d;t palavra 
sobre palpitant~ a.ssumpto 

Em pdmtir) lc~ar. falou o ct· puta
do Fe1:nando Pc~só:i. que teceu com
mentario.s em tcrnO' a.o c:•.so dlz~ndo 
de ,:u1. sohdariedade áquella justa a~
pir::-i,·ão da ch.:..ss:e cr-.:luda.n\.il1<1. parahY
bana. 

O::::cui::\lram-sc ainda do :i. ··umpto_ "S 
d?pu1,2.dos Mi~ucl BH.sto~. P~.-.,cendmo 
Mourn .. Severino Lucem1 e Frrnando 
Ncbrcga tendo este. cm brilh ·nte~ pa
lavrfl'', falado chi sua cert~za. na ob
jectivacão ctaqulih idf>a n da sun '·lo{

nifio .. çõ'> par:1 a c111t11ra e•n ni;.:sé"o 
Estado. "Drntro de 48 hora~. ~ffir
mou textualmente s. excir1 ., r-erão 11!llr 
1e-alidad~ r~ cm·sos complem?ntar. > ·• 

Gn',!ld~ nwnero ele c~t11dante··, qu~ 
accccler~m ao appello r[n Pa.rtido Pro
-res .sta EsludantPI. nbr-,u de 1:nthu

~i.1<:mo à,; palavras dos nH'mb!'o~ ct1 
A.: ,rmbléa, que lht• ctc1x:iram a certe
~a dJ. rea!iwção da .. :ua 1nrt 0 ns2.o 

Bu k. o qual . .se b,..m quf' <'scrlpto f'm 
1026 foi publicado quatro annos d:"_ 
pois.' . 

Com es~e livro a escriptora collo_ 
ccu-f". de fJrompto. no apoP.;êu da fa_ 
ma mundial. ''China. v<'lha China" 
foi traduzida para. innumcrc::; idio_ 
m1~. A critica americana considerou 
o livro de Pearl Buclc u111 dos maiores 
dn. literatura mundial. pele. perfeição 
rd:i.cão com o m<'io. e p2lo vi\'O senso 
p,·yrhologi ~'> e C'Xacta trnnsmissão do 
t::c.n ... am(nto e ainda pela grave inge_ 
nuid1de muito feminim1 ao tra.-nr 
com o realismo dos argumcntrn; esca_ 
bl'o::!os e diffi~ej.c; como o amôr e o 
cc.nenblnato nas familias chi~ezas. 

rr;·r'r;i~:!i v~~ha r~~~ª;cs;;"~~~~~: 
sur~em em pagmns wlmiravc,s as rni
rf;'r1as. todas as immundkies e tam_ 
bem todas as (_,!cntileza,; de c.•1c a ob~_ 
cur1. gente das provincias dr., China 
f.. ~apaz, em meio aos açoites clima_ 
tencos de que é pertochcamente vlcti
ma. Certos personagens rc-mininos es_ 
tão dt!3en"i-1ad06 p r Pcatl Buck <:om 
:'.:.rle profunda e subtll absolutamen 
te ex.:epctonal. e aemi,,re humana e 
dü;creta. 

Pt>arl Rurk vive na. ChlnH O m119dn 

j LLOYD Ni1 CIONAL S. A. -SEDl ~~-F~- ~ 1

FlRO 
1 - ---;;._VJCO &U'JDO rn,oe PAQÜrn:" ·ABA.8" DITRII flAHDIELLO • PO._TO ALEOa.• 

P.\S,.\r.F.rnn, " s u ~--p As s AGE• R º s "No R TE" 
Sahldas 61 Quartas-f•lrM 

CARGUEIRO "ARA.TANIIA" 

Erperado de Belém e escalas no dia 
PAQUETE "ARARANGUA" - Es- CARGUEIRO "ARAGANO" - Es-

5 de outubro sahindo no me!mo dia perado no dia 6 de Outubro sahindo perado de Antonina e escalas no dia 

no mesmo dia para. Recife, l\faceió, 

para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San. 

Janeiro, Santos, Parana.gua e Antoni- tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-

1.0 de Outubro sah.indo no mesmo dia 

para Natal. Areia Branca. Fortaleza~ 

S. Luiz e Belém, para onde recebe 

carga. 
oa, para onde recebe carga. gre, para onde recebe carga e passa

geiros. 

C'ARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAÍ'. DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"l'fAGIBA" 

AVJSO 

Recebemos tambem cargas para Penêrjo, AracaJtl, 
Ilhéos, S. Francisco e ItaJahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rto, em trafego mutuo com a '"Leopoldl!Ja Rallway". 

Chei:rnrá em Cabeclello no dia 10 do corrente, dc
mmg-o. ~hindo no mesmo dia. p:lr:-.. Reeife, Macrió, Ba
hia, 'Victoria.. Rio de Jan"iro, Sa.ntos, Paranagná, ,\nto
ain:1 Florianopolit;, Jn1bituba Rio Grande, Pelota,; e 
Port~ Alegr<-. ' 

A Companhia. rc:cebe cargas e encommendas até a 
vespera da sahtda dos seus vapores. 

PROXIMAS SAHIDAS: Os consls-aatarlos de cargag devem reUral-ns do tra
plchc da Companhia dentro <lo pra:ao de três (3) dtas, 
após a descarga., findo o qual. incidirão as mesmas em 
armazenagem. 

"ITAQUAT!A" - Quinta-f;:ir:i, 11 do corrente. 
"I'T'P..TJNGA" - Qunita-feira, 21 do rorrent~. 
•·JTAQUERA" -- Qumta-feua, 28 do corrente. 

PM'a pas.sagen.s, encommendas e valores, attende-se no es criptorlo atE á5 16 horas na vespera da sabida dos paquetes. 
Aa demau informações ser~o dadas pelos Agentes : 

chinez ê SC''l: mas sua arte. pelo me
n~s em ºChina. velha. China", não 1 
tf m patri.! potque representa a gran 
de ark d<'. pla~m::u- a untca cou.c;.a que 
não muda <' ê sempre a mc.'una cm 
qualquer r<'giã.o e sob todos cs céus 
o coração humano. 

ASSOCIAÇõES 
Atliilrrc.;a. rrolctari:t Brneficen!s> -

~: vt~;,~e nie~~~x~~oci~~~in~~- cl~~~;: 
s:ssâo de 0.c;s::-mhléa g-:ral extraorctL 
narin. para tralar da.<; homenag!"m, à 
memoria dl' ,-eu <;OCio fundador e h _ 
11:emcrilo Ely .... i~ ,Jo~é de Sotisa. O prc-
1<l~r.te rc··p~ct1vo en"arf-ce O compa__ 

1 "c.i,11 nLo doi UoS{'IC.iados é. r('fcrida 
,;~·<::-:.á .... 

A!YJo de Mendicidade "Carneiro Ga 
('u••ha" - Bclet,m da scI!lan~ de 26 J 
a 2:10 de !937. 

Vi: ita::; _ o EstabclP:cimcnto fni v1-
sitncto por 9 pc~sôa.c: cujos. nomes cons. 
tgm <ln livr3 de presença. 

Servico J11edkrJ O dr o ·;):-·o 
Ahath aue pctne d~ semana, não vi. 
sltou o &tab~leclmenlo. 

Don:ittvus -- .Fôrnm feitos o~ ISt
JWlntes· Ponclnno de Oliv ira, rnen.~a
Jldade de s,etrmbro. ~0$000. 

Movlmer:to de irtdlten~s - Exis
liam 104 asvlados Entraram 2. Ftca.n, 
exi~tindo lílfi, C' nrtn 44 homrn~ r,, 6.? 
11111th f'P~ 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Phone 234: 

ADVOGADOS 
MAUKICIO GRACCHO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 

&dvorad .. ln'Klrlptos na Ordem. e-0m escrlptorlo á rua Republica do 
Perú 3tl, t.• andar, (antiga AssembJéa) no T"Jo de Janeiro, acompanham 
cansai perante a Cõrt-ei Snprf'ma. f!Dcarre~m.se ô preparo,, defendem 
Janto IM) Sapcrlor Tribunal Eleltcral, impetram ·babeaa-corpu .. e ma-n
dad<ts de senrança. fazem eobrat'lças commerciaetil e garticulares tratam 
lte n.atarallzaçáo e carta, de chaut.ada de exlran,efros, effectrr.:m rece. 
blment09 DM dlvefflOII Mlnlstertos. Thesouro e demafs repar !Jçôea pu· 
bllwaa :irestam e Jevantam nanoa9. dando Iodai e qaae.sqaer lnformaçóel ,,..r l1- fôrem Oüllci!..:.du, tude cen. oecarança

0 
pr .. !.<u • rapld .. l _•• remeoaa 

E ca" la dr. Hrviço - Pelo Consêl:10 
fóram designados para o serviço da 
.:-f'mena de 3 1 9 o dtrector João C~lso 
Peixoto o rnedko dr. Osf'Rr dr Oli
v-:-ira Castro e R pharm::!cia Confia1v;a. 

NOTA: - Além dos asyluclo,; m•
triculaclos, cxititcm mo.is 9 em obser
vação. 

O estado r,anitnno do a::;ylo cont!nua 
sem altt?reçõ.o. 

João PessôR. 2 de outubro de 1937 
. , OMfre. p ln rlJrrrtor rir .~f'numn 

CASAS EM TAMBAU' 

Alugam-se pela tempora· 
da, 2 casas de telhas, mo
saicadas, com l, 1z e cacim· 
ba, situadas á praça Ribei• 
ro de Barros ns. 105 e 181. 

A, t.r~tflr na GRl7,A . 
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A GUERRA CIVIL Noticias ~o hterior 
NA ESPANHA 

VICTORIO BRUNO, FILHO DE MUSSOUNL, COMMANDANDO UMA ESQUADRILHA DE 
34 AVIOES, SEGU IRA' PARA A ESPANHA, A FIM DE COMBATER AO LADO 

A LUCTA N,\ S AS1'URIAS 
DO GENERAL FRANCO 
normalizou. a ... E1 perturas <lo guvern 1 de 
Valencia .•ó.tJ i!1conla\'eis. O ~· :tc1~! 

S/,LAMANCA, 5 {A União) - Na Franco foi pro:l:un:i,clo gn1er li~sl":J 
frente das .... sturiaf. apesar de ter-'S. d'J Exercito, da Marmha t. c.l:i. Ana,ç~'} 
desencadeado um temporal de chuvJ.s p<:-la Junta Nacional d Bu1goi:; acpJ1s 
e vento, a.; brtgadas de Navarra :::on- de uma -c::.n1p; 1,h11. v1· ... tonosa d~ dl'z 
tinuaram avanç .. ndo. ,·indac; de Cov~- em:3.nas_ qu:.:. ) 1úu dr• M~rrcco~ Dt'1[1 
donga, no ~enttdo d.; Cangas de _Om·.-.. Andniur1r, e a w.\ttc!T,adu1..: llt· P~1 t 
Mais ao sul, a columna que subm d_à Ide M:1ar1d. O l:;{'neral Fr!l.nco, •· qu~m 
provincla de Le:n atRca e dedilade1 .. alguns .ln. 1p:i.1...1enLs ;1clma,3m .d, •.n .. -
ro " Del Pont.os··. das serras de De- decl::":>. c:m::eguiu mu1~,a~ vif'tc:·i1.·. 
mer e Espin1. com muito meuw numero de p~rda:; 

~ , . ~ que o 1rnmigo. Js Jornars nacionah:s-
0 NUMERO DE HOltTOS NA E:,,. tas I~mbr·m a circumstancrns cm 

nirip: l de Bayoune rl'r:;0l\·e11 rcnc· der 
t .. o ex-prcfeit1 vei me lho ele B.lbáo. quf' 
:1lli se acha rf'fug1ado depois da toma-
1..ln da cap Lai basca pelo$ tropa.,;: do 
ie:ner. 1 Franco, uma pen~ãc nnnnal 
rl: 6.500 franc~s. fü,.-a rtsolu1,:áo cau-

u vivr l)l·:>lc~~oi, nti po,m~ac:i:r> c\ 0 

3 ycnm,. q11e :1c&ho. cJe l.::llt<' 1 um ap. 
1~ llo ao p., 1 ·it J üv Departam~nt'1 
E l<. um ,ri :J.de. EnLreL .nto. f'. t:U'"úll 

"lnulla: s m<>dJdn. tom.:.da p~.1 0 CClp-
5elho Municipal. Vanas entidades ele 
B~·.--:nna drcidiram <'nt:i.o apresrntur 
:.tile1xa per . ntc o C~nseJ:10 ctc E~tad 
~1cc11 .• ando o Cun!)elho Municipal de 
Bayonua de cxh:.:rbitar d::i.s suas fun
cçõ~.s. 

l AN"HA que o general Franco ccnscguiu or

MADRID. 5 (A União) - De aceõr
do com uma e. tlttistica official. ffita 
pelo cc.-rpo de afficiaes medicas do exer
cito. o numero de mortes causada:i 
pela guerra civil ascende ao total de 
1. 310.000 pessõas. 

Neste total estáo ineluidos 110.000 
soldados legalista.; e 250. 000 rebeldes. 

15 MILHC,ES DE ESPANHOES PRE<
TAM SINCERO A(.'ATAllENTO AO 
GOVERNO NACIONALISTA 

SALAMANCA, 5 (A. B.) - A im
prensa nacionalistJ. festejou a data da 
elzvaçáo do general Franco ao posto de 
Chefe do Estado Nacional Espanhol. 
lembrando que 15. 000. 000 de espanh'C!<'S 
prestam sincero acatamento ao gover
no nacionalbta. Os Jornaes lembram 
que emquanto a vida U'J te1Titc_rio es
panhol sob o governo nacicnalista se 

ALUGAM-SE dois modernos 
predios, recem. construidos em 

local aprazivel, á Avenida dos 
Estados (Therezopolis), com 
dois pavimentos, quatro quar
tos, installações sanitarias com_ 
pletas. nos andares tcrreo e su 
perior. 

Bonde á porta. 
A t r atar com o sr. Antonio 

Rapôso, á Rua 13 de Maio, 423. 

A TRAVESSIA DA AMERICA 
DO SUL EM AU TOMOVEL 
12.300 kilometros, do Atlan-

gani ·.ar a vida n1ct~·n:] 1 cmn tal ::u
P~rioridadt que na E<-panha scb o 
seu gO\·erno apenas sentem.se os eí
feito,; da guerra. 

OON('EDIDA, PELO CO"ISEUIO Ml'
Nl"IPAL DE BAYONNE. l'l\l,\ 
Pl::N:,,AO ANNUAL AO EX-PRE
FEITO DE BILBA'O 

PARIS, 5 (A. B.) - O Conselho MU-

Roupinhas para creanças 
Novo e variado sortimento a preço, 

sem concurrencia, na. CASA VES U~ 
v10. rua Maciel Pinheiro~ 160 

NOTAS POLICIAES 
TENTATIVA DE E\'ASAO NA CA- cü, recebeu os seguintes tclcgrJm. 
DEI.\ PUBLICA DESTA CAPITAL mas: 

Sobre O :issumpto O dircctor dl 1 ~Nata! :-- Conformidade. parecer 
Pen·ce e· · d d CI Jmzo DJruto Acary :ittend1 demora 
fe ~e ;~1~:

1i: :n 5:;:1~~c ;ffi:io: lC- illi, crirnino~o Francisco. Augusto que 
"Exmo _ sr dr Chefe <le Policia. sera remctttdo e~sa cap1tJ.I logo ~es-

deste Est.1do _ Communi..:o a v ~nbaraçado Justiça aquelb localida_ 
· 1 · II .1. de onde responde processo Sauda-

exc1a. que, pe a .se1~tme J. 1n1 1tar ões _ Oscar Si m:ira chefe de Po-
e~tern.1, .de º?r:r1c Silvrno Clemente da teia" q ' 
Silva, fo1 vcr1f1cado que um preso re- · 

colhido á prisão numero dois (2), "Pilar_ Resposta vosso telegram. 
no pavimento superior desta Cadeia ma primeiro corrente informo me
tentava descer por meio de trapos e nores José Dias. Jv1ana Dôres Galvão 
pedaços de corda emendada Dado o c:isados civilmente aqui Saudações 
.::!arme. o carcereiro e nuis dois guar- _ Cactano J ulio~ delegado Policia·• . 
das internos, que c:it.lvam de pcrnoi. 
te. juntamente com o guarda chefe ~Sapé - Communico v s ~ma
c os soldados da gu.1rda milit.u do nhcceu morto hoje qu:irto hotel 
presidio, penetraram na rcfcriJJ sJla Fr:incisco PJtric.:io R.:imalho fi:..cal 
de prisão n 2, e cncontr:1.ram duas jogos aqui - João RiiJztl', ddcg:ido 

TUNISIA 
TUNIS, (A /l ) - Em 

conscqucnri,1 dos ~angrento, conflic. 
tos entre fJ.,ci,t.n e ,1nti-fa.sci,tas, os 
syndicatos doS trJbJl hJdorcs do por
to decidiram boycotar todos os na
vios italia nos Não somente aqui co. 
mo em qualquer outro porro da Tu
(nisi:1 os navios italianos não conse
~uem o trabalho de eo;tiva O tr:ms
~tlantico "Ciué di Palermo", que faz 
.1 linha regular N.tpolcs-Palcrmo. Tu 
nis chegou a c,tc porto, comcguindo 
apcnJs dcsl"mh.irc.1r seus p.usageiros 
Entretanto, 5 00 tonelad.1s de merca.
dori;is entre as qu.1es 64 de viveres 
facilmente deteriora veis, não foram 
desembarcadas O consul da Italia 
di-;pcndcu comidcraveis esforços nes
se ~entido, ma.s na<la conseguiu. Três 
pas,Jgciros francê1_;es tambem não 
conseguir.mi fazer desembarcar seus 
JutomoYeis de turismo que vinham 
a borJo do "Citté di Palermo" 

PORTUGAL 

sua fedcr:1.cão, vot.tr,1m um peJido 
urgente de boycott de to<las as mer
c.1dorias japonfaas Sabe-se que cm 
todo o vasto l mperio britannico o 
movímenco se cxtende, como revelam 
noticias da Nova Zcclandia e da pro
pria Australia, aqui chegados 

PALESTINA 
JERUSALEM, 5 (A B ) - O 

contrabando de apoio nJ Palestina 
está tomando vasta.s proporções nestC':i 
ultimas tempos As tentativas se 
vêm rcpctmdo frequentemente Ain_ 
da honrem as autoridades adu:meira.s 
do porto de Haifa confiscaram consi
deravel quantidade desse entorpecente 
que deveria ser collocado no interior 
do país Um dos contrabandistas foi 
preso 

ALLEMANHA 
BERLIM, .s (A B ) - Serviço 

especial da Agencia Brasileira - Fal. 
tam ainda três annos para a realiza-

USBÔA, 5 (A B ) _ Todos os ção dos proximo~ Jogos .olympicos e 
grandes jornaeç publica hoje com 

I 
to~as -as _assoc1~~ocs spot1:as _do Ter

destaque a notJ do embaixador bra- I cc1ro ~e1ch Jª enthus1ast1camentc 
silciro cm i\bdrid, sr Alcebia.<les Pe. , tra.balha.m prepara~do-s~ para a con
çanha, informando_ que os portuguê- 1 qu1~t~ <,e nova.s_ v1ctor~as _nJs arenas 
ses, allemães e itali:inos re!t.identes na oac1f1cas no Estado Ol)mp1co de To. 
capital da Republica espanhóla, que I kio . . . 

1 não tenham assistencia consular dos HoJe o sr . Z,engler, pres1cente_ da 
seus governos por falta de represen- c.a~~ra Synd1cal das Artes clas~1cas 
ração diplomatic.1 poderão aprcsen- d1rig1~ um appello a todos os art_1stas 
tar os seus passaportes á chancellaria alle~~es que por .ventura . queiram 
dos Estados Unidos do Brasil, rece- p~rtLC1par ~o prox1mo torneio olym-
bendo alli o necessa.rjo visto para po. pie~ mundial . 
der abandonar o territorio da Penin- S1mul~anea1:1ente ~a capital do Im-
sula Iberica p:-rio N1ppon1co a imprensa annun

INGLATERRA 
LONDRES, 5 (A B ) - Nos 

circulas politicos e diplomaticos in
tcrn.1cionacs vem sendo segui<la com 
o nuis acurado interesse a campanha 
violenta da imprensa inglêsa contra 
o Japão Diari:1111ente os grandes or
gãos londrinos atacam a política nip. 

cia que será organizada para o anno 
proximo urna exposição de art~ clas
sica sporciva, exposição que deverá 
ser considerada como uma prova eli. 
minatorla para todos aquelles artistas 
desejosos de participar dos proximos 
Jogos Olympicos de 1940 

FRANÇA 
PARIS, 5 (A B ) - O jornal barras de ferro da grade da janclla, Policia". 

tico ao Pacifico, num cami- cortadas com serra de ª'º resistente ponica no extremo oriente em termos 
nhão Ford V_ 8 A serra foi apprehendida dos doze ESTACIONAMENTO DE SóPAS e com uma unanimidade que não 

Paris Midi publica hoje, n, suJ se
gunda edição vespertina, um com
munic,do official do Quai d'Orsay 
sobre a Conferencia Internacional dos 
Peritos NJva.es 

presos que estavam preparados par~ deixam qualquer duvid1 sobre a exis-
G 1 d ltitud d cercJ de f f Por d,,Jiba.1çáo de hontem da Che- tenci:i de um "mot d'ordrc1

', vindo 
5.00~ g~~t~ct ac1m~s daes nuvc:1s, 11e- ·.usir 

5
C.. oram recolhido~ ás ".:iolit:i- f::itura de Polici,1, ficou J<;scntado que Ido alto Ainda hontcm o chefe libe

netrando em floresta; até então ju~- nas ª0 os seguintc~os ctcntos que A "sôpas" procedentes do interior ral Lord Mcston, falando emOrford, 
gadas impassaveis e enfrentando cll- tentJ.ram a fuga: -J Antonio Gon- "'' 
mas que vão do calor sub-tropical da çalves dos S:mtos, vulgo ... i\.fão de do Est::ido cHacionarão l p.1rtir dcs- pediu que a Inglaterra interviesse de
jangal, ao frio a.retice d'Js cimos d~s Sêda", conde .. mnado por crime de fur- ta data, n: Praça Alvaro 11.ac~ado, e liberadamentc para f1zer cessar a m 

~~~::., f~o~ !xpfo~~~~~- ;aª:~~~' rc~~ to nesta capit.tl; João CannafistulJ :ts do Rcc1fr n~ ruJ Padr~ ~leira Ycstid'.l joponêsa Em Cardiff os mi. 
alizar a primeira traves~ia automob1- do Na.scimcnto, condcmnado por cr· Outros1m, ficou rc\oh,1do que so. neiros do sul do p:!ls de Ga.lles, pela. 

As três delegações tuvaes, declara 
o communicado em questão, prcpa ... 
ram um rclatorio commum que de
verá depois ser submettido aos res. 
pccti vos governos, fornetcndo as me
lhores g:irantÍ.l':i á navegação mer
cmlc intcrnaciu11al no ,\1c~iitcrr.rneo 
(.) communic.1Jo <lc hoje .,ccrcsccnll 
ql,c o rclnorio .rng1o-f r.rnco-italiano 
)cr.1. J,,1.l!;nado dur.mte J ultima reu. 
nião dm Peritos Navãcs, fixJ.da para 
ás 21 horas de hoje 

listica da America do Sul. me de homicidio no termo judiciari! n~cnte os t::t~h:idorcs _,~atnculados e 
A despeito dos furacõe~ d- monta- de s~pé; Josc T.lY,U:t·1io de J\ldlo, ,uL 

1 

(lllpcado:i ia1sJm )CC\'11.;o de tran ... VIDA MACQNJC ;15. 

fe~l~~ dc~l~~~u:a~x~
0
er~r;~rn~;,;n .. ~1v!~= ;;o "j\Jlcm~o··. condemnJdo por cri_ poLte de bJg.1gem urb,ma 1 OJA "BRANCA OI.AS:~ 

se em ap:nas 67 dias, no toLal de me de furto n,i {:Om.1rca de S.1ntJ. o e t E t d t I d E- Ter~ lu.~:ir, no d,a 12 do corrente, ff,i;2~oikiii°i~~s°SÁir~<. ~~~
1~,.::nS~~ Rit.1; José Alves Je Oliveira, \ uli;o en ro s u an a o S• um, scss.lo lithurgica de in,cia<;fo 

e O de chegada Cat'acas. "" Vcnew- "Jo,é Am.1rdlo", condcmn,Jo por tado da Parahyba e a Crea- {',li'.\ O ingre"º de trê, eandid,tos, 
ela. O vehiculo utlliz..1.do foi um ca- doi'S cnmes de roubo na comlrcJ de - d I\ ~ " 1 n:t Loja. M.u.:onica Br:rnca ÜIJs 
m1nhão Ford V-8, com motor de ns C,m1,ina Grande,· Josc fr 0 nc,sco <la çao os vur .. 9s vomp e- . J . A VIDA l\1ILITAR h · .. Apos a recepção, o c;r ose u. 
~~~~u~~o!i~aril~~

1
~
1
:~·cmt~·~r~e~· ~ir~~fa Silv,l, vulgo uJosé de 1-Ienriquet:i'', ffltnfarES gusto Roméro realizará uma confc_ · · \ 

do mo da Prata. ao longo de 1.20Q condomn,do por dclicto de homici- E
8
;:,iL~'l,\All

1 
. .E,\,GI~l

1
0~rT.I~-~.!· DOA' rc~. ~~EJ)JI-. rcncia intitulad, • A Maçonaria comv 15 , CIRCUMSCRIPÇÃO :CE RE-

kilometrcrs, na região ci,:>s pamp:i ... , dio, nJ. comarcJ de 1'vhm.1nguapc; r.hfÁ MENs'AêEi\Í \ .Ri~~..,.:irro uma da\ b.-sc\ c.Ll Fr;itcn1ida<le lJ11i- CRUTAMENTO 
~~s'!!r1~e~a~.: d~

11
~
1
i:r~·ni~~~ª;f~o 

1!~~ C:iccro Borges. DamJccno> pronun. DA CREA('AO DOS (.'f'RSOS f'O~I- versai.. São convidados a comparecer a 15 .º 
te tracto. os cxplora1or~s d:~ix0.rnn1 cia<lo por ddicto de roubo;. Jovmo .PLf;i\-1[1'{1'/U-<-Es, - A ('REACAO ~,o Dado o eleva.e.lo conceito a: qu,; C!R . 3 fim de tr:itarcm de ;issumv. 
a planice, entrando füt_ den~ vegct~- ·1 Grcgorio de I:reit.ts, sentcm.:1ado por DEP.\JtT,\.'1cEr.~.}

1
·oR

1
~ET~.'1."' OCRATICO go,;a O confcrenc.iHa e de cspcra.r tos de seu~ interesses, º.,; rcser_vistns 

ção d'> Ch9co, para r>lu ir c-nconlr;•,11- crime <lc roubo, na conun .. ·.1 de M1- -.:.•, 7 :,- 1 1 ! J d 
d · 1 t f t 1 Cur g:rJn( e concorrcncJJ e e [\, açon"S o I Rivaldo Coutinho Barrctto, Joao e 
ctilh~1rtr1t>eepr~rs c~~ r~~;~i: ~ti .. rit- m:t!~guapc f·lamcncoildo de. Moura , 0 i d ti 0· d d . Co 
viagem no Chaco. foram s~·ndo atttn- e Silva, condemnado por dcl,cto de ºa~ ~:\:l~~rol<':-:.t~urL11~1}c ~ºo E d~cloved/ , L l~.:ll :·~ ~ i~nc.1_ iH e ,\'> - cma1s A1.eira Lima e OscJr de 1-íoraes r-
gidos os planaltos da Bollvin., com al- roubo n.1. comarca de Catolé do Ro- Ó<od~ir.as ~:;pi/a~~~ d; ~l~'-~e ~~ qu~ OJ-1' 0 ,.·"ta _0 · as_.qu,lcs cstao sen- deiro 
t·t d · d t 3 000 5 OO(I h vive. env1ru t.ontem á A":'~EI!lbléa Le- do cndcrccadoi;; con, ites -------------
~~r~: v!~~~~o~seen r:nhrui t~~-Ç~da"- ~ ;_; s:vcrinodBe:.terdrJ de 1So~sa, _vulgo gir..lati1;a ele Estado um~ men.a~em, Os trab~lhos ITIJÇOnÍCO!) ~erão pre- CENTRO POLITICO E OPE~ 
pelos Índios nos tempos prehistoric<'.'"i Nino • con emnJ O pe ~ JUStiça cte ,. ·t d ct d t d d 
e mais tarde aperfeiçoadas p lo~ con- C:rn1pJ.n.1 Gr:mdc, por <lclicto de fur- 1:~~:--\1~~- l~t,, 

0
~: :r'ê11r;~~ ~oc~p~~~·;n~ sididos pelo Gr:lO Me,;trc ª Grande RARIQ CAMPINENSE 

quistadcras espanhot·-;. Nas altur::is to de a.nlmaes; Luc.:h dcs M:ilta da ta.1 ,s nP , ·-1 c:1.p1t J. 'lU-e w:m ue en- LojJ, dr Abchr<lo Lôbo que terá 
da Cordilheira passaram o~ viaian 5·1 1 ·1 1· 1 1 ccntr'1 :'l.O~ :noço:: qur contluir .. m :-.cu::; como a~,í,tcntcs o,; dcm.1is djg-nita. Eleita sua nova directoria e 

approvada u' a moção de 
solidariedade ao govêrno do 

tcs pelas vetu~las clrlnclet-. dD StÍcTo~ 1.v·1 •• procc,\JC.O r.or e.e icto e.e. 10-
Potosi e La Paz, d:p"is C'.::. que n-:,. mrc1d 1o n:i co~11;1rl..l d1,;,t.1 c.,rnal; :~ir:i~·\ ... ~;u?1~~~ª ... ;1~ f~t'~-1~rn<'~~tci\;fc~~ ric" do '\.\to Corpo M.1t;onico 
garganta do Condcr, a 5.200 metro., Oct:ivio 1-htbJJs, proccs~J.do por de. ,-ac:".) ele n~o lwver nesta cid~clc os 
de altitude, o carro atran·s.<s?u o licto de homjciJio, 110 termo do Pi- refrrldo~ cur~o~ d preparrição âs 

r::~á~C'5~~~~~r p~:: ~~~~. a c7,1~i1~:~~ lJri Antonio J·crr~~r,1 J:i Silv;l, COll- E1·~;~c1~itfet~·:~rc;~cmbro;... <li. As~cm-
clo Sol". ant!ga capital dos Incas. no dcm.na<lo por ddicto <le roubo, cm bl~:1 L gi:-i:~tir:.1 do t:;.tado. Srs drpu-
Peru' Deh! ru!l1an1.m p:\!'fl o Pacit'- PcdrJç cl~ I-'ôgo ia.cios. 

~~Oo~º k11i~!;t~~\ c~~~o~~.;ªnd
1;c11~::: Proponho a \' cxci.l .'>Cj.1 clogi:1- co~~rcf1~!~

1iir:}t\10 d~YC'~~âiar~~;:ii_ 
ravel a região do líttoral peruviath, <lo cm ordem do dia o referido so!d:1- r.o. E:.".'t:: 1a Norma!. Academia de 
mas ao pas.-:arem para o Equsdor as do Severino Clemente d.1 Silva, nu. Conmercio Epitario Pessõa. Colle{;i'J 

!err~:n.:~~ª~ui~~mi:i&i'> 
1~:~~-:~-~~~ mrro 1 0.\5, d~ I 

1 

Companhi.1, do ~;~;i·~·t-ºii,,r:icl"fl;:"''~11 to~~n;~~?o ~~.
1
~; 

ttando numa rcgiã'> Pro que n1lcõt.·~ I O JLt.1.lh.ío do Regimento Polici:11 vcrdft.1..ktro orgf.:> rrprr f'll.líl.'.1vn 0 
a!t:'rnam com pincarcs cobt"rto'i r:tc MilitJr dc:iLc E~tJ<lo, o qu.11 com a Cr11trn E tuc.Jnntal do Esl:;lcto da Po-

t~;~lh~~~~~\"ira~:~f;-~m a~ b~;~I~b?a~ sul corrcct.1 vigilan~ÍJ foi o primeiro ~}f~~b;, __ ~e~~~1;1e~~~n~~é~l!li~~~~io~~~ 
"terra d') sol e da e~meralda ... para qu~ L:oncorrcu pa.ra impedir ª fu~.l do PC'lo :~mo. !-ir. , r. Argerni:·o de Fl-
1hlalmcntc <mtrarem na Venezuel&. dos alludídos prcsoç Peço a v e>:ci:1. gur:redo, confianl(' no esplrito culto 
attinglndo Caracas. termo da sua \cj:1 designado um c"crivão no inque- ~ r~r. C'l~vrda oric·m,a<;fio d'"·s reprc. 

jc~~~~'t,p n~m A~~~~~º-da Am(rica d~ riro que vou proceder nc~tc c,;t.tb~- ~:,\·~~~~~ cl~ P~~~Íd~~/
1
e;.\iig10~; ~J~ 

Sul vé..se hem que não hou~e no ca- lccimento p.1r.1 •1rur.,r O f.,cto cm nc·· .1 tcrn. num<1 maio1ia c')n~lde
.so uma simples tra.ve-s1a, e a· sim uma todos os \CU~ pormenores, uma vez ravt-!l de preparaLorlflnris. que cursam 

~rei;:ss~tit:eo:b~~a~~n~~~o u~!; ;;·~:~ qu~ os cs~ripturarios <lcst.1 Cndei~ !~ãao ::;~~â~;, ~~aC:L!~~J~ci:e~g~e:f,}; 
sul-am.ertcanos, áo eftremo ~arte dv cstao mu~to sobrecar~cgados <l~ ser.. ctr: C2mµlna Grande e Caj1Zeira~ . .se 
Atlantko e d., Pacifico. Em todB el 1a I viçm S:tudc e fratcrn 1cLtdc - l.:l)~t'U vem na ccnU~enc1·1 da necesc..i.,cJ.adf' 
o Ford V~8 confirmou, por inteir:>, Ide B,nmJ MtJ1d, Jirct.:tor... educnl-ivo, elo solicitarem dos nobre~ 
suas excepcionaz.s qualidades de con- depul.ado'5, a crcação do curso com-
!IOJ1ça • ""'lstencla cem a dP pxcel· . • F Lf J , . plementnr. ás Eocolas Superiores. de· 
lehte desempenflo cnntlnll~ - () dr Jn1g r,nc,, CDC C e J oi,• Vida nen!p ot1'f ,l;Uidn ctn,,, rom(JS ,)li, 

BOLS AS PARA SENIIORAS - Mn
delos elrgantes, confecção esmerada 
ac,.b:t M receber a CASA Vf:SUVIO 
rua Maciel P inh eiro, 160 . 

ridic""s, Engcnh. iros e Medices. con-

Estado e ao Partido 
Progressista 

forme as nf'cC's.c;idnde~ e grànde aflu- communicando ao sr. Governador 
cncia dos e.tudont.~._ a esta.s carrei- Argemiro de Flg:ueirêdo a elei~áo da 
ras:. Sendo assim c"mpreh:-ndida e non._ directoria do "Centro Pohtico e 
g_poiacla t==~sa miciativa drJs estudan- operaria campinense" . c:n: séde em 
tes da P.' rahyba. pelos alt~ poderc-:. campln~ Grande. e a. votaçao de :1ma. 
Lrgi: :"' tlvo r Executivo 110-1 liberta ri\ moção de soJidarledade ao Gov~rno 
drs-se moclo da-; ligações eulturaPs que do E-::ta-io e -ao p . rtino Progresst.5t.a, 
nos nrirox1mam das outras cnpitae~ e O jornalista Luls Gil. pl'estdente da_ 
.cobre. tudo da de Pernambnco Os quelle prestigias:, sodaliclo telegra_ 
nOi"o~ fores culturaes. de um E5ta- phou a s. cxcia. nos termos subse_ 
cio prog:rc'" .:.tsta e modelar no Dcmi- quentes: 
nio da União, nos permittc e nos gn- "campina Grande. 4 - Governador 
r.ulte 1.ma sr::lida inclep"'ndcncta de Argemiro de Figueirêdo - Pala.cio da 
r.ultun1. nos graus elevado,; d::- nossa Redempçã.o - J oão Pc.ssôa - Cum
inq rucção A t-im, aproveitamos o pro O grato dever de communi:-:ar a v . 
en!;ejo para levarmos aos V<'rdadeiro.s excia. a eleição da directcria do Cen_ 
propugnaàores do bPm publico o gn - tro Político Operario Campinen.<.c, 
to reconhecimento dos estudante-,; da .tendo o ,digno conterraneo reeleito ~::~r!ll~'l. Da masio F'ranc;1, pre:i- ~~lt~te :;çá~onr~. ~ol~~nJ:a~~pr~

0 
Na prnxtma ses_·ão de domingo do I Governo e ao Partido P rogressista 

Cen•.ro ,crá eleita a dlrcctorla do De- nas per,.,;õas de v. excla7 e dr. Accacio 
partamrnto Democratlco Centrista. de Figueirêdo. Cordlaes saudações. 
QUP- vlAA comb&tf'r o commun ismo e , (_fl,'5.l - l,rtis GU, p~,klelite 



8 .70Ã0 PESSôA - Qaal'ia-felra, 6 de ou1uhro de J937 

ULTIMA H O R A ~ .. =~ ... ~ ... L s _':.'"5?. rn~ ••• ,~ 
( D o p A t s E E s T R A N G E IR o ) Dr. Aryoswaldo Espi,iola. '-Trans- ~~~J:1_ro de Oliveira, electricista nesta 

EMBAR"A HOJE E" PORTO ALEGRE p R C M EST N correu, hontem, o anniversnrio nata- - A senhorita Marina de Azevêdo 
U , , Ili , ESO, O D I O AO RIO, O EX•CAPI• licio do dr. Aryoswaldo Espinola, me- Silva, esforçada funccionaria da se. 

TÃO TRIFFINO CORREIA - FOI DEMITTI DO DO COMMANDO SUPREMO DA MARI· dico de 1arg, cun1ca nesta cap1ta1 e r!•tt:°l:d~~ ~mb~i 1fi'1~:t:~.~f~~ 

NHA DE GUERRA DA RUSSIA o ALMIRANTE ORLOV ~;;:ª de relêvo em nossos circulas SO- ~;~~~r~:ºA~vê~idi~~.memorla, dr. 

OIS TRICTO FEi>ERAL lado da bancada liberal dando, assim, J da esquadra russa do Extremo Ori- Por este motivo, o dr Aryoswaldo cis-;;-o ';.~~:;·~~ar~~us~~J~he~e srcÍa ~:; 
maioria :10 govêrno ente, foi nomeado successor do almi . Espinola, na residencia de verão, em áe Rendas de Araruna onde gosa ae 

R[O, 5 (A Uui<lu) - A Camara rance Orlov Embora nenhuma ex- Tambaú, do s.?u pae o illustre desem- rr.uitas sympathias. · 
dos Dcput:-tdos appro\'OU, hoje. Uffil INGLATERRA plicação tenha sido fornecida a res- bargador Paulo Hypacio, oHereceu uma na~1fc~~~ei\;~~eâ~1:~~/n.fc!'r~r~a;~~ 

m?cão congrH~latoria co0m o _ go- peito dessa inesperada demissão, é qr::epa~~t 
O 

ª;tras;uscu:Ui::oesnotsarª.migos, ~~~~c~i~e ~i~~~\;
0 

f,~;b;tf:;J!,º g: 
Yl:rno ponugui.:s pdo 27. an111,·er- LONDRE~. f (A B ) - O muito possivel que o almirante Orlo-, b • 
,.u·io lh prm.:l.11Tl.u .. _:io J.1 IC:public:1 DailJ1 Mail com.nunica, através seu seja a ultima victima, entre os al"l'li.. A todos foi dispensado um trata- Fa~ª1n~iversaria, hoje, a exma. sra. 
I.ti,.1 correspondente em Moscou, que o rantes russos, da camp.tnha d~ "de- menta cordialissimo, saud1ndo o an- A!1,na Onofre de Paiva. esposa do sr. 

RIO, 5 (l\ Uuirlo) - Emb:irc:irá, ;,~e~: s~~:::,º ai~i~!~rci;h:io~Ío~u;:7 puração" que impera no alto com- ~!~::s:t::;~B:, c:ia:;~~:i1;: ;;;0~ :~l~~~~?i d:ait~àr:~i~a.fazendeiro no 
:im:rnhã, 1.'nl Porto Alegr.: com dt.·ui. brusc1mente demitt1do O almiran- mando do Exercito e da Marinha so. conceituado orhtalmologista conter- Jracema : - Deflúe na data de hoje 
no :1 c~t.1 cidJdc o cx-c:ipitão Triffino te Vikcorov, commandante em chefe vieticos raneo. CJ aía natal da graciosa petiza Irace-
Correi:t, que foi preso :1.lli quJndo 1 --------------------------- ma, filhinha do sr José Augusto Ro-
tcnt.11 J lrtic11ilr um movimento "ARA ESTREITAR AS RE• "A IMPRENSA" FAZEM ANNOS HOJE: méro, funccionario da Inspectorla de 

Obras Contra as Sêcca.s e de sua con-

SÃO PAULO 
LAÇóES ENTRE A PARA• Afim de proceder uma limpesa ni!~~~;i~-":àt!Wci~ª~! i:nt;,ii';.;,. ';,.!~: sorte sra Pia de Lu~a Freire 1(!,<>-

HYBA E A ALLEMANHA geral em suas machinas deixa de cir- zile Vellôso, filha do sr. Heliodoro Vel- méro 
cular, hoje, a nossa confreira A Jm... lõso. funccionario da Imprensa Offí_ 

SÃO PAULO, 5 ( ,-1 U111Jo) - O Algumas importantes firmas desta Prensa · ci~ 0 joven Arlindo Ramalho Caval- NASCIMENTOS: 

Tribun:il d~ .~cgurança Nacional re- ~~~ç~~1~~t~~de ~~g~~a;êct~º 
0
g~:=~~~: NOTAI.! DA PRAÇ_.\ canti, proprietarío de Luz de S. José Cleyde Mqria: - No dia 24 do mês 

mettcu .10 JUIZ fcdl!ral os :rnto,; do Lf> memorial: U de Mipibú, no Estado do R. G, do r::. findo, nasceu a graciosa Cleyde 
p.roC.!<.;o;;O em .. que c,;t:io. i.111plic.1Jos VJ-

1 

"J. oão Pes.c;ôa, 30. de setembro ~e ''Aveia Purítas:" - A firma M. ~~!~1êa~tfil~~i ~~i~ent'!~lio Ramalho Maria, primogenita do casal dr. RO· 
nos t.·üri.:1111~us 1937 - Exmo. sr. dr. Argemiro de Fi- Coêlho & Cia., desta praça, offertou- o e · Fra e· f'lh d mulo de Almeida - Carmita Massa de 

RL·cebcndo.m, o jm1. fcdcr,1f Ru- gueu·êdo - D D Governador do Es- ~~sve~~êsp~~~r:s~ofae;r~~~~~~ef!º~~~~ Fr-;:-ncís~ g:;inisio nd:c~Úv~. 1un~cf~: Almeida, de largo conceito em nosso 
bem Rot..'h:1 deu :t11ll.tmc.:nlO tenJo m- tado - Nesta Capital. Cordiaes sau- pJ.nhia Purita.s Industria Paulista, de nario da Imp~ensa Official. alto meio social. 

querido, !wnt~n~, <\dJit Oli•:cir.1 e i~~~~o;;se~;e~f;~tio ª~ ci~~t:e~aâ~; são Paulo . . Ju7ac:: tIT1~~~nªJ0 M;~~~e!~~ :!,~~~ni~ 1 Por este grato acon~cirnento, veem 
Alv:tro \ .1squ1cs, dum:tdo1; a de;or I na soluc:lo de todos os problemas per- O referido producto vem conqm!"-- Pedro de Farias, residente em Pedra o dr. Romulo de Almeida e sua exma. 
sobre um dos impficJdos ::Jc n0'11C tinente::;· ao producto basico da econo- tando o mer~ad~ com t~udsª\:qsui~~~; Branca, deste Estado. esposa sra. Carmita Massa de Almei-
Antonio Pinto Ferreira, accu-.:ido de mi3: p:irahybana, nos. di!igimos ·ª v. tagen~. resad an tº·· ~s s~ ereal tendo - O menino Edenio, filho do sr / da recebendo innÚmeras fel' ·t -

. . . exc1a _ que como primeiro magIStra- 1 genencos e nu uçao e . • . Eloy de Farias residente em Bana- • . lCl açoes 
receber don:it1vos de-;tinado,; :io Soe- ào d: 'K;tado se tem revelado um in- comJJ:<>--CU..ção altamEnte tomca e d1- neiras. · C·as pessoas de sua relação de amizade. 
corro Vcrmdho Internacional, para censavel propugnador do desenvolvi- gestiva. · ---,- Faz annos hoje a senhorita 
prop.igand.1 da,; idéas communi'. t.1s n:tnto ele tcdas as fontes d~ producção Gratos á off.erta. Amand?, Prado, filha do sr José do BAPTISADOS : 

ªa P 0 r··1'"-'\!ba Prado, professor da Escola de Artih-

RIO GRANDE DO SUL osS~~~<loo?~~e~~:.er~!d~o~!le~r~s!i~ civismo não desmentirá, em outras, ce~.or este motivo a nalaliciante offe-

1 

" , ' ' , . ELEIÇOES Uvres tivemos • o DOSS-0 

POJ\ TO A I.t,,:GRL, 5 ( A Uni/lo) ~~;~~{~ b:.:~i\:fi~ns n~ª só~~~feiç:ian~~ ~ -conquista do e.."otrJto derno,.rat.irAl. rf~r~ ~~';:~~!º J~~1~~:,Sf.)~~~~8~ilh~ do 

Fo~ levedo, dom~ngo ultimo, á pia. 
bapttsmal, na egreJa de Nossa Senho
ra de Lourdes. o menino Edison filho 
do sr. LalU·o Eugenio da Costa niecha 
nico, residente nesta capital. e de suâ. 
esposa, sra. Josepha CarvaUto da COs
t~. tendo havido, também, na residen
cia _ do casal, a enthronização do Co
raçao. de Jesus. pelo mons. Manuel de 
Almeida. 

- Foi c:mpoliJ:tdo o novo dcputJdo a preço mais co~pensndores mas so- renunciam a toda idéa de lucro, factu_ sr. Basilio Magno da Fonsêc;i. prefei· 
Jvfo.1C)'r GoJoy T 11u, <JU!j formou ao hretudo. pela facilidade de' consumo rando o carro pelo custo. emquanto to de Picuhy. · 

nós, pelo commercio, nos offerzcemos - O menino José filho do sr. Raul 
de todos os typos de nossa producção. para contribuir com O pagamento dos Feitosa, residente ein Barra de Santa 

A DIRECÇA- o é_ claro que _u.ma politica de retribui- Rosa 
çao commercial deve ser adaptada, ru- cHreit-0s aduaneiros, que orçam pela ·0 mando-&, a compra de utilidades de cifra ders. 18:400$000. -

1 
menino Jayme. filho do sr. 

~ d' Bem vê v. excia. que a nossa inten- :~~:~ap?fal.Oliveira Lima, residentt Serviram_ de padrinhos o sr. João 
Gom·~s Coelho, aqui residente e sua. 
espcsa sra Clara Guimarães Coêlho. D A (AD E f A p U B L j C À â~: ;e~f~i~~~~ imos, para os merca- ~~tc:J~!~~ º1n~::~e~~ 1f::âo q~~ - A menina Maria. filha do sr. Po_ 

D · d h t · 1 D~ntro do espírito de trocas com- de~envolvimento do intercambio entre lycarpo de Sousa, commerciante em es1gna O on em O JOrna- merciaes em que está moldado o os dois países. Nós nos consideraremos no.ssa praç,. VIAJANTES: 
lista Durvial de Albuquerriue ~.rcstu_ aEl ".innetestrocaJmenb1noºrte&utoC-b1·arª_ sailuetoiror'12· aº~ honrados com a acquiescencia de V - o ~enino Mario, filho do sr' Ma- D-eputadc Alcindo LJ'!ite : - De San-

'i ~ ... excia. ao nosso offerecimento. que tra~ rio Peixoto de Araújo artista resi-
ram o embarque de varias partidas de duz desejoi5 de cooperação e O reconhe_ dente nesta capital. · • ta Luzia do Sabugy regressou hon .. 

Em dat~ d:• h"'nlrm o sr. Governa
dm· do Esta{lo d0~1gnou para direc
tor rt 1 Cadc:rn Publica desta capit, 1. 
o jornalhtJ Dur\\,a:r de Albuquerqti .. 
redactor-secr·::tario da A União, em 
sub-;tituidio ao dr. E:v,et• Batros 
M 11ul, que prt.'FOU á d) ,.nsicão r~o 
g'lbinétc do dr Jo:;é Coêlho. secreta
no da F~zenda 

Ess ,. c!e!-ignaç:lo ecocu ~y1:1p;:n.hl
c:11npnte C;m nosso<: circulo-. in1,ellcc· 
tu'l.t>-!- e sociaes. onde o jornaii ,,,a 
Dur\\ :.d clr> Albuquerque disfruc .a 
u1na JY'!iiçã·; ele ck 1,1(Jt1L'. u,nto p: 
!:.\la irrepreht:nsivel linha ele co;1~1~1-
c:t1. como pell sua a('tuaç?.o na in
prl::"n~a p rahybnnn srmnre p.:, utad:i 
.'úb elrvados principio.., 1e n~;1a.l f' 
ele probirlad:.: intellC'llUal 

Por P~te mdiV'J, o jornaL,ta Dur
w~l dr Albllltucrque recPbt'U ,uuii 1-s 
f. licitnções c!e sPU'-' comp,nheiroi de 
t1·aball10 t' c.le outrc.; anugo..,; 

- A pns e d'l nov:> direclor dn Cl-
d. ia Public,1 t.<>rá Jogar hoie ús 10 ho
r . .'i, no tabméte cto dr Solviano 
Leitf' R·>lim, Se<'fleta,.io e!:> Interior 

l SAIBAM TODOS 1 
O OV-! nos está. promt:U.ido P~· ·a 

breve. Certo c·avalheiro compro
mE:tte-~:e, n11ma (>Xl)eri::>ncia que 
ha d" ser se n~aeional, a guiar um 
::rnto•novPI em nos,a3 roas com 
o~ olhos ('.Omplet:::.mentf' vedaó'. ~
E:.,·a nctkia c;U'.,&ll appreht:n.·Õ• :,. 
O Rio é a ridarlf' do mundo lif'-Üf', 
rt-lativ:mr,nlC'". Of'COrt'f'm mais aC'<.·i 
d~·11lf'S Ue vehku1o,,. e onde tats 
31"CidcntL • .-.. Sf• t'nl'onfram intima
menk rcla<'ionudos com o .. D"
crvtcrio. E os rcsprctivos <~ondl~
<:tores ;::-uiaru seus <'arros: <'om º" 
t.lhos bem abt-rto~ De mo!lo 
nue isso dc> C'm1duzir um autom0 

i·~~;;';:;af 1~;~ ~~~s;i~l:~t!.s ;~7:;~ 
tan!o. Ql"')ll .. abc'! Tah·ez qu(', 
1üo ,·er,clo ninr:uem dPante d.• !.Í, 
o t>Xt.:t'riment<ldor , t·ontenit> ("cm 
t1frrubar arvol'es t· J>O!;lr-s, que f'"
~• s1 coitados, nao fogt'm ,. ng-ul'n. 
iam firme 

A n:2i-. !JtJ· s.,nfe loeOJ.notiva do 
mu1u'o f sn'f"Vt." um confratle 
pari." !e 1!-e - não l· amt."ricana., 
. <,mo Le rotirri2- ~<TC'ditar. Com t>f 
feito. 'o rn:tb f ... rniicla,., 1 en;enl o 
mundial lll' trac·,·urJ frn·odaría 
l>f'rt•ncl' á Franc~. Procul:~-se a 
<'n~ai1) t,ltintami nlC', c.·om . ··i 
ln:J.rhina p-r. :lero._; ~ma. Je4 1..l'Jq 
í'avallo~. ;le~tinada á :.,:T:rnd::- f<'r
M\'i P. J. 1\1. ! Pa :·:~.l . .ron :\-frdi
tnrant-oJ. S, l' fim · 1 râ rc·rt>lH·~ s: 
rapfdrrs dr: 450 tcnf"l.1.d: s dr, ui,·~. 
do entrr rarh t· '.\'.J nton 11un1 
lr.ij do rtc 1.111 lcilomdrns. pf'·· 
c•,trsn Q111'! (''.':'ilti'' Ili h~. <' :w, 11 "l 
,·crf,pr<hu1rlirl.1N ;-is 1n1rad.i.. inte .. _ 
mr'1iarias, o r1uf' impnu1iI í. ao <·Gl~ 
fo · .ai 1.1.H ter e .1u ~-:..11 eornboio fi 
.1:;o timdar1a um.a v~l~cicbdr ,lr 
10,) kllo,Ht'tro~ hcr·1r1os. 

!~t~:~;·e~a~~~ ~e ns6i1~a ~~~t~ãçf~ cimento dos serviços por v. excia. do-L~c!~ni~~~~Y~!~o ~orfif~à ªà~ms~~ Lem a esta capital o deputado Alcindo 
technica. Esses vehiculos têm tido ~i:.i:do,. r:it~l~oati~ao eal~~sJ~~er;:::~;~ Benedicto Moraes commerciante nesta L,eite que fôra até aquella localidade 
grend~ acceitação entre nós, constitu- bano. · i;raça. · rev,ir amigos e correligionarios. 
indo a sua importação um indiscutivel com os nossos protestos de alta con_ - Occorre, hoje, a áata natalícia da S. excia. esteve hontem, no expe-
su1ccec~ie~ear~u~ na~a~~i~am~~ii~~ se sideração. somos, ;~~~~Jªd:~~~~~ai~f~~trº'd!il~co1~ diente da noite, em visita a esta fo .. 
permittiu a liberdade de embarcar um Co~a~·hr:cb~~i;:~~Ío ª!t;r·e~~~~~m de Aprendizes Artifices desta cidade. lha· 
carro "HORCH", de grande luxo. pen~ - A meni~a Rita. filha do sr. Ray_ ---:- Acha-se nesta capital O nosso 
~ando de accôrdo com os srs. Ernesto de Algadão - João de Vasco~ellos · mundo Non~b. residente em Pilar. amigo sr. Antonio Borges da costa 
Jenno:?i· & Cia .. que o Govêrno do F.s- d1rector; Soares de Oliveira & Cia .• José - O menm') 8'.?verino filho do s1 i1:flue1:t·J politico no districto de Ala~ 
tacto poderia adquiril-o. Como motivo Henrique 8i Cia., Nicoláu. da Costa. ~!1à~~dio Bezerra, resid-eflte nesta cL eoa Secca e secretario do Directorio 

~~eJ!~fe~~n~~se r~f~ç~: ~~:1~~~~i=~ Abilio Dantas & Cia., Ancterscm Clay_ - A senhlorita Alzira Placida d<: i~a!~!~ido Progressista de Campina 
.;ntre a Parahyba e a nação allemã. ton & Cia. Ltda., O. A. von Sohsten, Castro. professora dfl Escola Reming- s. s. veiu a João Pessôa em trato 
c;ugg:-rimos a v. excia. adquirir o car- Claudino Nobrega, E A. Heidm.ann {il ton Official "Padre Azevêdo". de interesses particulares devendo ter 

~~ ~~~ ~b~=t3p~rin~e d:e~nd:t:fa t~:;~ Cia., Ernesto Jenner & Cia., Arau'jo es~s~ ~e:~~~a ~~;:a~d~of~ea~~ p:~r~ cu1tr~ r:~~rni:,z:u~tr~ ·~ós~lo Ara .. 
manica _ Os srs. Ernesto Jenner & Cia. Riqur. & Cia .. · 1 dente em Alagôa Grande. ' ranguá que hoje toca em Cabedello 

PROSEGUE TERRIVEL A GUERRA 
ENTRE O JAPÃO E A CHINA 
500 mil CHINtsES DEFENDEM DESESPERADAMENTE SHANGHAI, QUE ESTA' SENDO 

OCCUPADA, AOS POUCOS, PELA ELITE DAS TROPAS DE S, M, HIROHITO 
O "PREMIER" CHAMBERLAIN EN· clarou que não repousam sobre nenhu- do Japão t~ndo nesse sentido, segundo 

CONTRA D. IFFICULDADE EM DE-1 ma realidade concreta as noticias de o me&mo J'Jrnal in. fluenciado pod~ro
BATER A SJTUAÇAO DOEXTRE- que submarinos japonêses teriam ata- sarnente o espírito do sr. Neville 
MO ORIENTE NA (...AMi\.l\.A DOS cado pescadores chinêses. Chamberl:lin. Dahi decorreram :is no-
COMi\lUNS ticias ~obre a pos·- ibilidade de bovcot-
LONDRES, 5 (A. B.) - O "Daily , NANKIN NOVAMENTE Bl)l\IBAR.- tagem economica pela Inglaterra êomo 

Heralà'' annuncia que o primeiro Mi- DEADA meio nã=> sómente "de s:dvar a c1vili-
aistro Chamb~rlain encna seriamente zaç:Lc chmêsa. maJ aind:1 dC' salva-
a po3sibilidade de con\·ocar extraordi- SHANGHAI 5 <A. B.I - Informa- guardar a civilização univen,al". 
~1:-rLmente o Parlament.'l para deba- ções de procedencia nipponica asse- Tratando_ do nosso assumpto o 
t~'r l::hg::iment2 na Gamara dos Com- guram que a cidade de Nankin f.oi no- " Daily Mail" acon~elha aos japonêses 
nnm·: :"\ fitnação do Extremo Ori- nmente atacada durante a manhã a que, no seu prop1 io itlt.t'rc:sse, modi
en,..:. Es-.1 at.titude do primeiro mi- de hoje. Faltam outros pormenores. fiqu::m seus methoctos de guerra aérea 
i.1is:r britannico seria influencia do As communicações telephonicas entre Sem considerar problemas de ordem 
ambirnte d',minante na Inglaterra Nankin e Shanghai acham-se inter- moral. .o commercio e as finanças dn 
co:1tr1:1. a arção J • ponésa do Extremo rompidas desde á mela noite dt hon- Japão, .segundo o jornal referido já 
Oriente. A boycotagem da exp~rtação tem. teriam sentido profundimente as re. 
- ria importacão japonê~a seria larga- percursões do ambiente creado p ·10 
,n Jlt~ c.l!scutida, OCCUPADA A CIDADE DE SANG- bombardeio das cidades chinêsas. 

1\ .\Ní' \ RAPIDA1hENTE A ALA DI
REITA NIPPONICA 

TOKIO, 5 tA. B.} - As uLimas 10-
f -rr.uu;ões de erigem japonê!.a sobre a 
., Uell' :1,1 China pretendem que a ala 
ciircita d:;5 tropas nipponicas na fren
te do norte avançam rapidamente. Os 
mpponicos occuparam o ponto de 
grande importancia estrategica que é 
a PncruzilhaclJ. de cc;tradas de Taí
h.'.:'len. $ituado acerca de 160 kil'1metros 
:o ncrte de Taiyuan-Fu. Nos circulo.; 
i,q).Jnêi;es ass~vr.ra-se que a zona sob 
a influenci~ dirrcta nipponica se ex
t~ndtria alf'm de Hopei e Tch1har, so
i-Jre importantes regiões das pro11incias 

j de S~luan r: Shan, 1 

C» SI B~r\RINOS ,JAPONtSES NAO 
.\T \CARA\1 PESCAD0Rt,S CHI
NC.S~S 

TCKIO J IA B.l - o Mini&tro das 
Re1:u;.õ~s Ext.enores, sr. Hirota, t:alan
t... J J1oje na rcuniflo do Mlnisterio d~-

YUAN.CHEN 

SHANGHAI, 5 (A. B.) - A Agencia 
Domei informa: 

•• As f~rças japonêsas durante a m'3.
nhã de hoje conseguiram occupar, 
quast que sem a menor resistencla. a 
cidade de sang-Yuan-Chen. situada a 
25 kilometros a-0 norte de Techow. Es
ta cidade apresenta caracterlsticas es
trategicas d~ primeira importancia. si
tuada nas alturas e dominando hrg.o 
trecho da estrada de ferro que liga a 
cidade de Tien-Tsln á Importante lo
calidade de Pukau. Com esta nova 
victoria, as forcas nipponicas acabam 
de entrar, pela primeira vez. no terri
torio da provincia de Shan. Tung. 

A OPINIAO BRITANNICA E' F4.VO 
RAVEL AO "B0YCuT1."' ECONO. 
MICO DO JAPÃO 

LONDRES, 5 (A. B.l - A opinião 
publica bJtitannica, ao que declara o 
orgão trabalhista "Daily Herald ", é 
favoravel á idéa de boycott economico 

CONTRARIO AOS METHODOS DE 
GUERRA EMPREGADOS PELO 
JAPÃO 
LONDRES, 5 (A. B.> - O "Chinê,e 

Campaign Committes" organizou po
derosa manifestação de pr :tec:to pu
blico contra os meth?dos de guen1 
empregados pelo Japão e adaptou a 
resolução collectiva. de condemnar SC'
veramente ·• a aggressão de que a Chi
na é victima e culmina neste m'lmen
to no massacre dJ sua populacão ci
vil, bombardeio de hopitaes e ·navic3 
de pesca". A resolução reivindica ain
da a interdicção absr:luta da venda Ce 
armas. c~mbustivel e material de guer
ra ao Japão nos mercados britannicos, 
assim como a convocação do Parla
mento e a continuaçã"1 das negocia
ções de Genebra" até que todos os 
membros da Sociedade das Nar:óC'c; 
cumpram os compromísf,O;; toma.dos 
C?m a China··. No c!fconer de um 
grande comicio papl1)ar foi lido um 
communicado _da embaixada da Chi 
na em Londres.-· - - · · 

seguil·á. ao Rio de Janeiro, o dr, Ra: 
phael Hal!age. que foi director da Se
ricicull ura do Estado e professor da 
Escola c'e Agronomia do Nordéste. 

Hontem, s. s. veiu até a redacção âf~!:. folha trazer -nos as suas despe-

- Encontra-se nesta capital tratan_ 
d.o de negocio do seu interesse 'particu
lar, o sr. Francisco Cayanna collector 
fE:-deral em Misericordia. • 

Sr. Al/rêdo Guimarães : - Chegado 
cie Bananeiras, encontra-se nesta capi .. 
tal, !}a alguns dias, o sr. Alfrêdo Gui
ma i-a.~5., fazendeiro e politico de real 
i:.restig10 naquelle municipio. 

S. s. é hospede do seu filho o dr. 
S.:-vermo Guimarães, official de gabl
nête do Governador do Estado. 

AGRADECIMENTOS: 

Em telegramma enviado a esta fo
lha, o ncsso confrade sr, Luiz Cle
n~entino de Oliveira agradeceu o re .. 
gistro que fizemos de seu anniversario 
natalicio occorrido ante-hontem. 

VARIAS: 
Senhorita Lourdes Rosa: _ Por 

motivo do seu anniversario nataJicio 
hontem registado foi a senhorita Ma
ria d-e Lourd·~s Rosa muito felicitada. 
em sua resictencia, nas Trincheiras. 

A' noite offereceu a anniversariante 
lauta. ceia ã.s pessõas de sua amizade 
(!Ue a fôram cumprimentar. 

PARTIDO PROG.tlESSISTA 
Do Directorio do P:irtido Pro .. 

gressista em Teixeira, recebeu o sr 
go\·ernador o tclegramma subsequen• 
te: 

"Teixeira, 4 - Governador Arge. 
miro de Figueirêdo - João Pessôa -
Communico a v. excia que em ses ... 
srio realizada hontcm, o Dir,.:ctorio do 
P,rtido Progressista deste municipio 
elegeu a seguinte mesa: · presidente, 
José Xavier; vice-presidente, Sebas. 
ti.ia Ribeiro, secretario, José C:irnej ... 
ro . Sal1daçõcs - fosé Carneiro",. 
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E D T A E 
EDITAL N.0 

• • • • - COMMISSAO 
DE COl\'IPRAS - Abl"e -..-onrurrencia 
para. o forn~imento dos srtuintes ma
terial: 

te de ferro com 10 pesos para expU- nometro para mostrar a propagação 
ear a acção das forca-s parallelas e da pressão nos hqu1dos e gazes. 
dirigida.'> para o alto. 1 - Apparelho para demonstração 

1 - Supporte composto de varias da propagação da pressão em tubos 
modêlos de roldanas fixas, movels • longos 

PARA O NOVO EDIFICIO DO INS- =bmação d, roldanas. 1 - Tubo serpentina de Mawell 
TITUTO DE EDUCAÇÃO l - Apparelho pora explleaç[o do, 1 - Apparelho rydrostatlco Uni-

APPARELHOS DE PHYSICA ~!i~~;;os C~i.J.Veis, instavC:is e indif- l vers~ í.!re:t~!ºReck.nagel modificado 
2 - Triangulos sobre um sup!)Ortt por F. Muller . 

para explicar a po·içáo do cent10 ci.e 1 - Parafuso de Arqmmedes 
gravidade 1 -;- Modêlo o>imples de prensa hy-

1 - Modêlo de Vernier recti1ineo de 1 _ Collecção de nguras para de.. drauhca. 
l,l

1
0_msI.dem .,·rcular com 

40 
cms terminação do centro de gravidade. 1 _ - Modélo ~m vidro para. expll-

Apparelhos de medida: 

liquides, com 4 tuboo capilares de dia
metros different~- .!:iObre um supportt! 
em madeira gradu::tdo. 

1 - TUbo largo com 5 tubos capi
lares communtcantes. 

5 - Idem differentes com supparte 
e vaso de vidro. 

10 - Idem communlcanteG c·om 
graduação em um supporte. 

1 - Appartlho para mostrar o ca
minho de uma gotta de mcrcurlo So
bre a. acção de urna differença de 
tensão superficial produzida electro
Uticamente. 

.. df' 1 _ Modêlo de balan-;a Roberval. caçao do prlnctp10 da prensa hydrau-

raiº ·_ Idem rectileneo para projec- ~d~ ~~pg.~rtr:rull~~.~~lacvoar::c~: s~~ licr-:- Appar:eiho de Pascal relativo á MECHANICA DOS GAZES 
ção. guintes acces.sorios: pressao dos ~1quidos sobre o fundo dos 1 - Apparelho de Schneicler para 

çã~. - Idem curvilíneo para projec- ~uas alavan~as rec~~~· .• v3fo:_ ªf:;t::~~~v!º~ :~~i~1éan- :g~~r~~as3 sb~:::ta~ ~:~fda~º:a! 
1 _ Metro normal em latão duro g~n b~~~ar~feª ~~a;~~m:

01
~e 

8
~

1u~~ tes, graduados, com o mesmo diame- uma de duas torneiras e de uma gra-

~:P::co!e 1~~~f~~ \ lO n~~'::t~·. di e escala. dois pratos e dois cavallei- tr~ ~d\d~~~· com diametros diffe- ~g;i5ãº50g~:~r:_c~~c:i~:!i~~n~fm~= 

primeiro decimetro dividido em nuns. ro1 - Modêlo de balnnça romana. rert~.Apparelho para o paradoxo hy- e sobre outra em millimetro. as::;.lm 
E~ =:to~e.cam€tro 'em caLx5.o de la- 1 - Modélo de balança bescula to- drosto..tico. segundo Hartwich com- ~~:~Ch1!ime ~!1~C:rt{~ti~~o de rolha de 
tão. da de metal C\m. prato .sobre as ~as- posto de 3 apparelhos separados. 1 - Frasco de pressão de Schne-ider 

3 _ Paquimetros com vernier pa- tes para pe:mittir exphcar as diffe- 1 - Apparelho de Sire para de- para medida da pressão da canaliza-
ra divisão em mms renLes relaçoes das alavan~as. monstração do principio de Archime- ção ~ agua e etc. 

3 - Micrometros com 15 mms de 1 - Pista a força centnfuga com des 1 - Baroscopio de Schenettes com 
abertura dando uma exactidão de Chariot 1 - Balança hydrostatica. contrapeso. 
lJlOO mil'l. 1 - Balari:ça de Roberval com pe- 1 - Balança de Jolly. 1 - Dasimetro. modêlo grande 

3 - Espherometros c~m parafu..c.o ;º6.!'ª{Je;1 k~~1~t-oriu.s '-"C'nsiveis a 0,1 J = ~s~~=tr~~za~!· Nicholson de 1 - Apparelho para demo~tração 

~;~n~t:-~~~ ~~ .. iê~~~1~ ~iiec1ls~~~o d; mgT. com respectivns caixas de pe- vidro d\ ':_as~~~~eet~~ ;!Ta medir a pres-

o mm 001 com placa de vidro ro~ - Ict?m Analyticas em caixa.<; 1 -=. \~~~ ~~ ~~~~~helt. ~~~s.51~s e~z~~~nigm d~i~~~!i~.
1
üe ª 

'1 - cOntador de pa,:;sos nickelado de vidro sensivei~ a 2 · mgrs. com 1 - Idem de Paquet. t - Idem sifão muito se~ivel de 
contando atê lOOOOO pJ.ssos · respectivas cv ixas de peses 1 - Collecção de densymetros para Grlemsehl. 

1 - Geniometro com ramo3 amo- 1 _ B~lança hollandeza em cal:-:a peso-especificos def'.de 0,700-2,000. 1 - Idem de mercurio de ar livre, 
vtvets. de vidro com carga maxima de 5 ki. 1 - Collecçio de alcoometros de para dua~ atmospheras montado so-

l - Catetometro grande, supporte lo-:: f" r"'spectiva ca.ixa de peso. Gay Lus,ac. . bre ?rancheta com graduação. 
de luneta a commando por parafuso 1 _ Modêlo para explicação dos 1 _ Idem de alcoometros Cart1er. 1 __ Idem de mercurio de ar com-

;!~::tif~~a~~t:i~:~âf1.~i~J~t :1:~a~P~~i"e~~:;'en~Y~~ct;:cop1~ de: 5~ ~::mp:;:• s:::a::ira:

0

::~: ~~F;o i;,11~:~::::;:: e:: ~~:~ 
crometrica e d,e 2 niveis de bolhas de 1 _ Bal::i.nça gvroscopicll de Fessel. veis. gnault - Leduc com um barometro a 
ar dispostos em cruz. Para leitura. 1 DLSco roto.tiva de Parndtl. 3 - Idem para liquidas de forma cuba e um manometro, sendo a cuba 

~:!r:pãao ir:~~~h~~~~ ~~~u:i~~-o:~~ 3 - Tupias gisroscopi:as de gran- cy1in~rif~em de Sprengel. ~:pa~~~d~!~m:e~todis~~~:~I'a Efet 
troe fio movet .. permittindo uma lei· defa:_dt~~~~1~\cg-undo Grim~ehl. 1 - Collecção d~ 27 indicadores em !turas com o catetometro. 

s 
dando vacuo até 15 mms. de mer
curio 

1 - Trompa toda de vidro. 
1 - Apparelho de Lermantoff parei 

u.emonstração do barometro, da. lei da 
Mar1otte, da machina pneum.atica d• 
Geissler. d'.l dllatação do ar. etc 

2 - Balões de vldro para pesar o 
ar com 2 torneiras e 120 mms. de dia
metr.o. 

2 - Idem com 200 mms. de dlame• 
tro. 

1 - Arrebenta-bexiga de vidro com 
l 40 m ms. de diametro.... · 

1 - Apparelho para mostrar a chu .. 
va de mercurio 

1 - Apparelho para. mostrar que a, 
pressão do ar é a mesma em todos 
os sentidos, tubo em cruz de grande, 
diametro. em ferro cujas três aber
turas são fechadas por um pedaço de 
bexiga, 

1 - Apparelho para mootrar um Ja• 
cto de a.gua no vacuo, com torneir.-. 
e pé meta11cos. 

1 - Cylindro para a queda dos cor
pos no vacuo, segundo Welnrold com 
0.60 mms. de altura. junto.mente com 
uma haste 

1 - Molinete para demonstrar e. 
resistencía do ar. 

1 - Apparelho de Meutzner para 
mostrar como se faz a ras.piração do 
homem 

1 - Apparelho para endosmose do~ 
gazes segundo Weinhold. 

1 - Endosmonio de Becler. 
1 - Eí:usiometro de Henniger parai 

determinar a velocid:ide de escoamen
to dos gazes. 

1 - Apparelho para medida de vo
lurnes de gaz. constituido por duas 
rampanulas graduadas com duas tor
neiras cada uma, com provetas de péi 
para as campanulas, com tubo de li
gacão, com 250 cc. de capacidade e 
grandeza approxlmada em 280 x 40. 

1 - Idem em 1000 ccs. de capacida
de e grandeza approximada de 450 x 
ss. 

THERMOLOGIA 

bolha. de ar e um micrometro. entre os cutelos de 1 metro, gro.dua- Boyle. cala metalica ru{n;; Thermometro de maxinia e mi .. 

tura exacta a 11200 mm. A lun~ta de 1 _ Pendulo reversivel de Kater, vidro, graduados d1fferentemery.te. 11 - Indicad. or de vac~10 de mercu-
observação é munida de um mv~l ª. 

1

1 modêlo muito_ exa.::.:to. comprimento 1 - Denslmetro pneumat1co de rto com torneira de 3 VISS e com es-

1 - Cadran solar, modêlo simples. çáo com vernieir. supporte mural. 1 - Proveta com líquidos de pesos 2 - Cubas para mercurlo de por- 1 - Thermometro de Six e Belloni. 
1 - Cronoscopto dando 1 5 cte s~- comorimcnto total - 170 ms .. Pm especificas differentes. celana. 1 _ Thermometro de Reaumur 

eundo. estôjo. 1 _ Modélo com 6 liquido~ differen- 3 _ Tubos ~arometric~ com sup-
2 

_ Thermometros ti.e Alcool 
l - Conta-voltas para medida de 1 - Modêlo de molecula. onodêlo tes em tubo3 do mesmo diametro.. porte dispositiv_o convemente para 1 _ Thermometro ue Farrene hit. 

0 a 30000 volta em estojo. dynamides) segundo Hartl. 1 - Estojo, contendo 12 metaes d1f- por em evidencia a differença. entre 2 _ Thermometros cyhndrico,.. d8 
· 1 _ Pendulo compensador ~obre 0~ 1 _ Triblometro de Hartl ferentes. posswndo cada um 1 cc. _ os gazes e os vapo~s. com divisão, 0 _ 1000 . 

com 9 hastes em aço e latão. baten- 1 - Apparelho de choque rlP 1 - ApparelhQ para ~emonstraçact terminados em fuml e providos na 2 _ Thermometros cylindric06 d.a 
d.o 1,2 segundo. . Schulze. do princigáC!. d~ To:Jictlài. b b parte superior de tometrns semi-per- 0 _ 3600 . 

t _ Cronoscopio de H1pp. 1- Apparelho para mostrar o cho- 1 - M elo e v ro e om a. as- furadas . l _ Thermometro com 3 escalas. 
1 - Cronometro graphico com 2 que obliquo pirante com supporte de fefº·b 4 - Tubos barcmetricoS de 1\ f2 1 - Thermometro de Celslus, 

cadrans para controlar a exadidáo 1 - Apparelho para determinar a m!nte ~~ê~°u:;0~f:r~/1e~: ª pre- : 10: : 0 ;~/!1J~t!~ão ~~ae!.8d~e:~ m~~ Í = ~e:~~~~t[r~ ~~rr!:!~~[ã\ de 
do registo do tempo. el~~ii~~~r~fhil~~ã~arle para deter- 1 - Modêlo de v~dro de bomba de na' extremidade superior e cuba. de Rumford. 

MechanJca geral (M::>Vimcntos e minacáo do modulo de elasticidade. lncendio ;3obre Chantt. ferro commum, supporte de ferro, per- 1 - Criophoro de acido sulphurico, 
1 ~ DynamomNro (balança de co- 1 - Endosmometro de Pfeffer com mittindo retirar-se os tubos pelos la-

fo:ç~: Tupia para demonstração da ~~~~t} d't~id~ic,9'1üsmo visível sohrtjf m~n~mi~~';;, de Dutrochet. d~m desses tubos <6 mms.) deve ser"' ""f'~ºA:;!~ri·pa,a d~terminação 
Inercia, em latão com tambor mon- 1 - Idem universal a cadran. de 1 - I~~>re :ie;,n.º~\er. de Wei- munido de uma torneira na parte in- ~ºo!~irti l()("I"~ na f'tcaia de um ther-
tado sobre um quadro lança-tupia. grande diametro, segundo Kleiber ._ doid O e O e ur · na fe~io~ Tubo barometrico com cuba ~e 1 - Apfarelho paTa determlnação 

1-Chariot a rolo movei de Schulze 1 - Idem de molas para tracçao. 1 - Dializador de Graham. ferro profunda de 80 cc., de compn- do ponto O na escala de um thermo-
com pendulo para movimento de vae- força 3 kilos. 1 _ Fluctuador de Schellen. mente metro 
vem, dispositivo para mostrar a iner- del t;;cçidoe~oJªpr~at~~ir os e.s(ílrço9 1 - Sifão de vidro. 1 - . Barometro duplo para expllca- 1 - Cuba de Leshlte com ;quecedj or 
eia de um corpo em repouso. 1 - Idem de Poncelat para 25 ki- 1 - Idem para acidos. ção do sifão com duas cubas. dispositivo para• t ermome os e ogo 

l - Apparelho de Maey para de- !os. 1 - Idem para liquidas ligeira- 1 _ Baroinetro de demonstração de 
1

4 _:_hex~;~:{~g,-5·para demonstração 
terminar a energia clnetrica com doiS 1 _ Idem em feitio de V. mente toxicos. . . segundo sc1'!_ultz. da dilatação dos soltdos. 
fes~.Machlna de Atwood de relogio 1 - Modêlo de relogio com movi- Í = ~~:~ ~~~i~~~~~ã~fuais. ba}o;e:;roooJ~º Fe~~~.r slmpllflcado do 1 - Pyrometro ~e quadrantes para. 
comi _moMviemtreonmtºetrcoomdepleMtoa.elz1· . :;1~~to de coJfti~!fro e di;:osf~~~~~ ~a~~ 1 - Idem interrompido. 1 - Idem do barometro de slfão: gaz COJ1? um jogo ~e 4 bastões {ferro, 

Kohl. 1 ~pparelho para demonstrar a cir.. 1 _ Barometro de cuba simphfi- 1 so~re.:._ z~iga;el~~ p~i-a demonatrações 
1 - Registrador Gueugnon para a 1 - Machina centrifuga electrice. cUlaçao do. sangue. cado. d d1latação dos gazes sob vol\.un.& 

"Yertficação dos principios fundamen.• equipada com reostato, int~rruptor e 1 - Funil magico. 1 _ Tdem forma ingleza. ª t t ' 
taes da mechznlca o e!tudo dos mo- tomada de corrente, podendo ser usa- 3 - Pipet.as graduadas ~e 50 cc. 1 _ idem capilar de ~elde. l cons ~~ e. arelho de Dulong e Petit. 
vimentos penodicoS e de suas appli-- da na posição vertical, horizontal para 1 - T~rmquette hydrauhco. 1 - Idem normal de Re1gna.ult para Í _ L~~pada de mmeLro de Da vy. 
cações com os seguintes accessorio.:-: correntes de 220 volts. com 1 16 de 1 - P1ezometro de Welnhold. leituras com catetometro. ~om tubo 1 _ Apparelho de vidro para a de--

Um dispositivo para traçar dia- C. V. com os seguintes accessotios: l - Idem de Oe1;stedt para 10 at-1 de 2 cc .. 5 de diametro tntenor e cuba I t ão da expansão do vapor da. 
eram.mas em coorden::tdas polares Dois discos com ~pheras. mí \ pherns, com camara de compres- de ferro mons raç 

Um dic-positlvo para o estudo das Dois cyJindros, um de madeira e são. thermometro e manometro. 1 - relem a sifão de Brun disposto a.gfa ...:_ Thermoscopio duplo de Looser 
anomalias de dilatação dos metaes outro de cortiça. monte.dos em qua- . 1 - Apparelho de Plateau com cuba para leitura de precisão ao cateto- ~om livro de 1nstrucção. 
(dilatometro). dro de ferro de vidro recta~gular. metro. . 1 - Radiometro de Crookes. 

Cem rolos de papel para diagram. Duas bolas de latão. cujas massas l - Collecçao de figuras de eQui- l - Barometro a sifão em e.tojo, 1 _ Modelo de machlna a vapor ho• 
mas com 100 mms. de largura estão entre-si r.a relação de 1-2. mon- llbrio dP Plateau. sobre prancheta negra envernizada. riwntal 

Cem idem com 40 mms. tadas cm quadro de ferro. 1 - Ap~a~elho para medida da ten- com escala movei. lup:.ls p~ra leituras 1 _ 'Í'hermo multipltcador de NobHt. 
Duzentas folhas para driaeram- Uma cuba de vidro de Augusto, com são superficial. . e com thennometr? centrigado · _ 1 _ Autoclave Chamberland aque .. 

mas em coordenadas polares bilhas do mesmo diametro e pe.5os dif- 4 - Discos de 40 mm.s. em vidro 1 - Idem de mvelamento de Au cido a kerozene, 25• cms. de diametro 
Dez fraf.cos de tinta preta para pe- ferentes. dcspolido. ebonite, latão e ferro gusti para provar EIS l_eves differ~nç~ com 40 cms. de profundidade. 

nas do registador, Uma goteira semi-circular. 1 - Apparelho de Hartl com agulha de altitupe pela mecti.da da variaçao 1 _ Apparelho para determinação 
Dez idem vermelhas Um apparelho com oito pendulos. para demoI11Stração de pressão. da pressao atmos?~~ric~. d on<:tra- do equivalente mechanlco do calor d& 
Dez idem azul. Um pcndulo de Watt. 1 

7 
Cylindl·o de ferro munido de 1 - Idem an~101 e e em ·- . PUly. 

1 _ Apparelho para demonstrar a Um pendulo para expPriencia de orific1os a differentes alturas. . çáo. ~gundo Wei!ler. ~ 1 _ Corte de motor de explosão de l 
queda. dos corpos segundo a corda de Foucault 1 - Semi-cylindro para a determ1- 1 --:- Idem modelo .si~ple~. em bª~xa tempos com larnpada.. comprova.dora. 
um circUlo. Uma balança centrifuga nação do metacentro em madeira se- metahca. com mechan,smo desce eito. 1 _ idem com carburador. 

1 _ Plano inclinrido de ··Hofer" Um dynamometro para medil· a for. gundo Frled. Muller. diametro da escala 9 cc: 1 _ Idem de 4 tempos com tampada 
1 _ Apparelho para ~xplicnçào do.111 ça centrifuga. segundo Hartl 1 - Fluctuador de Hartl. 1 - Barometro registrador Lam- comprovadora. 

movimentos compostos. Um anel, achatando-se pela força 1 - Apporelho para demonstrar que brccht . - 1 _ Idem com carburador. 
1 _ Idem de Grim'ehl para a centrifuga. o jacto de agua. escorrend_o no ar. 1 - Apparelho para dem0?'5Jª~º 1 _ corte de motor Diesel. 

composição de movimentos unifor- Um vaso de vidro com mercurio e compõe-se de wna SUCLessao de got- da lei de M~riott~. :serundt Fài Ú . · 1 _ Qalorimetro de Berth•lo\. 
mes e variados. agua colorida. tas. Muller servindo igua men e e 1er- 1 - Idem de Beckman. 

1 _ Cinegrapho de Engelmeyer pa. Um sifão para força centrifuga. 1 - Apparelho de Colladon com re- mometro de ar· t d R I lt 1 _ Alambique de cobre para 5 u. 
um modêlo de bomba centrifuga. cipiente de 1 m. de altura sobre ban- 1 - Volu~enpme ro e e gnau tros horarios. 

ra registar os movimentos compostos, Um frasco de vidro para formação co e 4 discos coloridos. para determmaçao do volume dos cor- 1 _ Colleeção de accessorios para 
as componentes e as resultantes. paraboloide de liquído.s em rotacão. 1 - Apparelho de Hartl para medir pos pulverulentos e porosos co1u to- experiencia sobre calor espectflco. 

1 - Apparelho para demonstração um mcxiêlo de ventilador. a velocidade de escoamento dos li- das as torneiras de aço· 1 _ Idem para experlencias sobre 
do parallelogramma das f,,rc,us se- um apparelho para clarüicar liqui- quidos. 1 - Estereometro de Say para 2 effeitcs calorlcos dss correnties ~le-
aundo Frick com pesos· dos turvos. 1 _ carneiro hydraulico. com rect.. determinação do vohtme ~ da dens.l• ctricas. 

Um modêlo de centrifuga piente collector de agua inferior, reu- dade dos corpos pulverulentos. . 1 - Idem para expertenclas sobre 
Mecbanica. dos !i.olid&.i (E;;,tatica • Um e.strobo.:;copio de 29 cms., gran- nido tubo sobre um mesmo supporte. 1 - Bomba de vacuo, attingmdo calor e trabalho. 

dynam.tca>: de- modélo com 1 jogo de 6 tiras com 1 _ Molinete de Woltaman para uma rarPfacçáo de 0,018 mm. da co- 1 - Idem para exper1enclas sobre 

l - Collecção de apparelhos para 
a.s lels da mechanica em um quadro 
com um metro de altura e um metro 
de largura. incluindo roldanas, ala. 
vancas etc. 

1 - · Plano inclinado de Bertram, 
completamente em ferro com arco 
graduado. 

1 - Alavanca com braços iguaes em 
metal sobre supporte de ferro 

2 - Idem em metal sobre suppor 

desenho medir a velocidade das correntes de lumna de mercurio com motor de ::lllatação pelo calor. 
Um appareU10 de Bo', •nnberger. aguas correntP. alternada pnra 220 volts. 1 - Idem para experienc1a.s sobre 
Quatro rodas rendadi·.s de Savart. 1 _: Modêlo em corte de um conta- 1 - Platina de 26 ccs. de diametro calor radiante . 
um di~co de Sirrne com 8 orificia.s. dor de agua. para montagem sobre o cone da bom- 1 - Id~m para experlenci.as sobre 

MECHANICA DOS LIQUIDOS 

1 - Modêlo de nivel de agua seg"un
do Weinhold. 

1 - Idém. segundo Fr!edr. Muller, 
desmontavel em estojo. 

1 - Apparelho de latão, com ma ... 

1 _ Modélo de roda hydraulica. ba. a conducçao do calor. 
1 _ Motor hydraulico. 1 - Di~co de caoutchouc, de 26 ccs. 1 - Idem para expertenc1as sobre 
1 _ Turbina hydraulica. de dtametro. o calor por conderu.ação de gazes e 

0 
1a;.;_ixA.!'J;;~f~hod:e te~estns!:::rri~~~ Ar~b-;;:~;:';o~ptu1ks.:'-:.

1
~t.~teci~ agr~~IP~: var~ Idem para experlencias sobre 

da agua pelo ether. ente de agua e m~tal nikelado, sobre o calor nas combinaçoes chtmlcas. 
1 _ Apparelho para. demonstrar a prancheta. com indicador de vacuo 1 - Idem para experienclas sobre 

depressão e a a.scenção capilar dos metnlico de lOO mm.e:;, de diametro. a mudança de estado dos corpm. 

PECA ~I ECT AR DOS DEIJSES (SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) locomparavel. A' venda em 

t,clu u ÇUU da cidada. L~ 1 1 ' J • L I O 1 ' 1 1 
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O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
EX1Stem muitos remedlOS para lrr1ppe, ResfriadÕSeFebres diversas.reme, 

'tu,, que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "C!SiiiJA VffiGllllCA" é remedio garantidamente inoff~&ivo, que tant, 

J,tJOt ser usado por pessôas idOSEt,S ou fracas, coJDO pelas crianças de mais tem " 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e i um anti-febril '"'lP 
fi',;:u para Grippe, Resfriados e todas as rebres Infecciosas. 

- Oi11tÜJJ11id• co..- m~nçã• honro .. n• z: Conçe110 Medico de Pernambace -
(tm• ~ Q~ .a.OOMPANBA CADA VIDBO> 

•· VWSDa ••• •• .,.." ... ª•' --••••m•• - -
1 - Idem para O en1prego do ther- ·spelho permittindo ob~ervar as cur- 1 Photometro de Bunsen, gran-

moscopto como manometro. vas de cargas e descargas alternativrus de modêlo. 
1 - Garrafa Thermos. dos condensadores 1 - Idem de Wingen. 

1 - Manometro a chama de gaz, se- 1 - Idem de ftumford, completo 
HYGROMETRIA 

1 - Polymetro de Lambrecht. 
1 - Hygrometro de cabello de Saus

sure com thcrmometro. 
1 - Psychrom~tro de Augusto ~OJD 

2 thermometros de precisão. 
1 - Hygrometro de Regnault. 
1 - Hygrometro de Alluard. 
1 - Hygrometro de Crava. 

gundo Weinho1d. com lampada. projectora electrica. cas-
1 _ AppRrelho de Kuinck para de- tiçal apropriado, haste d,e sombrear 

terminar a velocidade do som por e paredes brancas. 
vbservação de ondas fixas. 1 - Idem de Foucault com tubo de 

1 - Estojo com 13 diapasões e sa- observação. 
lóes, accorde internacional. dando a 1 - Idem de demonstração de Ri-' 

t~~~~ ~~~~~tl~hy~f~. 02 
(ut 

3 ª ut tclfe_-_ caleictoscopi.o para luz polari-
8 - Diapasões montados cada um zada. 

obre uma caixa de resone.ncla dando 1 - Espelho plane-convexo. 
.i ~nmma diatonica de C2 a C3 (Ut4 - 1 - Idem plano-concavo. 

MOVIMENTOS ONDULATORIOS ut 1). 1 - Idem concavo com 6 qua<lrt>5 
1 - Diapasão accionado por wn a.namorphicos. 

1 - Apparclho de Mach para o es- clectro-iman, Cl = 64 Hertz (ut = 1 - Idem cylindrlcos, idem, idem. 
tudo das vibrações longltudtnaes é 128 v. 5 .) • 1 - Idem japonez magico em me-
transvernaes. ondas fixas e propaga- 1 - Diapasão registrador C O de 128 tal, com bomba de compressão. 
ç~o. as.sim como a transformação das Hertz cut 2 ::;:; 256 v. s.) com estilete 1 - Estojo com 30 lente.s escaladas 
vibrações transversaes em vibrações registrador por dloprias. 
longintudinaes e vice-versa. 1 _ Martelo para pôr os diapasões 1 - Microscopio composto com au-

Uma doença de varios nomes 
Ha doenças que tom. m de:no:. :1 

naçõec; diferons conforme a r gião on 
de reinam. o 1mp::iludismo con.stitut 
um exemplo interessante desta par 
tlcularidade. Do norte ao sul do pai 
é conhecido por varlos nomes, entre 
elles º" seguintes: maleita. malari~, 
febre palustre, sezão e bate-queixo 
A denomina~· lo tmpaluditmo ou fe· 
bre pa.lu~tre deriva da palavra palm 
que significa charco ou pantano; t
a p::ilavra m;ilarta. de mau ar. Sabe
.se hoje que este flagello é cau;ado 
por um parasito do gtnero Plasmo. 
dium, que vive nos globulos verrn 
lhos do ~;angue e é transmittido 

ARTE CULINAftlA 
Maria das Dõres Tavares, pro

fessora diplomada, avisa '8 dis
tinctas tamtlias desta capital, 
que lecciona e executa, mediante 
preços mod.lcos, qualquer serviço 
concernente á Arte Cullnaria, 
como sejam: bOlos decorados, sal-

ga1:ór!:~ões à rua 13 de Maio, 
., 0 656. 

individuo doente ao sã.:1 pela pi 

doi} r:1~~';.'t~1
~is:i :i~~,~~ :n~ºfti~~"·o. r. · . .1., uma pr:µa:açio de ;paL.l : 

continentes, especialmente nas regiões ~ar~o. uma pret~· ração de gypse em 
quentes e humtdas. onde existam c_ol. t ."perboles moveis. 2 placa de gy~e 
lecções de agua, propicias par&. .l. cu1- f:->!a côrPs complef!lent~res. mo:i a
ção dos mosquitos transm1eçores. ,!as sobr-e cortiça, idem rom 1 ;4 de 

Na p~·opria Europa existe e~te fia- comprimento de onda duac: fí..,.uras 
gello, sobretudo no sul da Russ.a e dP gypse em estrelln e borool a 
na bacia do Mediterraneo. Em ternpo~ , 
idos existiram fócos até me.mo Ii.a .:v,l·ssorJo~ do b:.i.n,·o rnr I:' prrn~n 
França. Allcmanha e Inglaterra. Na da sobre phenomcnos espetraes: 
Africa a doE.nça cm questão é o gr'l n
de obstn.culo ao progresso. ao esta
belecimento de europeus nas c:c~tas e 
ao longo dos rios. Com o uso do.) 1:11e
dicamentos classices não foi poss1\'el 
exterminar este mal de muitas re
giões da terra. Surg~, felizmente 
graças a moderna chim1ot..herapia, um 
novo producto que vem resolv<'r. de 
vez o problema do combrit..e ao un
paludismo. Trata-.-,;e da Atebrina da 
casa Bayer, que vem sendo empre
gada em larga escala. e co~ o maior 
successo pelos serviços sarutarios na

1 - Fenda movei com parafuso 
micrometrico. regulavel nos dois sen
Lídos, c:::im ccran circular e punho. 

1 - Lente cylindrica com ecran e 
punho. 

1 - Lent:- collmadora. com ecran e 
punho 

1 - Prisma de vi ·ão directa de 
Konisberger àe 4-0 mms. de abertura.. 

1 - Mesa para os prismas. 
1 - Cuba para auscrçao com 55 

:< :JS x 10 mms. 

cionaes. Com este medicamento cu- .'\.ccessorios para experiimclas sobre a 
~:;:e di~s.impaludi.~mo €ntre cinco e intederencia e a. difracçio: 

1 - Apparelho de demonstração de baixo.s em vibração. gmento de 60 a 1.20 diametros, com 

~~ie~~~faio~~~.th;~~~ ~~~6~t;~en; } = ~~6 deª\~0uii;;~rael~~agi~sPa- ~~~ol~~r t~~~a 33 
eºbJettíveasobfe~~f:ªtJ~ ção de assucor segundo G_rim~ehl. ~~)e~nâ~lecJtº in~~~f~~~cüiª~ª dt: 

propagação, reflexão, interferencla sões. nuorita 8, occulares Huyghens 6 x - 1 - /1.pparelho de polanzaçao para. iracção composta de. Uma lente 
das ondas liquidas 1 _ Idem de violoncelo. 10 x e 16 x. projecção. _ cylindrica, um prü;ma de inten...:1cn-

l - Apparelho de Silvanus Thomp- J _ Monocordio de Zahlbruckuer a 1 - Microscopio simples. 1 - Polarizador d~ demonstraçao eia uma ocular mic.,.ometnca de 
son para o estudo da..s ondas hertzia- 2 cordas com dispositivo para medida 1 - Lupa- bmocular para 30 ve~s de Grimsehl Fre!m2l com um vidro de observação 
nas. da tensão. 6ervindo ao mesmo tempo com estativo, platina., p_lnhão de cre- 1 - Analizador de demonstração. vermelha. uma fenda micrometrica. 

1 - Cuba estreita com paredes de como apparelho para os ensaios de malheira para tubo bmocular, com 1 - Modêlo mostrando o trajecto três ecrans para receber dcze dia-
vidros para ondas de Weber. resistencia de tracção dos fios meta- objectiva e pares ~e occu1ares. da. luz polarizada convergente atra- phragmas com aberturas de formas 

1 - Apparelho de Rosemberg. licos, até esforço de 50 ki5. 1 - Uma machma photographica. vés de uma lamina de spath da Is- differentes, redes e fendas de diffe-
2 - Modêlos de espiral de aço para 1 _ Apparelho para prod.ucção de 1 - aoparelho de Grim5ehl para landia segundo Grimsehl. rente.s larguras. 

lmitação das vibrações sonoras. figuras acusticas com tubo de Galton, determinaÇão da relação das velocida- 1 -· Quadro de côres, para o estu- 1 _ Espelho de interferencia de 
co;d;-e!P~~e:de d:o ~~~sU~e ~et~r~ composto de um esquadro e 6 tuboo. de des da luz no ar e na ª~1:13· d do dos phenomenos de absorpção cem Fresn":'l com movimento microme-

mento com respectivo diapasão. vir~ ':!!J;~;Jfii~· para mostrar as fi- gJo;- t.tir~~~~ª~~~~ me 
1 ª os an- lu~ :=_n~~i~r·º de côres de anilina ~~1:uEtiª~~/~àtis~. tambor e divisão, 

1. - E5piral em saca.rolhas d~ Fre- gurlil,S de Chlandni, com uma pinça 1 - Pinça de turmalina com 6 pre- para O estudo dos ph-enomenos de a- Accessorio.; e dispositivos para ar-
denco Muller! para dei:nonstraçao das em vidro, uma placa de vidro quadra- parações differentes. bsorpçáo :na luz transmittida. mar sobre O banco os seguintes mo-
ondas sinuoo1dal move15. 1 da e outra redonda de 28 cms. de dia- 1 - Appa.relho de Weinhold para 1 _ Lampada de mercurio para délos: 

1 - Machina de onda de Steindel. rnetro e duas placas metalica.s em es- verificar a lei dos espelhos. analyse e:petral, com luz mu.ito in- Modêlo de microscopio composto. 

ACUSTICA ~~{~s ~1~~~~ =~s~y~~~- para tor- v+§a~:!r1;~~a::~e2~!~e:gp;::a :~~~:;~t p::r~u:::·::h::: mE i: :~\~ t1b~rrl~éa. 

11ciu~o B:~intofJ~ a chama sensivel àu\~ ~~1::(a~~ul:ogie v:.º com 4 pe - u! ~g:ie~~~áv!f~~~o paer~tf:1~~~es Iyse espetral. com regulagem de pre- Idem di tele~copio a espelho de 

1 - Apparelho para mostrar as vi- 1 _ Apparelho de resonanc!a de 1 _ Espelho concavo esphenco para ci18º.:._ Lampada de Beckman . para I N~~~; · de Braquitclescopio 
brfçõ-=5 fgp!~elli6 ~:rt~d.all para sa;a~. Modêlo de orelha desmontavel ob;e~ãoGoct;io~J~~~e re~!~onstração analyse espetrrl. com pulven.zador l lampada dP arco voltaico para 
mostrar a propagação do som nru tu- 10 vezes maior que o natural. de Weinhold, grande mod.élo eti. - Banco optico. grande de Paal- ~~?oj~~IJf;~egul~da com movimento de 

~~ rlJe ~
3e~~r !~:f;~r;;~n~~sd~c! rg~= g/~ 76 ~l:ct;6o~d67 ~ef~ g7 ~ ~ tr~r ~T;~ri:çá~ aTre1f~~çrir~a n;:~ ZOW, composto de: l{lO - Pares de carvão para corren-

tros com supporte. (ut 7 _ mi. 7 _ sol 7 - ut a - mi 8 1 _ Disco optico de Hartl, com dis~ Um banco de ferro de lm.20 ~e te continua. 
1 - Porta-voz de 2 metros falando - sol 8 - ut 9 - mi 9 - sol 9 ~itivo de muminação,_ completo. comprimento, repousando sobre pes 100 - Pares de carYão para corren-

a {º~ :::StJtif~ de Hermholtz <instru- e ut 10) para mostrar o limite supe- 1 _ Apparelho auxiliar do disco com parafuses ~iveladores com os te alternada. 

menta de Trevelyan) com caixa de re- ;~r :.º\~f0:0 ~::c~~!~:f:et~~m martelo â~tir~J°f:m~ri.O:~fe~~~~<;::eii! f:i~~ setf!nat7~:1.~~e~~~osdivisão miJimetrica pa;a fixa~~;:1~~g:~c; 0c~:ncod~g~~~.iv~: 
sonancia. de aço. ver4entes. . 1 de prec1sao. · _ . pequena voltagem 16 volts) 4--6 am-

1 - Sirene de Cagniard de Latour. 1 _ sonometro de 129 sons - Som 1 _ Apparelho de polarização para Seis supportcs c.m latao com pi- 'peres com respectivo transforma.dor 
modêlo pequeno, -:om uma serie de 12 fundamental C2 = 512 a C3 = 1024 mcntar sobre o disco, com vidros r!i, nhâ.o de cremall},~1ra, regulavel em \ para ccrrente de 220 volts. com ape
orificios, com contador e movido a Hertz (ut 4 = 1024 v. s. a ut 5 = cozidos rapidamente, para producçalll altura e profundf,ade. . . rimetro reostato e respectivas toma-
venío. 2Qi8 v. s.). . . de UnagPru de interferencia. Um supporte para expen.enc1as de J das. · 

1 - Idem dupla de Hemholtz movi- 9 _ Resonadores con1cos em zmco, 1 _ Pri~ma õco de Stlbermaqn. interferencia movel lateralm~nt.e por 1 _ Supporte com platina desli-
da a motor electrico para corrente al- abertos, açcordes de 2.• a 10.• ha.rmo- 1 - Prisma em crystal de rocha meio de paratuso mlcrometnc?· zav-el, <com tubo de microscopio com 
ternada de 220 volts. com contador, n.ico de Cl (Ut 1). com. aresta. refrigente, perpendicular Uma cuba para agua e re-fnamen- focalizaçãc rapida e de precisão> 
de 12 crificios. 9 - Resonadore.s segunáo Helmholts ao .eixo opt1co e duas faces quadradas t.o continuo p3:ra condensadores até manguito para condensador e espelho 

1 - Fole com cofre e claves, para esphericos para. os dezenove primeiros polidas com 50 mm.s .. de lado. 1:1.! mms. de d1.ametro. de illuminação 
todas as e:\"J)erirncias de acustica, harmonicos de Cl =- 64 Hertz (ut = 1 -:- Prisma de ~Ulf1to de carbono, uma lente bi-coi;t;ava co~ arma- 1 _ Placa ffiatte grande. 
com orificio grande para um tubo ou 1 - Apparelho a f"l:lanivela para em vidro claro. dura, para producçao de raios para-
um sonometro. com 12 onfic:ios e 2 mostrar as figura.s dr Ll!i.Sajous. 1 - Prisma em vidro negro, com leios. 
e.just:lmentos diffcrentcs para tubos 1 - Caleidophone de Wheastone fàces em cry.ftal. um porta-ob_1~cto rotativo. 
nrxiveis. com 6 vergas terminadas cada uma 3 - Prismas ôcos em crystal com Uma objf'ctiva abert.a. 

Dimensões do fole: 37 x 57 cms. por uma pequena bola metalica bri- uma face ennegrecida e murud~ de Dois suportes para Nicols. 
4 - Tubas com pistão, danC/ o a.e- Ihante e permittlndo obter 6 phares, wna rolha de vidro cem as seguintes Dois condensadores para produc-

oorde perfeito quando iSe tira successi- com supporte de ferro e parafuso ca• dimensões: 75 mms. de altura, e 35 ção de raios fortemente convergentes, 
vamente os pistões. lantes. mm.s. de largura. munid"Js de porta-preparação. • 

3 - Idem sonoros fechados em me- 1 - Dispositivo registrador pe.ra de- 3 - Id~m . para rect:-ber ao mesmo um prisma de Nicol montado em 
tal, com embocadura de madeira para t.erminação do numero de vibrações tempo 2 ~qmdos different~. armadura de latão, polarizador, 30 
os sons; C3 .::= 1024 - C4 = 2048 e de um diapasão, destmado aos usos 1 - Prisma de gaz de B1ot e Arago mms . analysador 24 mms. 
C5 =- 4096 Hertz <ut 5 = 2048 v. s. 15cclares segl:ndo Hahn com I?endu- para determinação do ar e outros ga- Dois idem, pOlartzactor 25 mm .. 
ut 6 = 4096 v. i.S. - ut 7 = 8192 v. s.L lo, um diapasao Cl, um d1npa.sao Dl, zes com baromt;tro trunca.do com a.r- analys2 ctor 22 mms. 

1 Tubo de madeira utihzavel três placas de yidro e. d1SP?5ttivo para madura em lata.o e torneira. Duas prensas cm vidro com dois vi. 
como tubo aberto ou fechado. pôr em vibraçao o diapasao. .1 - Pris.ma de an~lo_ variavel para. dros para provar que O victro se torna 

1 - Idem de madeira. que se pode 1 _ Apparelho de Koenlng para receber d1fferentes 11qu1do::; eom gra- birefrígente pela pressão. 

FLOURESCENCIA E PHOSPHO
RESC'ENCIA 

1 - Caixa com três cubas em· es-

~:t.~i~~:Õ. vi~;~d~e ~!:;~citiv~;!~~ 
um'\ flow-e-scencia azul, verde. ver
melho, tuna placa, 4 cubas em vidro 
para líquidos e uma lente convergen
te sobre pé. 

1 - Coliecção de liqui<los !Joiµ-es
~entes. 

1 - Estojo com três substancias 
phosphorescentes. 

l - Phosph'Jroscopio dt:: Becquerel. abrir para mostrar a dispõ.sição inter- ana1y5e dos sons, para o .5om f~nda-, duação. . _ _ j uma prensa de Fresnel. 
na. mental co = 128 Hertz ,ut 2 - 256 1 - Modelo de combinaçao de prls Uma prnnc:a para curv.ar O vidro 

2 - Tubos longos em latão, um v. s., com 8 resonadores esphencos ma de Porra, isegundo Welnhold. com duas lanlinas de vidro para pro- OLHO E PHENOMENOS DA VISAO 
:!'r~~t~/so~~t~a~~~~f~·. para dar a ~r~ °:2 ~o~ ~ Wt ~l ..=-ui\-=.. cs~12 pr~cfucçf~~~re~~go ~;. Grimehl para du~ção da dupla refracção 

4 - Tubo'i para o accorde perfeito - ut 4 :_: mi 4 - sol 4 - 7, ut 5) e 1 - Apparelho para prod.~cçáo do Um espelho negro com armadura e 
maior Cl - e l - g 1 - C2 cut 3 - 3 rnanometros a chama de gaz, sobre e.spectro de raias de Fraunhofer. punho· 
mi 3 - sol 3 - ut 41 cada tubo, sen- sul)porte com espelho rotativo. 1 - Apparelho com 7 e~pelhos de Uma pilha com vinte placas com 
do munido de um registro. 1 _ Apparelho segundo Helmholtz 55 nuns. de diametro, para recompor armadura. e punho. 

8 - Tubos em madeira para a gam- piro. a synthese dos sons compostos e a. luz branca decomposta pelo prisma. 0()15 prism~s bi-refrigentes de 20 

1 - Mcdêlo automatko da vista., 
::.egw1do Br,c~. 

l - Ophte lmotropo de Knapp pa
ra demom,trar ru movimer.tos dos 
olho ,e funcçflr do~ àúfe1· nt, ma~ 
culos. rna diatonica de Cl - C3 cut 3 - eia- vogaes da voz rumana com 8 1 _ Apparelho de Norre~berg p3ra mms. de d1ametro, em armadura. 

ut 41 60n.:, harmonicos, com 8 diapasões, que a expllcação das côres 6UbJectiv~::;_. commum com punho . 1 _ Olho Lrtihcial de Kuhne, par::i. 
13 - Tubos para a gamma chro- dão os primeiros harmonicos do som 1 - Apparelho de Ragona Scma Um idem dr 13.5 mms · de dlame- mo~tn~r as marchas dos ra10s na vis· 

mat!ca de Cl - C2 (ut 3 - ut4). fwidamental. co (ut 2) e fixados en- para producção das cõres. complemen- tro. ta augmento 10 x. 
t - Tubo com membrana movel t:"e electro-imans. percorridos por tares. com 4 vidros d_e cqr. . Um apparelho de compensação JIJ _ Qtiactros par de;mom,tração do 

mostrando as poslçôes dos nós de vi- corrente tomada intermitente por um 1 - Quadro de 11lusao de op~1ca completa de Soleil. llUnctum seccun
1 

segundo WP.inholo. 
brP.ção em madeira, com paredes de interruptor a ctiapa.c;ão de 128 Hertz d~tinado á projecç.ão, cm_ madeira. Uma.. placa de quartzo lrvogira e 1 _ Quadro dr Franckel para 
vidro. (2Sô v. s.l. 1 - Apparelho para nusLura das clextrog1ra montada em c'lrt1ca ccn~tatar 

O 
a(tigmat~mo. 

1 _ Tubo dP. vidro de grande com· Cada um dos s diapasõr.s é munido côres segundo Weinnold · Uma t?equcna janclla semi-verme. 1 A Ih r i 
priment.o e pistáo movcl. d.r um resonador que se pode abrir. 2l - Tubos de Gei::slcr chl:'ios com lha. sem~-azul. prc-~·;f) g~a~~l~io P;;gà~~fct~ca~l~ e:~ 

1 _ Tubo a chamas rnanometrlca..s 1 - Phon~apho de Edson para CY- H2 02, Co2, Co No, Nog. Ngo. Um ~1col com ar<'stris viva.~ p~rR ~ão binocular e pelo estereoscopia. 
2-Kocmng com 3 chamas p. mos- !ínc1ros de cera coi~ dispositivo para NM3. H20, HCl, Cl, Br, CH4: S02; formaçao do polarl.zador de L1pp1ch, 1 _ Estertoscoplo a espelhos de 

trar 05 nós de vibrações, com paredes reg1.Strar e reprod~Zlr as <:l,ecl~maçóe~ S03, Hg, H2S, Na, Ether. alcool e com armo.dura. conveniente para o ap_ Wheastone. 
de vidro. com movimento de re10Joar1a. dia- chloroformio. pnrf>lho de condensação. Vist...3S estcreoscopicas '"

11 
sobre papel. 

1 _ Tubo fechado de Kundt com 3 ph1 agma registrador e reproductor, 5 _ Idem cheios com argon, helio, Um tubo d(' observ~ção C')m punho, 12 _ Representações P,o relevo es-
manometros d'agua e 3 valvulas. um pavllhão. neon crípton e xcnon. para encher de solução levogin. dcs- tenioscopio segundo Martins Matzo-

1 _ Tubo permitt.indo abrir os lu - 12 _ - Cyllnd~o.s, sendo 4 com decla- 1 ~ Caixa de preparac;-ão _Para a- trcgira. 1 dorf. 
gares dos nó, com buracos de dif!e- maçoes, 4 m_usica~os e 4 coi:n cant06. nalyse . espetral, contendo .seis pares . Uma t-erir ôr prPparaçócs dr pala- 36 Idem parn demonstração da 
rentes diametro~. 12 - Cylmdros para registra~. de bastões de prata, platina, aium:- nzação ~cguint~: 8 vidros tempera- sup~rpc$iição das imagens. 

1 - Tubo cub1co de paredes moveis. 1 - Apparelho de interferencia de nio. zinco, cobre e ferro, 12 frascos dos e de formas dlfferentes. 2 vidrt"s 1 ·~ _ Vistas e.stercoscopic2s de céo 
3 - Tubos abertos com o mesmo Drcnteln , de parede,:;; parallelas cheias de liqui- temnerados cruzados montPdos ein e trellado do orof. Max Wolf 

f~~r:"~r~.º ~a~º~!~1à~º s~~1
~ 1fr~r~~: na

1
da-p~dto~! é~ªº,ç!i 4~c~;~ar~: dos absorventes, 6 tub<ki po.ra. \~aly- cort1ça, uma preparação com crystal 1 _ Apparelho para mostrar a per

tcs. para explicar que O som depende nadores de vidro. tobre pé com ponta ~6s ee'lPf6r~~b~~ J;~~~~o.coc~m c.Pi~~~d _c __ ,o_c_h_a_. _u_m_a_p,_·e_P·_•1_·a_çã_o_ d_e_a_r_:_ag:_o_-_•_:_i$_te_n_:_c!.a_:__d_•s:.__:..'m_p::_r_:_c:..ss__:_õ.:.:cs:.__.:.:iu:::m.:.:11:__10.:.:s_as 
tambrm da form::1. do tubo, sendo um em aço. . de platina.. j PRECISAI 
~~11';;.i~~.ir~~ºrfc"t.",;:~:::;d:. ~ -;:m:~~ ; ~a~t~,~~"i~~Ífn~:.Pvorak sobre pe 1 - Tele.scopio modelo gn,nde 50- ~ ----- DO IEPURAR o SAIHE 1 
pyramlde trunca.do. l - Roda phonlca de La Cour para bre tnpé. T ••• ELIXIR DE NOGUEIRA 

1 - Harmonica chimica de Noack. determinar com preci~:ão os numeres 1 - Heliostalo, parn atravessar_ a 
1 _ Hr,,rmonica electrica de pflaum de vibrações dos diapa.sõcs e para ou- parede com movimento de rotaçao a ... -1. &. H 

com téla cte platina. tros usos do mesmo genero. horizontal etc. ~ll'llll' 1 ft EUIATISIO 11 SYPHfLfl III ftd• 
1 - Espelh') c:ubico ilrante sobre pé 1 - Modélo para explicar a _Pala· 

nc 20 <=· de altura e 12 cms. de lar- OPTICA r izaçã.o pela reflexão e refracçao. _ IS 1111 pll'llflll _ 
i;ur-i movido por motor para corrente 1 - Cama ra escura. dimensão da 1 - Modêlo para demonstrar cla-
ulternada de 220 ,·olts. Imagem 140 x 100 mllls. ramente a rotação do piano de po- • l lo• & • • 1 9 • C 11 • & 9 O 1 1 ------

1 - DLsposltivo para r;e adaptar ao l - Camara clara de Vollaaton . Jarlzaçiio, em quartos e em uma solu- • • JI • 11 • • • !I • 9 O a a • & • W • 



CABELLOS IRAICOS 
u.,..t\ll1-&e e aeti!:l.f>Pllreceu.. oow. 

'LOÇAO JU\ENIL" 
t ~d llll~ loção, nlo ,: t:tntl.ira 

t,,: e aa.o mude. 
De1ioe1w. ptiarru.acJa Mtne"• 

Ru• rto RP,.•111'\Jtf'.,.. - J o&o P ...,._ 

da retina e o contr ... .ste succe5sivo 
das côres. 

1 _ Apparclho pPra uroclu1.ir córe~ 
c.ompltmentar!='S sob forma de som
bras coloridas. 

Projecção: 

1 - Apparelho de projccção Max 
Kohl A G. Chem,iltz. podendo ser 
fixo horiwntalmente ou verti<"almcn
te sobre pé de 50 cm~. com lampada 
de ineadescencia de 12 volts.. 100 
Watts. 

1 - Transforma.dor para o mesmo, 
para corrente de 220 volts. 

l Fio de connexão com 1,m50, com 
interruptor. 

6 - Passa-vistas. sendo 3 interme
diaria<' 8 1:2 x 10 cmc;. e 3 de forma
to 9 x 12 para. dlspo~itivos · 

1 - Epidiascopio com os seguintes 
dispos ti vos; 

Uma mEsa de madeíra deàmontavrl 
e inclinave1. 

Um dispo il ivo par:i prc;J?ct;ão de 
mm fixo 18 :< 24. 

Um tUspcsitivo par~ micro-projec
ção c~m 2 objectivas n. 0 1 e 2 

Um di~posH.ivo parn. projeci::.Jo di
oocopla vertical. 
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quadro movei, com supporte rotntivo 1 - Pilha de Volta. 12 - Nav1cn!as de porcelana com 
para lampada de illumlnaçao com flo 2 - F.!ihas. sêccas. 60 mms. de ccmorlmento e C nuns. 
conductor. tomada de corrente etc. 1 - Pilhn Orenet de 1 litro. do largura. 

lainp-;daRe;~t:~l!~n~~ct;;~~n~~r~ar~or~ clJ~sko~olumna de, Volta. modêlo ~! = ~~e~n~s !>;0:~~- xx 3~ :: 
rente r.0!1tlnua de 110 volts. 1 - Êlemcnlo Latlme Clark. com tampa 

1 - ldP.m para corrente continua 1 - Actumulador de Ed.6on. 24 - Id~m com 66 x 50 mms. 
220 vclts. 1 - Id>ln Planté. ,, - ld-m c?m 38 x 45 mms. 

1 - Transformador para lampada 1 - Pilha de combinação de 3 ele- 24 - Id~m com 72 x 87 mms 
do ga.lvanometro. p2ra corrente alter- mentos. 24 - Esnatule.c.; com tolher de por-
nada de 220 volcts. 1 - i!achlna. de Ramsden. r.elan:'l ~om 200 mmc;. de comi1rimcnto 

1 - Ef-cala tra.nsparente dividld'! 1 - Galvanometro modêlo classlco. G - Oraes com pistlllo de porrela-
de 5 em 5 cm.s. 1 - Voltímetro m-::dclo grande de na com 40 x 100. 

1 - Sh1 1 nt. para diminuir a senc:ii- demonstração 6 - Idem com 05 x :?50. 
bilida ele r:fü 4 g•·áos . . . . 1 - Turbina de labora torto. 6 - IdPm com 15 x 260. 
0,1-0, OI -0,001-0.0001. 1 - Modêlo de turbina Pelton. 6 - 'f11bos cem combu&tão, fusco, 

1 - St1pporte mural para galvano- 1 - Tt:1:>o Crookes com flôres, P.te. cem 15 x 19 
metro. 1 - Idem com molinete. 6 - Idem com 16 x 21. 

2 - Q11ndro~ de distribuições par~ 1 - Ickm com cruz malta.. fl - Ideiu com 17 x %3. 

::;:~n~~s. J:;~ i~h~~ão na µarecte. nol ;;e~~~: PctU:ª ef;~~~~:ia o ~ac~:~ dn2~h~~~õ~~ie 2;id~~/ena com fun 
1 - Aµparelho completo para ex- monstração do5 cspa~.os de Hittorf 24 - Idem com 250 cc. 

periencias com correntes de oltA com 50 cms., cotn torneira. de fcl'll1'5.- 24 - Idem coam 500 
frequenci.a e de alta Len.são modeV' são do ar para coUocar dirtcLamente 24 - Idem com 1000. 
de Elster p G.:?itel. :,obre o cond~ da. bomba.. 2t - Idet:~ com 2000. 

1 - Elctroiman de Welnhold, com 1 - Ampôla. de Roentgen com tu- 12 - Idem de fundo redcndo rom 
aces.sorio para experienclas diamag- buladora para mont9.icm Eobre a !l50 cc. 
net!cas e magnetir,as. bomba de vacuo. 1 12 - Idem de fundo redondo com 

1 - Transformador desmontavel 1 - Idem para faisctts de 20 cm~. 500 cc. 
para corrente alternada. modélo grande com anticatodio re: 12 - l<l"m com 1000 

1 - IdC'm em ferradura. forçado. regenerador. etc. 6 - Idem para di.'itillação !raccio-
1 - Jog-:, de 2 imans em barra de 1 - Supporte de Pé. movel pars. nada com 50 cc. 

20 cms, sobre placa de madeira. todos os ~adoe, para tubo de Roent- 6 - Idem com 100. 
1 - Fra!>Co de 25 gnns. de hmalha gen. 6 - Idem com 500. 

de ferro. 1 - Ecran para -rn.ios Roentgen de e - Idem aferidos, com rotha d"!' 

0t,.;-Pfgulha Imantada de 
15 

cms, 
1
\ x~\,riptscopio para pantala an-

1ºi _'.:·Jdom de 200 cc 

1 - Jogo de 1 par de agulhas as- terior para utilizar ~eni escu:-ecer e. G - Idem de 250 cc. 
tnticas com supp-,rt..e sobre pé isola- sala. 6 - Ia.em de 500 cc. 

3 

de diametro. 
6 - Irlo:n de 200 , 
12 - F·mis c:ipilares com ha&tc !on-

ga de 40 
6 Idem d~ 60 
6 - Idem d~ 60 
6 - Idem ce separação em fcrma. 

.le bola Ce í50 CC • 
6 - Idem de :mo. 
6 - Idem cte ftJrm::.. cll!ndrlca com 

75 CC. 
6 - Idem com lCO rc. 
24 - Pr.:. n~tas graduadas de 10n cc. 
24 - Idem de 250. 
24 - Idem de 500 
12 Idem de 1000. 
12 - Idem ele 2000. 
12 Pesa-fUtro.s com 30 de altura. 

;.: 50 de di'.lmetro 
12 - Idem 30x€5. 
12 - Idem 80:<45 
6 - Refrigerantes de L1cbig de 40 

cms. 
G k!em de 50 cm.s 
'3 - Refrigerant-es de bolas de 40 

rms 
O - Idem d~ o:'"rpentina:; 4.0 cms. 
!2 - Tornein.!5 d~ ligaçfto de 2 mms. 
12 - Idem de 3 via',. 
12 Tubos em forma de T. 
12 - Ick>m ~m forma de Y. 
12 - Tubos cm forma de U-150 mms. 
1?. - Tub':.3 de 180 m...-,:;,_ em forma. 

deu. 
12 - Iclcm com t1 buhdcras latc,:ars 

:le 150 mm.s. 
12 - Idem com t. rnelras de 150 

mms 
12 Idem modd0 Marchand de 150 

Um~ téla com moldura, 
da 2.5 x 3 metros. 

do. 1 1 - Radlometro cleetrico. G - ld<m de 1000. mms. 
allumina- 1 - Bastão imrntado com supporte 1 - Tubo de ralos canaes com 3 24. - Cnpos BeclH::i1· de 50 cc. 6 - Idem rle Liebig para pot~s!:,a. 

isolado catodo em forma. de espelho concavo 24 - Id~m de 100. 1 C - Idem de Mohr · 

Material de projec(áo: 

1 - Collecção de film.s cínemato
gr2.phicos para projccção fixa. con~
ta~1do cada film de um certo numero 
de vista cada vista no formato de 24 
x 24 mtrls. (largura total do film 36 
nu,1s., conforme abaixo discrimina
da; 

Ar.tronomia: 

O céo - 60 vista~. 
A cL·igem do mundo - 59 vistas. 
O sol - 59 vistas 
A lua - 60 vistas. 
Outros planetas - 60. 
As estrellas - 59 
As nebulosas - 59, 

Geographia. geral: 

1 - . Bussola em caixa de madeira e ~tecatodo de platina que se tor- 24 - Idem de 150 12 - Buretas de Mot'r com torneira. 
;.:om suspensão automatica. na incandescente pela descarga. 24 _ Idem dP: 250 e faixa azul controladas de 25 cc 

1 - Idem de navege.ção. 1 -- Tub::> de ~raun de 60 cros. com 12 - Idem de 500. l2 Idem de 50 cc 
1 - Idem de inclinação e declina- supporte e 4 bob.mas para demonstraT 6 - IdEm rle. 1000. J ç/zc~nt;~ra;~~ ~~.!_U

5
~J~:cas, cem tra-

;~ nE:i;,~::~::t:V::: ::::tL::::: 0 

t~1~Egd~~º'ct;~i1~~ção. 2 de}~;;~,&:::::::::::::;: m:: i = }l:'fr 1:1

5
~~c. 

1~10 ~e J!tã~sde ambar. re.!os_ca~~: ~~ ~~f!t~~aes com a g = II~~; ~e 1~() 6 - Buretas hydrcmetricas 
1 _ Idem de lacre. electrodoo. . 12 _ Idem de 200 . 12 - Provetas graduadas cear. rolhas 
1 - Pelle de gato. 1 - Tubo de raios catodos com e- 12 - Balôe.:. de Erlemmeyer de 100 esmerilhadas lOO cc. 
1 _ Pauno de lã. c:an e al>ertura para en~aios de des- cc ~ = ~s~~f/~e25i0i;~ com alças. de 

~ -:_ P.f:i~êl~e g1~o;;li~ ~~ 2~1e'tr:Co- "
1
~ · _ Tubo de raios segundo Weh. g = }~:: ~: ~:. cc · r,ared~ dupla com tubo para t.err:10-

pio com folha de curo. nelt com electrod_o plano. para de- 12 - Idem de 300. metro ~ pratilet:a perfurada, COM 25 
1 - Idem em forma de frasco com monstrar a repulsao e resistencia hy- 12 - Idem de 500 â:~;ro~~n~\t~1:~c x 33 de lcrgurn x 25 

fundo isolado. drolitlca. . 12 - I~m de 1000. l _ Mufla simples. 
1 - Garrafa de Leyde de 16 cms. 1 - Idem de vidro florescente de 6 - Balões de Kita-sato de ~50 1 - Idem duola 

~!t~~ntavel e 1 bacteria com 6 gat-
25

1 º~idem com liquidas florescentes cc6 _ Idem de SOO. 24 - Triangtilos com tubcs de púr-

1 - Jogo de 10 apparelhos de 16 de 25 cms · 6 - Retorta de vidro com rolha. de cet~n~ ~~e~~ ~() ~~de. 
cm.&. <2esmo!'ltavcl. 1 - Idem cotn pó phosphorescen- :mo cc. 2 - Bastões de vidro com alça de 

1 - Jogo de 10 opparelhos para ex· tes. 6 - Idem de 500. platina. 
As terras - 40. periencia com machina de Wlnshurt. l - Idem com substancias phos- 1.r:-0 - Tubos d!:.> ensaio de 160 x 100 - Supporte de madeira. para :i..2 
As a~ uas - 48 · 1 - Conductor esferico sobre tripé : phorescente · 20 mms. tubos de ensaio. 
A atmosphera - 22. com 2 hemispherios com cabo iso-11 - Escala de tubos segundo Crooke.5 24 - Vidros de relogio com 50 1 - Faca para co:tar vidro. 
As riquezas naturaes - 40. lado cem tubos de 36 cms. de d1f!erentes mms. de d1ametro. l - R<:'t()rta rie ferro fundido para. 
Os vulcões - 26. 1 .:_ Excitador modêlo classico coro grG.Os de va~lo. 24 - Idem com 60. producção de cxig€nio 
As vagas e seus effeitos errosivos - cabo isolado. . 1 - Tubo com 4 electrodos par::1. 2-1 - Idem com 80. J l - Gazometr) gT9.nde rnodêlo com 

20. 1 - Amperímetro mcdêlo grand~ atrnonstrar o caminho da descarga 24 - IdE:m com 1 OQ g a . - d tal ik l d . d l 
O relevo. formas - 44. de demonstraçõ.o. electrica num vasto de 20- mm .. ~· 12 - Ide:m cem 15:) l le~1~~1ç;~ra el(ffitrosn e a o, v1 ro a -
O globo terrestre - 36 · 1 - .PonLc cte resistencia de ,vhe- . 1 - Tubo com 3 f'lectrodo:. 0 vas!O 6 -Idem com 200. 1 - F urno de reYerbero 
Formacão das terras - 36 · :.sts~one cte 50 cms., modêlo de pre. ?-e reio.e;; d~ cafodos para mos.trar. 8 3 - Apparelh~s de extracçã.o de 

I 
r - Al:::ngas rfta.s 

Como o relevo se transforma - 39. cisão com fios de connexão. mdcpe!ldencie. do cs~mho dcf:> ra106 Soxhlet com placa filtrante, d1&pen - G - Idem curvas. 
Acção da agua fobre a transforma- 1 - Ca1x2. de re.si.,;tencia Siemen~ catodicos dl collooacao d.o ancdo. :::ando cartucho. capacidade de extra- 6 - Idem com estreitamento re- -:i 

ção do relevo - 58. de pino e clavinhos O 1 O, 1 o, 2 o, .l - Tubo com serpentina. segundo tor 120 cc. do bal:'lo 300, todas as li- 6 - Idem curvas 
Influencia ~o relevo - 75. 3 o. 4 100 40. 30. io, ·10 ohm~. Hittorf. , • gaçõcs esmerilhada::,. 6----Ide?"!'l em \idro cylinclrica'" re;.'hs. 
A agua sohda - 37. . 1 - Resi.sLrncia n')rmai cou':truida. 1 - Tubo de \al:.rula dupla segundo 1 - Alamb1q11c Femel. r2pa.cidad? d<.: 250 cc 
Os mares. generalidades, movimcn- com maganma Hcltz. do balão 1000 cc € ICun d..; 500 cc 

tos - 42. 1 . l - App:i_,clho galvanoplastil;;0 1 - Ot.ciligrapho Gr>hrk~. 3 Apparelho::; dC' Kipp com tubo de ~ - Eudiomdros dC' 50 cm.: dP 
Os mares. as costas_- 48. completo i, P,' 1 - BalRnça magnetica. seg1.1rança e torneira coro lJOO te. c~mprimento. 
Os mares a prote~çao - 35. 1 1 - Va-.:o para ~xp('fi''.oncias galva- ,. 1 - Appe.rclho para demonstrar a:; 3 - Idem ele 2000 cc l - Apparelho segundo Heumamm 
Os mares, iníluenc1n.s - 33 . nopl~st,~cas. com e.cce5Sono.s. .orrcnte.s de Foucau~t. 1~ - Balôe.s c:om fundo redonào e pó.ta proJuc!''\.o de Ozona 
As aguas correntes, generalldades ' 1 - Apparelho pnra nickelagem , 1 - Apparel_ho universal para o es. tub11ladura l:lt€ru1 dê 500 e~. 2 - Tubos em U com electrod~.s de 

1 Parte :-- 40. galvanica completn 1,,udo da theori~ da corrente alterna 12 - Idem com 2 tubuladuras do plztina para <:>lectroli;.e de cloretos t>-1-
Idem, idem II P3:rte - 33. 1 _ SolC'noldc iJara demonstraçã1., dlt. t:~gundo Willy Gollnitz. m~delo n. 500 cc. c,e,linos com ::;upporte. 
Vida vegetal e animal, faun 2 e flo- de campo magneLH.:o, por medcte lJÓ 3 · 6 - relem com 2 t.ub11laduras cm ~ - Icem 1,."\8.ra d<'m-:nstração da 

ra- - 45 · . . de ferro. 1 - App·uelhagem para experien- nrnfi p:-nt:\ cir 250 mbbiliàadc ior.i~a com elcctrodo! ele 
Geog:ªPhfª hu:n~_na. dcmograplua, 1 _ Id.-z-rn vertical. :::Jas de ci::llulas phor.o-eleclricas se- 6 _,_ Id· m de 500 pl:. t:r,a e .support 

ethno~iap?1a. rchg10e~ -:- 49. 2 - Voltamt'(?0 c!e E:o!finan coro gundo o prof. dr_ Ludwig Bergmann. 1000 - B:1~tõe~ , \' ·Iro 1 - APPat-'lho de ck:ctrolise rcn 

terH1aªesb1.taçatrpºost,u_man5R5 ,m!,uencws ma- ele .. Jtr_nclollT"~ne1 Prola,ntl1•!1e· ct.rodos d• c•r- l - Conjuga cio de um motcr e cly- 6 - Bola:. dt~ di.,li.!:..iç 10 ~r :niriri e!f'drodos de g.rafit 
~ 'h ,. " naml) para producçáo de corrrnl.c Kjedhal , •. - vc1•::u1.1cl-ro CPl!t clcct•·oàos clP 

As geleiras, formaç5o e rxemplo - vãv continua. para os gab!nctf'S e am- 6 _ ldC'm .segundo R<'itmcr . ..:ln. .ma em feitio CP v 
32 · 1 - Idem cic Bunsen. phithcaLro:,. 20(! - Calicc5 sem graduaçea tie 1,,- Idem com elE: Lrodo, de gn!fll 

1 _ Iden1 dC' Calice. 100 e:··. l .. -. \ ,<lros d bocca larga r:')~ 1 :iO 
Prebistoria : 1 - Appnelho para experient:1a APPAREL\º1 !tt1~\tJI~IAES PA- 50 - Idem de 150. rf"' . ac altura e 100 mm,;: de ,11,:1.m~-

o homem prehbtorica - 17. fu~
1
d.='ll~~;:~~ri:;, 0v~;!~~ demonstração ~ = i~:~ ~~ ~~~- r~3 - Ic1em com !90 x 105. 

As origens da humanidade - 28. da rotação de um condu:.;LOr m.ovc1 1 - Gere.dor de gaz Bcnoid pare. 12 _ Idem de 1000 50 Metros d~ tm.1:s d.e bnrncha com 
Fosseis e ::mimacs da prchistori::i. - em torno de um iman. 100 biccs com peso. 12 _ Idem de 2000 

1.0 n'.ms. de .,hametro m ern 
37. 1 _ Es~Jiral de n.cgete. 100 - Bico~ de Bunsen, aproprla- 12 _ ld1;:>m gr2.duados dr 150 5 ~etros .idem com 4 mms 

Geologia: 1 _ Jm·an girautr·. dos para. gaz Benoid. 6 _ Idem de 500 5 1'--et~·o.<; idem cçm 20 mms: 

GGeeooldoygin·ªampihcya·siecxªte-rn"57_ :-,". 1 - Comutador d• 4n se~~ ;,I~ur,p~~~~~s~m:~~~~. d~a~~~~ 3 - Ic18m de l?OO. co~ºº10\i:;:f ,,~\li~;:[;~ cylindrlcas 
_ u " 1 - Apparelho de Oe1sted ~ ,, etc. 3 - Idem de 21Ji1U • ?.OQ Id<:>m com 15 mms. 

Geoclynamica inten,R - 60. cms. de altura. 1 _ Apparelho pa.ra !ixar sobre 6 - campanuhs com bot.ao 210 x 20,1 Idem COl".l 20 mms. 
Geologlsia geral - 63. 1 - Bobina fixa e chapa de ferro mesa, fure.dor de roHlas com um Jo1:,o 180 mms. 2r;u Idem com 25 mm 
Mineralogla. especial - 47. movel paro. cxpericncia de inducçé.c, de 9 fac3.s em aço nickelado de 4 a. 6 _ Idem 2.50 .X 210 ,1;11ms. 20:J ldf'm com 40 mrr:. 
~eeto1~ooggr,.aap~!:to-;:--ica55I parte - 45. j 1 -- BrC?:incal fidxa ~11douuct~aa_omo\'el pa- 15 nun~. de diametro. 6 - Idein ae 280 x 220 260 ~'O'l I~<'m com 50 mm.<:; 

~ ra expe 1 n a e 1 " · 6 - Pinças de nlckel para cadinho. 6 - Campanulas para nv·uo, 200 IC.em ('(lU 100 mm.s Id!~nhf1p~~:;e_-4:~· 1 - Iman em forma de ferradura 60 - Pmçz..s de madeir~ para tu ~ 260 4o0 Rolhes de borr1ch1 .....-m 1~ mms. 
Noções geraes ele paleontologia ~oi;n c9nduc~or de recto, mcvel por M>.'> de em;aio. ! - I~em 269 ~. 300 200 Idem com 20 mms 

naucçao. 1 - Maço.rico para nr comprimido O - Iaem 1LT x 3CJO. :!r·1 Ic:em com 25 mnL 
23 Curiosidades da natw·eza A tcITa, t-f - Idem de com conductor mo- 1 - Me::i:a com fole a i.,edat p1va 6 - ctmp~~lWJ.3 cem 2 tabulare.= 2r.J Id<Tll com 50 m1 
a agua. o vento - 40. 1 - Geradw de corrente alterna- rabalho em vidro Bteracs ~ .. 1 O cc. 1 Volume cfa ultima f'dição. Tablcs 

A.s vaa-as e os S('Us effdtos enosi- 1a para demonstração do principio 100 - Tripés de !erro para bico de 3 - Ca,flme~o de' Sch~\oe;\;· le Com.t.~nU'.s dri Societ Francai.::! 
vos - 20. ta 3 machinas elcctro-magnet.icas. 1~~~ }~e~ 1~1 x 12 . c('~U~ D-~~,~~a t~{.~·~irade csm~~·ilh~~~ ?diteu~!Y . .iqye I Gauthier - V Jlar~.,, 

Historia. Natural: ~)10;- d~CC~~~~l1~:n~o0n;;1~ai~~O de ge- Jº :: ~:~~~~:r1~6. em forma dt> •;
1 
!_O Iâ~~~· C~~ d!~r:~~O - r-~ i~t;1n\e~rri ~~~·a X rtit!rminaçàrJ 

Anatomia. o csquclrto 
33. 

1 - Machina electro·magnetica one com nlvcl con.stant,c de cobn:, _6. - Frascos se~cadorcs de .:.-rt-s?- Ja d tisidadc do vnp:-r .<;(gu~do Vir-
humano - :::m lampada comprovadora. om tripé. nm~ com tubilado1a in1rr1or, co,n 20 or-Mayer completo sem bico de Bm1_ 

digestivo 1 - Dyna1~0 gom d duas la~pad~s 3 - 1ctem ele areia. de ferro batido. cms. de altura. ,..en. Apparelho circulator1o e 
- 27. 

"Darelho clrculatorio, 
orgãm.; do ,::;rntido - 22. 

genitae< ',"~;;~~:ri~~.~~ç~Tco :,n~

0:::ã: :e: i~t = :::: :: :::,: ::~e·::~:: ·or,~ ;;;;f;~c~~

11

~/~v~~

1

l~ bitubulados +io !{]~f]!~:1f:'~~·,~:::l':/l::: 
~túavel. o. 12 - Idem mm 500. ·açao de H. F A cellula - 32. 

Mamiferos <carnívoros e 
tOSI - 37 

omniva- 1 - Roda de Burlow. 2 - Cubas de vidro para. recolher 12 - Id~m L1ibulado.s com 250 cc. 1 Oxigencgrno do Pf" V.c.:ente 
ta!e;; e\~:r:iinha el.,clrka de mon- azcs 15 x 10 x 6. 12 - Idem com 500. Munner. 

Mamifero:; <roedores e it'U)ectivos) 
- 28, 

Mamif.erot, íruminantcs> - 38 

:::~~~: ~~~;~~~~!Fe~ 24_ 39. 
O., 1.nsectos na evolução zoologica-

25. 
O desenovolvimento dos insectos-

36. 
Costume e paprl dos inl!ectos - 27. 
Nemalclmlntos as filarias - 69 . 
IdiDm. verme:~ lntcstJn.acs - 39. 
Anatomia e morphologla dos plttn-

tL'! I pnrte - 58. 
Idem, II parte - 51 
& f!ôre.s - 31. 
Anqu!Jo. toma Duodcnalc - 49, 

Eloelrlcldade: 

1 _ Modélo de demonstraç:'fo cte 2 - Idem 20 x 10 x 10 6 - Idem bitubuladm; e com tubu- ! - Apparclt:,o para liquefação a 
')bina de lnducção. i:cw~aLfcua~i.s de YlO.ro para cuba lo~u~ ~~~~~fl~etliu~º ~1;iµ~a~~iio~~~;r~amd~o:~~:e~ U 

1 - Bobina fDi~cas de 200 mm<.'.. com 3 - Idem com. 6 - Idem tli-tubt·ladcs com tubu- ~om um dos rnmo.5 graduados com ~:~t .. ~~~i~{1~" c~'in °c:~~t~~~~~elt ou 24 - E~covas para tubos de ensaio. laà~!"a lat'.'l'al de 250. torneira superior, e e,ut;o ramo ~-=m 
1 _ Supporte unlverrsnl. 2! - Icteni pa1a buretas. 6 - Idem de 500 grac'uação c.:m r..ornelru. later;;i.l Infe-

1 - PPndulo elcdr!co normal. i~ -_ 1~~~~il~~a d~alg~:~elana com rofh;-<' Ftl~~f;d~~a bf;te~a!s~;
1
;~ "c~~ ri~r ~ºdr16uJg;i~~c1:~~i~~ann 

1 - Toruicuete el€ctrtco adapta- lundo redondo de a c.:ms. de diamc- fi - Ir!cin de 1000. 1 Ebulioscop1co do Beckrnann 
\ •l ao supporte uni,·ersal t:o. 12 - Fra co.':i lavadores de Dre- 1 Apparlh;,, d"' Londsbcrç:er e 

1 - Machlna. rlectro de Wi..n.,hurt 50 _ Idem de 10 CIJl.6. chrsel de 250. Behner. 
~:Jm disco de 50 cm~. :..i _ Idem de 14 cms 1J - Idem dr 500. 1 - Bu.1:ío de Brrthf'lot para tomar 

1 - Soprador de ar quente e frio. ?4. - Idem de 20 cms 21 - Funis de sci;11ranca simples. - ponta~ de ebulição com o t:-rmomc 
1 - Jogo dP. 2 dt."iCos condensado- 12 _ Idem de 50 cmi.;. 24 - Tdcm com bola tro. 

'-~~ um df't cobre e um de ztnoo com 60 _ Kilo.':.f de tubos de v!dro em 24 -Idem com 2 bola~. 1 - Ovo de Dcrthelot prra !P.:cs~ 
1.bos l'lolados •-·ara~. ~endo 10 ks. cem 3 mms , 10 200 - Fw1ls dP Victro com 70 nuns. do acetileno. 
1 - Electro modClo cJ.1:ssico coru- l,s com 5 mms . 20 com 10 mnv, 10 de diamotro. 1 - Apparelh:, .5eguncto Cailletet pa_ 

1 - Pilha rle Bumen mms. 24 - Idem com 150 mms. tro a 200 K.s. 
1 - Pllha de Leclanch~ 1 - Darrll de vidro com tornei - r; - Idem com 200 mms 300 - Vidros de 250 cc. para s,olu-

pleto. l:s. com U mJl\."i., e JO ks. com 30 

1

1 J4 - Idem tom 10() mms.. r;_,, liquefação dos gazes com manome-

1 _ Oalvanometro a espelho com l - rllh~ lle P•11lell I"~ para 10 111ro-, cie aJua. ij l'u1lis canelados de 110 mma. çõcs marca Record. 
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50 Fra.,cos conta-gottas TK de daçosl. 2 _ Kllos de mercurio meLallco. 1 _ Modélo de cerebro desmo~tavel MATERIAL PARA GEOGRAPHIA 
1 _ Litro de Benzina solução rett. 100 - Grs. de metilorange em pó. em 6 partes do t.amanho nat~a · d 1og5 e~ Frascos conta-gottas com pi- ficada. 1000 _ Grs. de minio em pó. 1 - Modêlo de coração amp11t~º r- 1 - Globo terrestre de 35 de ia .. 

teta de 30 cc. 1000 - Grs. de bi-carbonato de ISO. 500 - Grs. de mollbdato de arnonio bre pé com auricola e ven nco os m!t~ Apparelho universal de Mang. 
dio em pó· cry50st0• 1_izadoºr·s. de ni'ckel em lamina. de;,~~~ê1Ô de maxilar inferior, ,três consistindo de: Horizontarlo, Esphera PRODUCTOS PUROS PARA 

ANALYSE: 
500 - Grs. de bicromato de amonto· 1 u tel · L 1 Planeta 
1000 _ Grs. de birram ato de porns. soo - Grs. de oxalato de amonto em ver~ ª:~:l:i~~· d~e~r;ii;~ª~\iezes aro'.- ~~~1 

~~Oba ~:'~Tlduc~~~ ºetc .. < com: 

600 - Grammas de acido acetico 
gractal em solucão a 100 e;; .. 

sio em crvstnes · t l pleto, para demonstração dos phe-
1000 Grs. de bicromato de sadio. 100 · Grs. de oxido de bismuto em pl~ad~ ~~::°a.~ ª~f~. bmanho na- nomenos celestes. 

100() _ Grammas de acido acetico a 
90 

5;Ó · Grs. de a.cido arseniooo vitre. 
250 - Grs. idem em pó. 

en!~~ ~u~~t. de bioxido de chumbo Pº2oo - Grs. de oxido de <"ramo em tufl.:_ r~ode:l~ue~~o :~l~~~ve~orte i -:=_ M.;~1~1~e\:teL;i~:~t~~ ~~bg~ 
t"~ogó~ Grs. de bioxido de estanho pólOOO Grs. de oxido cuprico. muito demonstrativo, grande amplia- i~a~2e.cm. de diametro para electrl. 

1000 - Grs. de bi.phosphato de 100 - Grs. de oxido cuproso em pó· çãg-_ Modêlos de medulla espinal 10 1 - Plan.etario de Schotte. 
250 - Idem de acido arsenico (piro). 
«s - Kilos de acido azotico de den.s. 

amonio 100 - Grs. de oxido estanhoso em vezes augmentados. mostrando a ori. 1 - Globo terrestre em relevo. 

:oO Ki~is.d~/:~~~~h~~omcfeng;,~!!- P\ooo - Grs. de oxido de ferro em p6. geme passagem dos nervos motore~ e ex~rclci;o:c~~~·tt:r1t~hi!ªgg~s J~ar~ 1'~0o Grarnmas de acido bromidrico 
1

•
3
1~·oo _ ors . de acido borico em pó. 
500 - Grs. de acido borico crystall-

· 500 - Grs. de oxido hydratado de lfl'l61 i~o~producçâ.o eschematica do 100 cms. 1 51
~(io _ Grs. de b1sulphito de sadio. b · t d t.e d - t 
100 Grs. de bismuto metalice em a;~~ Grs. de oxido hydratado de ~:~:1ªe:eti~t!º ,,:rt:~~~o co~p~s hi~ ca~a1a~:p~nf~dtc

8
ar ~ve;:izoª':ae::ne~~ 

pedaço.<:.. n.agnesio. mlno sobre taboat:;. lrega do material offerecido. 
1000 - Grs. de borato de sadio em 500 - Grs. de pós de Joannes.. 1 _ Reproducçâo eschematica da. O material consL:mte do present.e zaggó _ Grs. de acido chromico crys- crystal 500 grs. de oxido de nickel em pó. cisculação do sangue em corte Yerti- edital serâ posto no Instituto de 

talizado. 1000 ~ Grs. de brometo de potassio. 500 grs. de OX3lato de sadio. c&l d.o corpo humano sobre tabo_a.. Educação 
500 _ Grs. de acido citrico em crys. 500 Grs. de bromo liquido. 500 grs. -de oxillte em pastilhas. 1 _ Modêlo do apparelho digestivo Os proponentes deverão fazer n(l 

500 _ Grs. de brucina em pó: 1000 grs. de oxido de zinco em pó. desmontavel TI1esouro do Est:t.do um:;:i, caução em 
ta61. _ Kilos d• acido cloridrico de 1,19. 100 - Grs. de cadmio metalice em 500 grs. de pedra hwne. 1 _ Idem· do apparelho respiratorio dinheiro de 5':(' sobre o valor prova. 

~ bastões. 500 grs. de perborato de sadio. 1 _ Idem das cavidades nasaes. vel do fornecimento. que S('TVlrá para 
~O _:d~/º:

1
~e~~~l clorico 1,2 _ 500 - Grs. de co.lcio metalico em 500 gTS. de permaganato de pota..s- 1 _ couecçao modelos de \'er- garantia do contracto. no ca.w de a<·-

raspas. slo em crystal. mes intestinaes. ceit.ação da propost.a. 30
2;Ô·- Gr.s. de acido estanlco em pó 500 _ Grs. de carbonato de bario. 500 grs. de ~i-o~ido de bario. 1 _ conecção de 16 mappas de ana. A13 propostas deverão ~er escripta& 
1000 _ Grs. de .acido renico em crys. 1000 - Grs de carbonato de calcio 100 grs. de b1-oxido de magnesio em temia humana executados pelo Inst1- a tinta ou dactylographadas e asst. 

ta~5o _ Grs. de acido floridrico a e~O~~· - Grs. de carbonato de cobre pó5oo grs. de phospha.to de amonio ~~~~imAn!~~~iêie1~ª c~vf~~~:~ de ~~~~8Jasdeo:ºiaºrr1te~i.ve~ se&J~astr: 
em pó. monobasico. 1 _ · Collecção de 10 mappa.s mu- sendo uma devidamente sellada. (sel-

40 % · 1000 Grs. de carbonato de sodto 50!> grs. de phosphalo de caldo. raes da fauna brasileira sobre tela. lo (>,\tadual de 2SOOO e sello de saú. 
200 - Grs. de acido hydro-flour .si- em.crystaJ 500 grs. de pbosphato de monosodico. 1 _ Idem zoologica geral. de) contendo preço por algarismo • 

llci&/::.\,rs. de acido iodico em cry,;- 1000 - Grs. de carbonato de sodio ~gg ~~!: ~~ ~t";.~l~~'t'c, ~1:°~~~1~ trl- bo;-b;;i-.,i,:,i13~ç~ra~t_ 40 varied:v.les de ])Ois el~;~~:ias deverão ser entregues 

ta~50 - Grs. de acido iodídrico de e~O~ó:_ Grs. de carbonato de zinco b°;õi\1.'S. de phosphato de sodio e diol-d;ºii''a"::t: ;ttiil~~;';t, <:m ª1%ii~ :;1â';,.co,:rri~~ro~~:;,i1;i~~~~Pf;' r!~~ 
196. ' em µo. d cal d d u amamo. 1 X3 envidraçada. l ruao do Trtbunal da Fazenda. Que 

' 1000 - Ors. de acido oxalico em 1 2000 - Grs. e so ª a gran - 1000 grs. de phosphoro. branco em 1 _ Idem _ o vidro. não será antes das 14 horas do .dia 

crr~~a~rs. de a.ciclo meta.phosphorico lag~ - Grs. ele calomelanos em pó. b~gggsgrs. de phosphoro vermelho em 1i--:._ 1fJ~ -=._AAlãséda. 7 i~ d=~~~~~~~o s~~~~~:~~s a~~i:o.pro-
em bastão . 1000 - Grs. de carbonato de amo. pó Id o 1 postas oS concurrentes deve ão pr 

1000 _ Grs. idem em so1ução a 22 %. nio crystalizado. ioo grs. de phenolf~lema em pó. \ -=- c6J~ec7ão cfeªP;rfparações ~e sentar' recibos de haver pag~ osª m~: ta!~ - Grs. de acido picrico em crys. 
510

1000 - Grs. de carbonato de pota.s- 1000 grs. de potassio metalllco em plantas fructiferas com as respect1- postos f~deral, municipal,_ estadual, 

500 - Grs. de acido pirogalico em 2 - Kilos de carvão animal. bo~. grs. de pyroantimontat.o acldo de "ªf ~11~~l~~~ão de nôres artif1ciaes. ~~r e~~~~;~ct6"!!ªd~xi~~
1
~~?:sº J; ~~-~ 

crr~ae~ Grs. de acido salicilico em e~ pó Kllcs de chlorato de potassio poJÓQ551
~1:s .. de pyrogalato de sodto. v~ie~d~~ll~~~~ª\om 10 mo:iêlos ~e ~~aetªse° r:!et;:oo 3Jec~'J 2r~i~la:e .. ~~o d; 

crvstaes. 500 - Grs. de chloreto de alum1nio 500 gTs. de rodanato de amoni.o. influorescencia em arame e folhas oe agosto de 1931 clei dos dois terros1. 
5o Kls. de acido sulphurico de 1,84, em

10
c
0
r
0
ys_tae

0
s.rs. de chloi·eto de amoru·o 1000 grs. de sal de Mohr em cry~tal. n.anrl.res· co1orldas. bem como da caução de que trala 

250 - Ors. de acido tanico em pó. 500 grs. de .s9.l de Seignatt.e em 1 - Collcccão com modêlos de co- este. edital. 
1000 G1·s. de acido tartarico em cry~- crvstaes crystal. . . . roh. Os proponentes obrigar .se-ão a, 

tae.s. 200 -· Grs. de penta-chloreto de an. 1000 grs. ae silicato d.e sodlo em 1 - Collecção com tres exempla- tornar etfeclivo o compromisso a qUt: 
500 _ Grs. de acetato de amonio em ti.monio em crystaes. gelea. . . res de ovulos. se propuzerarn caso se.la acceita a 

crystaes. 500-Grs. dêtrt.chloreto de antimo- 5 grs. de s1hcio. 1 - Collecção com sete exe1nplares .!:.-Un, proposta.. · asslgn.a.ndo contracto 
500 - Grs. de acetato de bario em nio. 1000 grs. de spa.th nour em l_)~M. de petala.s. _ . na PrncuradÔria da Fazenda, com o 

crystaes. 1000 - Grs. de chloreto de bario em 500 grs. de sulph.ato de alumi~io · 26 - Modêlos de anima.es preluS- prazo maximo de J o dias. após solu-
1000 - Grs. de acetato basice de crystaes. 600 gTs. de sulphato de amamo em torl-ros. _ . . cionada a concurrencia. com préVia 

ch5~~ ~s~rã;t:!tato de calcio. cn~O~ó. Grs. de chloreto de bismuto c1~algl·s. de sulphato de cadmio em d; ~ri~~ll~~J:~~n~1:!\~fca~~;.nsectos ~~~fe.ª~J~ªfn~e~~i? r~~n~~b;~m~ 
500 - Grs. de acetato de chumbo. 500 - Grs. de chloreto de cadmio. crystal. 1 - Idem de araquinldeos. verterá em favor do F.stado no caso 
500 - Grs. de acetato neutro de co. 1000 _ Grs. de chloreto de cal em 500 grs. de sulphato de chromo em l - Idem de equinidermos. de rescisão do contrnct.o sêm causa. 

bre. pó (Hvooclor1to de calcio). crystal. 1 - Idem de tnolluscos. justificada e fun<lamentàda e. Julzo 
1000 - Grs. de acetato de ferro. 2 -·Kilos de chloreto de calcio gra- 500 grs. de sulphato de cobalto erw 3 - Crancos de manumfesos. ícar- do referido Tribunal 
1000 - Grs. de acetato de sedio em nulado. crystal. nivoros desdentados e roedores). Fica reservado ao Estado o direito 

crystal. 500 - Grs. de chloreto de chumbo 1000 grs. de sulphato de cobre. 1 - . Esqueleto de gJto natural de annullar a presente eh.amando a. 
2 _ Ki.los de aço em limalha. pó 500 grs. de sulphato !errico amo- montado. nova. concurrencia ou 0 delxa1· de ef-
2 - Litros de agua de Javel. 1 e~oo ..:._ Grs. de chloreto de cobalto em niacal. 1 - Idem, de ave. fectuar a comora' do material cotu-
2 - Litros de augua de Labarraque . cr~t::..:_ Grs. de chloreto estanhoso em nt~~~-grs. de 61.Üphato fen-ooo amo- 1 -=_ I!~~a~~-~~~19.rio de vidro tante da mesma 

lu~ aLif~°v~fu~~~ oxigenada em so- crystal. 500 grs. de sulµh&to ferroso. em armadura de metal com porta Commi,;são de Ccmpras, 4 de outu-

500 - Grs. em soluçâo a 100 volu- 500 - Grs. de chloreto de estroncio ~gg rr::: ;;;tg~~ ~: ==~Ji·. ;tte~~~s~ ccberttira dz tela, 50 x .!5 ;~ broJ.deCulnh937a. 1,·1ma F'1lho - Pres·1ctente 
mes / 30 o/o· em crystal. 300 grs. de sulpbato meruroso. 

500 - Grs. de alumen de chrcmo 200 - Grs. de chloreto estancio em 500 grs. de sulpbato de nickel. Phisiologia. vegetal da Commis~ão de Compras 
crystalizado. crystal. 500 grs. de sulphato de sodio. 

1000 - Grs. de alumen de potassio 500 _ Grs. de chloreto ferrieo em 500 grs. de sulphato de zinco. 
em pó. crystal. 1000 grs. de sulphato de amonlo. 

SOO - Grs. de alumen amoniacal em 500 _ Grs. de chloreto de manga- 500 grs. de sulphato de antimoni~. 
crystaes. nez em crystal. 1 500 grs. de trl.sulphul'eto de anti-

500 - Grs. de aluminio em gele a. 500 _ Grs. de chloreto de magnesio mania. 
200 - Grs. de alwninio metalico em em crystal. 500 grs. de sulpheto de bario. 

fio. 500 _ Grs. de sublimado corroolvo 2000 grs. de sulpheto de cargono. 

ªOO--K~~ d~e :in:::~~~o e":- rl~~i~~: e~O~ó. Grs. de chloreto de nik:el em root11
;s.d3e 

6
s~t~t;:, ~; .;,"ct'[o".· 

fOS · crystal. 500 grs. de sulphito de sodJ.O. . 
6 - Kilos de amonea em solução a. 500 _ Grs. de c:hloreto de potassio. 500 grs. de .Sll;locianeto de potes610. 

2\lo' _ Grs. de anidl·ido arsenlco em 500 - Grs. de chloreto de sodio. 500 grs. de zinco metallico em bas-

pó. ~gg = gi~;.· 1: cci;\~{e~ d~e ~~~º· tóe~ grs. de tartaro neutro de po-. 
500 - Grs. de anidrido arsenioso em 1000 Grs. de chloro!ormio. ,10 em crystal. . 

pó· soo _ Grs. de cromato de ferro eln 200 grs. de ta.rtaro de antimonio e po-
pól.00 - Grs. de anidrido titanico em p6500 - Grs. de cromato de sodio em ~o\;'gra. de tetra.ch}oreto de carbono. 

~gg = g::: 3: :~R!~nr:n~~~~~~: crysta1. de cromato de po~iº t~~sof.8· em saluçao de tmtura de 
500 - Grs. de antlmoniato acido de 500 -t frs. 500 livrinhos de toumesol vermelho. 

pota.ssio em crystaes. en} ~rys ª G ~ de cromo metalico e-m 500 livrinhos de tournesol azul. 
200 - Grs. de antimoniato de potas- - r:i. 1 litro de acetona. 

sío em crystal. peftoços. G de chumbo metalico em 500 grs. -de acido butirico. 
1000 - Grs. de arseniato de sodio o - rs. 1000 grs. de formal. 

em crystal. pedaços. . 500 grs. de acido tri-chloro acetico. 
1000- - Grs. de arseniato de potassio 5oo - Grs. de cin~bno em pó. 500 grs. de alcool amihco. 

em crystal. 500 - G1·s. de cianeto de potasslo 500 grs. de alcool butllici. 
250 - Grs. de arseniato metalico em e1 ~Y~:L de cobalto metaHeo em pe~ 500 grs. de acetato de amua.. 

~- d 
100 - Grs. idem em pedaços aços. APPARELHOS E MATERIAL PARA 
600 - Grs. de azotato de alummio 1000 - Grs. de cobre metalico em HISTORIA NATURAL 

~m crystaes. raspas 1 - M1cromati de mesa de alta 
1000 - Grs. de azota to de amonto 200 Grs de dlfenilamma em crys.. 1 precisão e n1valha ' 

em crystaes. taes 1 - EstoJo de histologla com the-
1000 - Grs. de azotato d b 1 11000 - Grs de enxofre subllma~o. ,soura plnç" bisturi! agulhas sonda 

crystaes. e ar O em 1000 - Grs de enxofre em bastões etc · · • · · 
1000 - Grs. de azotato de bismuto 1000 - CJ:rs de cssencla de tereben.. 1 _ Estojo com 10 preparações mi-

em crystaes. tina. 1soluçao retifico.da). croscopicas 
500 Grs. àe azotato de cadmio 10~ - Grs de estanho rnetahco em 1 _ Frasco paia oleo de cedia com. 

em crystaes. bastoes . tampa. 

1000 - Grs. de azotato de calcio em iooo ~-J~. ~~a~~rm~e d~~~I~~~io. mi~;; ~;t~c~is:~f~ir:1 pnra lOO la-

cri~:e~ Grs. de azctato de chromo ii: _ ªá~~.d~:t1~1~~Jp~:~~f~o em i~g = ~~~;~6c:v{~âde espherka 

eJoó:?~~~s. de azotato de chwnbo ~ggs_ Grs. de ferro cianeto de po- ~ig-=. Lf~~~:as q~!~~~~ 1~o~ 
1~ô 

em crystaes · tassio. mm. de diametro. 
500 - Grs. de azota to de cobalto em 10 Grs. de fluorocenia em crys. 1 - Collecção caprologlca. d~ exem-

cri~es_:_ Grs de azotato de cobre em ta~()() - Grs. de fluoreto de ce.lcio em ~~ª~.~sri!~~~~ss e~ {;~~~o!>1:11f~~\;~~ 
crystaes · ~dres. de altura. 
e~~~y;a~~s. de azotato de estronclo E;:~é.- Grs. de glicerina a 3or:., prkcipi;n;i6~~c~~ ~ac~~:·~sa;~: 

1000 - Grs. de azotato ferrico em 500 _ Grs. de glicose em pó. colas. mlnera~s e floresta_es. 
crystaes. 2 - Kil(l,S de ge~so em pó. 1 - Collecçao de sen_ientes d.as prln-
cr~a;;,Grs. de azotato mercuroso em e~ b~st~~~ de hidroxido de potassio *i~if~~~t:5;{~n~~~~1c~~~~.lt:~1 

500 - Grs. de azotato mercurico em 36 ·ectades) 
cry.staes. b!t~s Ki1os de hidroxido de sedio em 1 v~ Colle~~~o d.e 20 variedades de 

500 - Grs de arotato de potassio madeira classificada.. 
"m crysta.es, 500 - Grs. de hidrosulphlto de so- 20 _ Modêlos crystalinos em ma. 

500 - Grs. de azotato de prata em dia em crystae!'; deir& num estojo. 
crystaes. 500 - Gr.s. de hipcsulphito de sadio 1 ....: CollecçAo de 26 modêlos ~sta-

500 - Grs. de azotato de sod1o em em crystaes. linoo: em vidro com ,eixos de cor. 
cryata.es. 100 - Grs. de ind'go em pó. 1 - Collecçã·o de 200 variedades de 

50o - Grs. de azotato de zinco em 200 - Grs. de lodo em escama.5. ulinerios. 
<ry&tae, 1000 - Ors. de iodato de potasslo. 1 _ Collecção de 20 pedras seml-

500 - Grs. de azotlto cobaltlco so- 100 - Grs. de iodato de ])Otasslo. preciosas do Brasil, Inclla, etc, 
dlco. 1000 - Grs. de lllarglro em pó. 1 - FascimJle de pedras preclosu, 

500 - Grs . de azotito de potassio em 200 - Grs. de magne,io metalice em em collecçáo de 12 em e.stojo. 
bastões fio 1 _ Esqueleto humano .natural. 

500 - Gr~. de azotito de sodio em e~o~~c~rs. de rnangf.ncz metalice d~ ~ ;:g~~ ~~1~~~p,!~~x~;~1 n~1ruJ~1~ 

crr~a~.Grs. de azul de Poirier. 500 - Grs. de- mcntcl e-m crystaes. 1 - Esfolado de corpo humano d~ 
1 - Gr de barlo mctalico (em pe. 500 Grs. de canfora. 130 cc. 

1 - Carbonoscopio para. pôr em 
evidencia. .a, absorpção do oxygenio e 
desprendimento de gaz carbonico. 
permittindo deternâi'lar a quantidade 

e oxygenio absorvl''b. 
1 - Pneusometro para determinar 

a respiração das plantas. 
1 - Anapneuometro para deter

minar a quantidade de gaz carbo
nico expirado. 

1 CL Pnigometro de Msrcel Groult. 
todo em cobre com manometro me
tallico. 

1 Them1ometro r:lifferencial 
phisiologico para observar o C"Jlor 

desprendido pelos grãos ':'m germi
nação e constatar a combustão re
~ultante da 1-es1Jiração. 

As~irnilação chloropntlia.na. 

1 - Ananthora· capeio de Deyrolle 
para mostrar que não se pode ter 
assimilação chlorophiliana sem o iªZ 
carbonico. 

1 - Camara escura para pôr as 
plantas fóra da acção da luz com 
2 portas. 

3 - Carnpanulas de Sachs de du
plas paredes para e.st..udar as radia
ções do espectro .sobre a assimila.cão 
chlorophiliana. 

Alimentação das planta" 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.0 !"10 - Commi'"'-iiO d~ 
Compras - Abre concurrencia para 
o fornecimento do ~eguinte material: 

Para o DepartamPnto Official de 
Propaganda e Publicidade 

Para a. Directoria: 

l Bur ~au Ministro com cadeira gi 4 

rataria. , 
l grupo estufado a couro, com 4 

pecas. 
l mesa par3. machina cic escrever 

com a respecliv~ cadeira. 
1 porr,,.-chaµéo~ com 6 tornos 
l estante e-nvidra(.'ada. com portas 

de con~r ~obre esJJheras com 1,50 x 
1.00 X 0.30 

Para a Secreta.ria: 

1 mesa para. livro de pen to 
3 burf:aux meio ministro com as 

respectivas cadeiras 
1 archivo df' aço typ::> officio. com 

quatro ga\'eta~ 
1 estanU" i:-nviclrnçad:1. com po1·t.as 

de correr sobre csphcras com t,50 x 
1,00 X 0.30 

l mesa para machina de escrc·:er 
com a respectiva cadeira 

1 m!n~
0
e
1
~eª para filtro com tampo de 

6 - Geogor;copios de Deyroile com 6 cadeiras dt' guarnição 
E6tojo protector. 1 carteira para conlabilista rom o 

1 - Collecçáo em quadro envidra. r~pecti\·o môcho 
çado Ide 10 exemplares de plantas 1 porta-chapéos com 6 tornos 
carnivoras classihcadas. 

l - Gerrninsdor com tampa de 
porcelana porosa. fW1do exterior esw 
maltado. 

l - Germinador para cereaeg. 

Tran~piração 

1 - Appa.relho de Dotta para 
mostrar a influencia da pressão .so. 
bre o dr:sprendimento d i agua pelos 
orgãos da5 plantas com folheto expli
cativo. 

1 - Exudometro para detenninar 
as differenças da quantidade de va
por de agua resultante da evaporação 
ou t.r:inspira.çfi.o entre 2 superftcies 
de uma folha. 

1 - Absorptimetro de Henry para 
medir em volwne a quantidade de 
ag·ua ab :'lrvida pela planta com 
thermometro. 

Movimrnto dos "\'egetaes 

1 - Heliostroscopio de Deyrolle 
com quadrante graduado, e ponteiro 
a, altura vRriavel sobre pé metalllco. 

1 - Collecção vegetal para mos
trar a accão hygrometrlca da atmos
phPra sobre os vegetars 

1 - Geotroscopio para observar a., 
flexões g~otroptcas da.s raizes. 

1 - Heliocllnostnto de DeyroUe. 
t>odendo ~ 1r _todas as direcções por 
meio de mcl1nações variaVf"ls. 

Para a Portaria: 

1 meio bure.'.U 

ditas~s~!~
1
~e 1~5ivi~r0~da, com dobra. 

1 mesa pam filtro com prdrn rr.nr
more 

Pa1·a a Bibliolhcca: 
1 estvnte. com 3.60 x 1,60 x 0,30, ("rJtn 

p::-rtas envidraçadas de correr ~ol.Jt., 
-;;~ phcras 

3 estantes com as mesmas canr.:e. 
1isticas, medindo cada uipa. 2.UO x 
1,60 X 0.30 

1 estante com ~.60 x 1.60 x 0.30 
5 bur-,aux pcquºno.s com lrês gavc. 

tas de lado, chn V<'s independentes. 1 
ta.boa de correr á din lla rom as 1·es
pectivas cad~írns giratorias fl.10 x 
0 50 X 0.80> 

J bureau meio ministro com cad('i
ra giratona <' 5 gavet.'ls 

1 porta-cbapé-os com c,:;pelho e 6 
tornos 

l aundro p.1ra 15 chaves do.s g,1w -
tas dos consult>ntes rorn disposlii\o.<; 
para collocar um cartáo com o hor. .. 
rio. 

Os movC?l.lt ncimn mencionad::>5, '>!' 
rãa de ce~lro com compensnclo e _f? 
Iheado n 1mbu10, lguars nos adqmn. 
do:; ultimam(•nt!Z' para o novo predio 
da SecreLana da Fazenda. 

Para. a Sala E~po!,,itiva: 
J c,xpo.'iilor para sto 'Tamm:i.s ron. 



form'" de:,,enho ncs~a CommL .;5.o. cm 
made:!·a cic Li e folheado a lmbui..i 

1 vllrine para ni05trt1:u1c. C0!1h ,·,1e 
de·;Pn.ho ne.sla Conuni:..,...,:io, m mad'"·i
ra de lei e folh~·ado :1 mil,u., 

Os preponentes d"Yerão f: :t• r no 
ThPS'JUro do Esla0o. 11111 1 C'l"··:lu em 
di11IH:ilo. de 5 sobr"' o , .; 11 ptctfl 
vel do fo!·11r'-1m n10. que ::;C'rv1rá .íJ'·• 
gar:.ntla <lo (:OlHXat:lO. 110 C,U:iO d , ,-._ 
cf'it'lçob da propo~ta. 

A,, prcpo~tas rkv~1üo ~?r <·c;.·r~r~v,; ,l 
tinlJ. ou dactylQgL1pil:1da ,L' -1~1:.:.:_ 
das de modo Jigi,·d_ ~ m l'Milfl,!,, 

ct!1~ncta<> ou bQi-:'C)' .' ern dv1.,; vin::i, 
sendo uma rtrvidamcnlc scllacln <· ~1-
lo estnchrnl de 2~non e :--.·no q • sanw • 
contf'ncto pr co . m algari<:rr~o e: J) ,r 
extenso 

O:i propon{:'ntC'<" dtvcr:'ío m.arcnr o 
prn .:o p2ru t·ntr ~a úo mal r·ial 01' 
re~ido 

tar ela pul>licaç:,o d ,:,te rdHal. nc 
t. rmo,. do rtrtigo 66 § 3.0 do citaoo Co
digo. devolver ::> ~cu titulo tt este JUizo. 
E parn que chegue ao conheUmento 
dos referi(IO'l eh~1tores e d{'mai.3 intc. 
r.:.!..<.;ado.-.; :1 pro\· idencia orn posta em 
1:ra i ic:a f'm obrclie nc:ia nos menciona. 
dos accord::un ,, mandou p:1ssar o p~c
s~nte ((iJtal p: ra srT affixudo no l•). 
g,_,~ ?o coslume e publicado no ,,1garu 
O!f1c1;,tJ do r;stado, por trPs vrzes, na 
forma dn lu. niclo e J)'.l~:-..ado ne8tc 
carturlU f'lcitol'al cJc.s,la tid3dC, por 
de Alago:.1. Grande. séclf' da 5.1> zon.:J 
tll'itoral, f•m 2.'1 de ~ ... 'trmbro ele H}37 
Eu. Luiz 'l hf otonio da Silva., e~:crivãc, 
da~·tylcbr:1phí'i r (' d'l'\'i. 1 As.) Pedl·o 
Oamfao l'en·grino dt• J\lbuqu<•rqul: 
Cqnfo:mí' dó~ H•. U:lta supra Eu 
Lui~. Thtotomu cb Silva, dnctylogra_ 
rúe1 t: .:-,ttb:;c·r"'\'O. , 

As propostas a€'vc•·ão ~ ,. ('f'lt'.t' :1P~ Pn:ft'ituct Muni<'ipn.l de ,João Iies~ôa. 
n·st:i Cornmiss::io. C'ITI rnvelúP .., t~- - Hil't<·toria dt• J\h:istt'l·iml·nto--EDJ 
chados, :Lté ás proxU11.idad · 1:a 1,-.! 1_ TAL n." 1 Dl· orc!0m do :-.r.Prefrilo 
nif>r; do Tribunal da Fa2cndâ, que Pf'J Mumcipál. torno publico. n Jim df' q11e 
sc;á. antc'j da..-. 14 hora.'> do dia ;, d thC'gu ;.l'l conl1--·cimf'nto ck! quem intc_ 
N,1\·emtJro nndo1:. o. re<-.C'.Jf ;,OS: a. Qtli'' a P1 l'ff'itura acceita 

Em cn\'tlúppe.- ~f·pa1, dos da·: ptJ- p:r,iposta:-. para arrc_,ncinmcnto dú Açou-
pcstas, os <"OncurrE",t.r>::; df'\'."l'~V a1- ç;-1..:' de Tamb ú. as qtw.es ctev•m ,o:;cr 

~~~~~~ ~~~i~Jr~\l,d,· 11\\~1\/1p~{gº.sfL~ci:;:i~. ;~i' ~toK·~':;~T~\:t t-:1 
~~~!rel:~~~~':!<~Pl~Ji !~d~

1
.;1~ 

nú ex ,rcicio pas.<.ado. certidão de h.--1.·, r da. ~ 
ct1mp.ido a; t:xigcm:ia:-. de q1tc tr:1 u O O:s propnm·m \~ de\'C1:;l9 N,L..r qi_t:te.-; 
artigo 32 do regulamento a que s. 1. _ r·1m n~ ta:.:c"1da, mumupal, PSl,HI, d 
fere o dec 20. 2Dl. de 12 de Agost J C:!> e frdt _ral. , 
1931 ílei dos dOL<s tcrco~,1. b 111 c~mo. l A .:t 1>[rlura d.is ))r~postas será .i.t.1 .• 

cl:·o~n~~~go11~ni~: ~b\\~a(;.~~.~"~t~ª'.tor.- t\11;1
1~ê.t~",1t!r"'i. \i;:r;1;~,o

15 
hora" 
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nar effeclivo O :::ompromis:<) ;t ljll' , 0 r,-;ougu.· 1,m~c1un:11á duraü1.-~ U 
propuzPram, caso ~~.1a accc!ta ri. suai 1 ·rnJ 01act:1. do\' .·J~to a com(•<.;,:u· do rha 
proposta.. as::;ignonrio conl .:teto na ' 15 d? t0rrt~1.tc m1::s 
Procuradoria da :Fazenda com O pra- Júao ?(·S~o:t_. 5. <lP oulubro (!t> JJ37. 
zo maxlmo de 10 . dias. apó::;

1 
soluc1o. Fi·;.tnc1:-.(·o XavnT i'l'dro~a. mrertor. 

nada a roncnn::ncrn.. com J.)."evw ca11 
ção arbitrad,1 })"lo Tribunal c01n-n:->ten. 
!('_ nCw inferior a .5'. :-.Jbre o v:110,· d0 
fornecimento. a qual rev:>n,•r;í a f"~
vor do E5:tado. no caso de rco.;ri:sã:1 no 
contracto, :-c>in causa 1us1,Lficacia t 
fundamentada a juizo elo LL.-ido 
Tri<Jtmal. 

Fíe'a rfsP1Tado no Estndo. o ct1,·~1t,, 
de am111llar :'l pr:~:scnte. c:har.:..anc!o a 
nova concurrcnc,a. ou deixar de F>L 
fecLua1· a compra do m:iteri.d conslan
te ,fa mesma. 

Commt:-,são d:'.' Compras, 4 de 011r11. 
bro cte 1937 

J. Cmiha Lima Filho. t)l'c!siclent:' d::, 
Ccmmissão clt• Compn:.s · 

l\HNT,TERIO no TR\BALIIO, IN'. 
()USTRL\ E ('OMllfLRCIO - 7.' lns
r,e~·tc.ria r..,·gional - EDIT.\L - Pelo 
pre'-':-nk., edital e.:: p~ra defr~c;a de seus 
ilitcre.;:;s:s, ficam convidados á compa. 
rcccr 11t.:sL1 ln<-ptct1Jria Regional. du
:·;1nt,, o r_.:,pecti\o t-xpcdi"nle, de 12 á.-; 
18 horas, o:s portadore8 de recibns cit 
e, rt ir:1, prcfiss.ionacs que l.l\-t1·,:,m os 
numeres 6.801 a G.850 

J::,ão P~:-;::;óa, l.0 dl· outt.bro de 1937. 
Annar~do de Va<o,;<:OnC'rlh.:..s. cscriotu

rario G. chefe do S I. P .. no Estado 
dD. Pa!''.lhyba 

Vi~to Uu~Ltn Miranda. - ln:._ 
pcctor Regiam, l 

do l.:io C:randr• do Nort'-', Lr·opoldina 
Mana cio s,,cr;imento. 1·í'sldente na 
cictad 0 flí' Patos. dest-e Estado, Fran
cisco Jo:~é du Silva. residente no lo· 
1?1.r Jaramat~1ia, do trrmo dF> Pare_ 
lhas, do Estndo do Rio Gra.nde do 
Norte. Isab:-1 Marla da Conci.ição. re
sident-r na ,-1u.1 clP E.:'.perança, do ter
mo de Ar<'rn. r1°~t,.. Es1ado. Bernardi
na M~ria de Jt'UL'i. 1 l'Sidente em Io
g:.r.r ie-norado. P"lo que ordenei se 
passat::>f' este c-ctital com o prazo de 
60 db~ ('()lJ1 o teor no q11E1l cito e hei 
por til:tclo·. os rc feridos herdeiros, 
para. em 48 horas, que correl'ão em 
co.rtorio do rlia ela ullima citação, 
dizcrPm sobre as declarações do in
vtntariant.e. val~ncto ainda a citação 
para todos o:.; ultrriores termos do in
ventario, at.é finn.l pa.rtilha, sob pena 
de rcv- li:1. E pr1rn onc f'hegue a.o co
nht·cürwnto d<' todo~. notadamcnte e 
dos r,•ft-rldüs herd~iros mandei ex
pedir t·st<' r!<liL~11 quF> será affixaclo 
no legar pub!icu do estylo e publica
do no J()n1al offici:.:.l •• A União" pelo 
mrno~ duas vezf-,. d('ixando ele ser na 
impr.:::nsa loc~l, por não haver. Dado 
e passado n°:;;ta cidad"' de Picuhy, 
<,(os 25 dias do mês de set.embro de 
UJ37. <A.. .... 1 Eu. Walter Xavier d~ 
~Tac·t--do, c~cri\':\o iuterin:,, que dacty. 
lographei e .sub:-.crí'vi. f As.l José SaJ. 
d:.rnh.a de A1·aújo. Conforme: dou fé. 
D:tda. supra O rscriv:ío interino, 
V,'.t!lf'r Xavitr eh.• Macêclo. 

Ncrte solt~iro, operario, ,-lomíciliado ninha, E. do Rio Grande do Norte, 
e residente nesta capital. (Transfe- , ,iuva. f~n_c~ion. n.ría P1:tblica contracta.
rencia da 6.ª zona Canguaretama, E. da. dom1c1hada e residente nesta ca
cto Rio Grande do Nort.e para a 1.:t pital. <Transferencta da 5." zona Ala. 
cl(sta. capital>_ gõa Grande, deste Estado, para a Lª 

10. 853 - Manuel Rodrigues das ~esta capital, e ao mesmo tempo pedi
Ch&gas. filho de Francisco R'Jdrigu~s ao de r,ovo titulo <4 • via). 
das Chagas e d. Jardelína Rortrigues 
,las Chagas, nascido aos 12 5:1897. no João Pessôa. 2 de outubro de 1D37. 
E. do R. G. cto Norte, casado, func-
cionario publico. domicilia<lo e resi~ O escrivão cl<>itoral, S('bastiáo Bas-. 
dente nesta capital. (Transferencia tos. 
ela 8.• zona Angico. E. do R. G. do 
Norte. para a 1.ª desta capital>. 

10.854 - Maria de Lourdcs Gomes 
de Leiros. filha de Antonio Gomes ,le 
Leiros e d. Florenr.ia Gomes de Leircs, 
na.scida aos 181411889. em Natal. E. 
do R. G. do Norte, casada, profes. 
sera. domiciliada e residente nesta 
capital. <Transferencia da 2.m zona 
NataL E do R. G, do Norte, para 
a 1.i. rlcsta capital,. 

EDl'fAL - Relac;ão das qualifica. 
çôeis indefericla3, p0r var:.os rnoti vos 
e Que até agora os alistandos não voL 
taram a carto1io para cumprirem os 
despachos do exmo. dr. Juiz Eleitoral. 

N.0 10.046 - Joaquim Dias da Silva 
De Alhandra 

N.0 10 157 - Antonio <lC' Olivrira e 
Silva. 

N.0 7 814 - Antonia Cardoso 
N." 9.058 - José Ol"gario dD Cunha 
Cabedello 

10.855 - Abelardo de Araujo Ju_ 
rema filho do bel. Gcminiano Jure
ma Filho e d. Ame lia de Araujo Ju. 
n-ma nascido aos 15'2'1914. em It.a. 
bayana, deste Estado. _sol_teiro . .iorn~- ~·º 8.943 - Tenente Wilson da S1L 
L.o.:tn I bacharel>,. dom1cihado e !'es1- I ve1~·~ Va:-;con~llo:s. 
dente nt>sta cap1tnl <Transferencia N. 8.9·18 - Maria. da~ Kcv-.s Lima 

~a 1.~·°' d:~aª c~~1{~1, _Pernambuco, para I Va~~nc~!~ft:1 Pinheiro. 433 

10. 856 - Antonio VVanderiey ,-le 
Noronha. filho de José Henriques de N."' 8 880 - Manuel Ricardo de Car. 
Noronha e d. Belmira Wanderley de valh::> 
Noronha. na...c;cido aos 10 41889, no E. Rua Padre Ibiapina, n. 0 129. 

, de Pernambuco. casado, guarda.livros, 
EDITAL d(• cibçãio t."4-· h~Nleir4<t domiciliado e residente nesta capital. N.º 8 891 - José André ele Carva~ 

<·om. o pra1:o ele :.:o .dia .. -:-- O dr._ JC?~é (Transferencia da 3.ª zona Morenos, 1 lho 
S,tlnauh:1 de ArauJo. Jmz de J:?u·eito E. ,-le Pernambuco. para a 1,0. desta I Rua do Cajueiro. n r, 24 
dei:ila. c:orn::.i..rca de P1cuhv. em virtude 

I 
capital>. 

da lc1, etc 10 857 _ Epitacio de Barros Sou N ° 8 380 - Panl:1. V1e:tonana. Go1nes 
1',aco saber a. todo:; a quem este m-1 sa, filho de José Alves ct,e sousa e d I Alhandra desta coma1ca 

le1~ssar pos::;a que se tendo m1c1ado Qmteria Bl•rros Sousa. nascitlo aos 
neste Ju1zo e no ca1tono do escrivão l l9'lll912 em s salvador E da Ba- N"' 8.943 - Ran:i,iro R_onwiro 
que csle subsc1eve, o mventa110 dos hia soltfiro estudante, dom1c1hado e Quartel da Pol1c1a MJhtar d<•<:lc Es-
b, ns deixados . por fallec1~ento de residente nesta capital. <Transffl'en 1a tq,do 
Bem vinda M;ina. da Cruz. foi declara- da 3.ª zona s. Salvador, E. da Ba-
do pelo mventa11ant.e Manuel Thomaz hia para a. l.ª ,lesta capital> N.n 8.607 - Adaucto <\It1lio PcrC'i 
da_ Cruz. que se acl~ava ausente o h_e_r- lÔ.8E-8 _ Jorge Britto Leony da Sil- ra de M?llo. 

~:;rf.'lnJ~~â~ª:esig~~1t~ªeirfozga~1f:~~~ ;:· efià~ºBt~~ctt~u~~tfo te;~;rv ~! ~ft Rua Rodrigues Chavt!S, 527 
rado .. pelo que ordenei se pass~sse es- va. nascido aos 4 10 1911 em s. Sal- N .º 10 .141 - Joaquim Ignacio de 
te edital com o prazo d~ 30 ch~s com vador. E. da Bahia. solteiro. enge- Vasconcellos. 
o t~~r do o~al. cito e hei por citado o nh".'iro civil, domiciliado e residente Rua Cruz Cordeiro n.0 4. 
refei ido h~i dcu·o, para .em 48 t:1oras, nesta capital. (Transferencia . da 1. ª 
quf: corr~·rao. em cartorio, do dia da zona s. Salvador. E. ,.:Ja Bahia, para N." 9.C69 - Olga I-1-tarinLo Falcão 
ult1!nn c1taçao, di~r sob1·e as dec~a- a 1.11 desta capital). Rua S Miguel n.0 5J8. 
raçoes .do ;nventariante, valendo .am- 10 .859 _ Flavio couto. filho de 
da a c1taça~ para ~odas 9s ~ltenore~ Bernardino valente do couto e d. N.º 9.06S - Jandira Mnrinho FaL 
t,~rmo:s_ do 111ventar10, ~te fmal par Alzira de Farias couto. nascido aos cão 
Llho., :-.ob pena de_ revelia. E para que 4 411905 em Belém E. do Pará ca- Rua S. Miguel n." 553. 

ADI\lIN!STRAÇAO no DOMl?\"IO COlUMI~SAO DE ~ANEAI\lENTO chegue ao conhecimento de tod~~ no- s~do. c~mmerciante: domiciliado ~ re-
DA UNJ .\O NA PAH.\HYBA _ DE CAi\1PINA GR,l.NDE - Concor~ tadam~nte e _do refe~1do he1de1ro. sidente nesta capital. (Transferencia N.º 8.007 - Manuel ~zar M1rinho 
EDITAL N.n 13-A _ AforJ.mento de renda de uma. calha medidora para ma_nde1 expedir este ed_1tal que será da 1 a zora Belém, E. rlO Pará para Falcão 

~e;r:~0 J;~~rJâo11~t~:r1 d; D~~!~~i:~ ';;l;f~~s e; ~o:irt~ºci6v~~~~l'l~~o p~~ ;,rr~~t1~a~i ~t~gª\0~1i~i
1
ciff~Ya1est~~ a 1.. desta capital). Rua s. Migu€l n.º 

558 

~uªeci~t1nt~~~~e d~::;l~~~;id~'\~r!~~~~~~~ ~:~;~~~.~- ~:ÇI~cr:or:;ê pi-oi~:t.{.~ i\ade~ ~~~~~~-·dfe;~r l~~n~~:~~~a vr~~!i. ~i~ Transfei;encia do mesma região to~·"' 8.9'/1 - severino :Jcsé dos Snn. 
dei!·a ae Ivianuel Franc~co Pires, :-e- rornecimcnto para a appardh[,1;,e:n não haver. Dn.do e passado nestR. ri. Processo n.º 342 _ Hermenegildo de Rua Mor:te Alegre n.0 628 
quu~u o ::i.foramento do terreno JJ10- de calha medidora, romprehPndenc'.O dade de Picuhy, aos 18 di_as do mês A1 id r1h d I io Augusto de J 

prio nacional benehciado com a c•sJ r..'gbtrador de descargas e os demais rtP sete~bro do anno de mil novecen- Al~!id!: ~as~ido~ a~ª\3 4 1888, em N.º 8.965 - Clotilde Monteiro Gue-
11:· 67 situado á rua Monsenhor \V,tl accesso1ios necessari<:'s, para a des- tos e tri1;ta. e sete 0937 >. (As.> . E_u, Areia deste Estado. cas~do. funccio- des . . 
f~edo Le~l. ~ntiga rua da Lagôa, na carga maxima de 136 litros por .segun- ~alt~r XaVIer de Maced4!•. escnva.o nario' publico, rlomicili:i.(I e re_!::irlentF> Rua An3ti,1es Lobo, n.º 100 
v1ll.a e d1stncto de. Cabedello ... m·tnL Ido, des.·tinada á Gommissão de Sanea. mtei.:mo. oue d~ctylograph~i e subs- nesta capital. <Transfer-::!:ncia da 4.ª 
cip10 de João Pes.~óa, nPsU> Estacl0. mente de Campina Grande. ~revi. IAs., Jose S~1da.nha de Arau. zona Guarabira, deste Estado. para a N.º 8.232 - Ecl\'aldo da Silva Bran~ 

Os detalhes techmc:os e demais t's- As condições de pagarnento e flS JO, Co_nfo~me;. dou tf". Data .su~ra. O 1.ª desta capital) dão 
clai-2cimentos cons~am Co f.'dilal n., p:azos de forn('cimento c0nstartLo U;Js I escnyao uitermo, \Valter Xa.v1er df' Processo n.º 343 - Francisco Jun- Rua da Republica n.º 316 
13, .J)Ubhcado no J_01nal off1crn.l "? .. I propo~tas. 1\-TaC'edo. queira de oliveira,_ filho de Manuel 
~~1ad~"5 ~~s~~1t1~~~t~~ 1~1;7 ,ma ed1. As propo:-~~s _púd~rão ser np.Pc.i?!1- EDITÁL - 1; Zo11a. Eleitoral - ~t1~~f9e{;~ e~ ~~:~~t ~!!~do E~~!d?. Cl~;;i:~233 - Helvercio Gonçalves de 

Sabino de Campos esc'.rivJo encar. ta~as no E-,cnplono S'.3-~_urni1;0 }e Mtmicipio ela capital e su?-prefeitura solteiro auxiliar do commerc10. dom1- Rua Diôgo Velho, n.º 18 
regado da Admini_str:ição. classe G. ~g~E7. ~al~i~5 ~~ Jai~e~~~c~ cJrJ.c:ft 0de11.?e~rbae·,ª"e1s1ºci--i·v·'oJ,uisze,bdars.t,sa_'

0
ze~:snt~~ ~ ciliado' e resi,.:Jente nesta capital. e · - d~ s .. ..:i V • ª vu (Transferencia da 13.• zona Pombal, N.º 9.006 - José Francisco de Sousa, 

ADI\UNISTR,\Cii.O .ºº D0:1\-II~ 'IO ou na: omnussao aneú.nwnro ... e ~ accôrdo com o que dispõe o Cedi- deste Estado, para a 1.0. desta capi- Rua S. Miguel, n.º 728. 
n4.. UNIAO NA p,\Ri\HYB,\ _ Campma Grande. go Eleitoral vigente, Cap1tulos I, II tal). Ficam assim intimados a compare-
EDITAL N.º 15-A _ Af~raml'ni'.~ de e III, torno p:1blico, para os effeitos Processo n.º 344 _ José Maria de cer neste cartor_io. a 1im d_e regular!. 
um terreno proprio n.,cional ~ 0 , or- PREFEITURA MUNICIPAL DE I~ga~~. q_ue estao sen~o processadas as Oliv~ira, filho de Merchiades Barbo- zarem suas quahf1cações ele1toraes. to-
dem do sr. Delegado Fic;cal _tjo The- TEIXEIRA - EDIT~L DE CON- 1~5cnpço~ e requerimentos das pes- sa da Silva, nascido aos 2416 11900. nes- dos sob as penas ~a lei, vi:,to que o 
souro Nacional ne~te Estarlo. 'faço pu. fUR!l,EN_CIA - De ac~ordo com as de- , soas s~gU,J].Les: . . _ te Estaa .. ), solteiro. operario, domicilia- prazo ele QU:-tlificaçao encerrar-se-á no 
blico que O sr. B::nrdicto Vil'..'irJ. rc. .ermmaçoes 1.egaes, fica aberta pelo Pubhc~ç:>es repet1das por onussao do e resi,lente ne.sta capital. (Trans. proximo dia 24 tle çmtubro corrente. 
qu~reu o aioramPnto do terreno oro- pr~zo de 30 dias ,a contar da data 6h da antcnor: ferencia da 3.ª zona Pilar deste Es-
mio naci.cnal b._>nefidado com a rasa. pnmeira publicação deste edital no or- N.0 10.845 - Joaquim Sybaldo, fi. tado. para a 1.ª desta capital). Joao Pessla. 5 de outubro de 1937. ~~~u:~3·ct~ª p~~~ n{~~-, IT~~~,~ gi~:t;i~~}

1

~;~ ~fiaº i~~~~~l i~T~~a:~v~:ª d~º~[~-~~= ~~~n~~dfJ~~
1
~~sci~~b~lis

0 
{ 9 ~878~nei;; D:;~:,~~lh~·º d!

4
~r-;nc~~gu;~a~itr~; o escrivão eleitoral, Sebastião Bas~ 

Cabed.ello.·. municip.io e.!" Jo1.o ·P. e .. :-;ô.a. ção .. ~le. :-tric,t desta v. i_lla .• de accôrdo I L.1.·mceiro ?~ _N. orte. c. a~a<io. commerc
1
- Oliveira e d. Maria Duarte de Ohve1- tos. 11este Estado. i com as sPguintes condicções: ant? dom.c1hado e re:-ndt:nte ne:-.ta ca- ra. nascido aos 2;6 1898 neste Estado, 

O..,; clernlh"'s t::-chnlr.o.s e drimü· e. _ 1 ·· - A concurr~ncm abrange o for- pilai. 1TransferC'ncia da 1.• zona, Re- casado commerciante. domicilia,.:Jo e ADI\ONISTRAÇ.-i.O DO DOMINIO 
clarecimf>ntos ccnstm!l d::, 1-d 1t"l n.º necimt'n1o de todo o material necessa- clfe, Estado de Pernambuco, para a residênte nesta capital. (Transferen. DA UNIÃO NA PARAHYBA. - EDl-
15. publlcad::> no .101·n3l offi"1~1 .. A rio a ms~allação. inclusive um ~notar l.ª desta capital)· . . eia da 6.ª zona Areia, deste Estado. TAL N.0 14-A - Al•ORAi\-lEN'fO DE 
União'', desLa capital. em ua. ~ci:r::1.0 a gaz pobre. bem assim a execução dos 10.846 - E';lna. Fialho Mant00, f1- para a l.ª desta capital). TERRENO DE l\-1.ARISH."'. E PRO
de 5 d~ outubro de 1,937 tr3balhos até o perfeito e completo lha d~ Juventm_o Mar.mho da Sil_va e Processo n.º 346 - Maria das Ne. PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 

Admmistração do Domini:J da U- funcctcnamento. prevista a illumina- d. Elisa Amorun Fialho Marinho, ves castro, filha de Aquilino Freire Delegado Fiscal cio 'lhesonrv N'lcional 
nião, em 5 de outubro de 1Y37. ção para doze ruas e tresentas habita· na<:oda aos 23 10 .1912. no Es~ado de de castro, nascido aos 5 8 1896 n~~ta neste Estado faço publico que o sr. 

. ções e pi·edios publicos. Per~1~mbuco, solteira. <lomesl1ca,. do- &tado, casada. ,-lomestica, domic1lia- Raymundo Nona.t<, l11. Cr.iz r~oue~eu 
S:,bino de Camp~s. t'scriv;lo <:n _ ~r. 2.º - Os <'oncurrentes apresentarão mkihada e .residente nesta capital. da e residente na vi11a de Cabedello o aforamento "lo terrf'.1,, de mannha e 

rco-~ido da AclminL~tração. ela i-<::-J r.r com ~1s proPostas o plan'o geral do ser- (Transferencia da 31.n. zona Gara- desta Comarca da capital. (Transfe. proprio nacional. bene!"iciado com a. 

st:RVl('O EU ITORAI, - EL IT.11, 

Alb~qi(~·;q~t
11Jui~ª~Vi~7º);r\r~~~-,:) ;e 

iona elo E~t..:tdo da p~· n: hfl.,'.l-.. 
F'az ~abcr a torto., 03 intL'rC.-" ldo.::: 

que o prese11ti:_> cdi~al ,i1cin 011 ,~cllr• 
noticia tivtrLW, que havencio o E~r. -
gio Tribunal n•·gional de ~T;,istit·l. I.'leL 
t-0ral, cm accorclam de 22 d(· d· zern bro 
de 1936. 2~ de abril ele HJ37 ),8 dl" abril 
de 1937, ~9 de nbril de 1~37. 3 do 
maio de 1937, 12 de maio ele 19Ji. 19 d~ 
mJto d? 19:!7, 17 de nuio çtC\ 1937. 2 
<lc j1111ho de J:JJ7, lü de juLll1;} d• .. 
19:l7, cte 11,. 234. bB2, ;,e~: -1ats: 512: 
~;ru:m:~:~:~ ~ ~. 
540. 541. 542, 543; 5:4: 515; 546: 547: 
54ij: 576: 580; 581: 582: S33. 58•, 5o5, 
50u'. thJ2; 603. f• 6li4. canu:I!adú ::t!: in 
cripções dos elettorí's S<•V'<'J:i\10 Bor 
JZ'.('s dos Santo'j, ScvHino G('l1. :e:~ dr 
Na .ci1nento M >Y~C-• Carlos M~rinbo, 
Maria elo CRnno F1·ein•. MauoC'l VL 
ct.n1 .. c M;,i.rinho. Aid(· Nicob:i ,<] 1 Cati
ta, Joi-é Torre!l Col:l~o, Jo~c Cas.~tano 
tlC" Almeida, Jo::k Bf'nto Thomaz Jo:;r'· 
Martms Hob1inho .Tci.10 Ahl's Le:il. 
,José 1-'ructu.oso de AIP1 .d.1. Joa 1 1111rn 
Ptc'ro d:.1 Silva, Jose l:.U11u,,ur Nettn. 
H..:•nnque Jo. ~ tlos Santos, .João Mn 
thia~ de Olivt:11.1, ,fof·o Candido Per~ 
11.;..nd-?s, Juíio Ma ·tuho ele I,una, Jos(• 
Alf>ixo da Silva_ Jo..-;é I3a-•·b,.k t <lc 
Sousa, Antomo ClJ.udinQ L ."li R mos 
" Antonio Luiz e! , PaivJ. e Ant ,nio 
Joaquim Moe 1. de Alagó:i Nova, des
ta 5.ª zona, Seb.i 1 ian..1 11:.ina de An
<fr<~df':' Ol•_r,t d.1 .Silva Mesquita, Br,a, 
triz Guerr'.1 cll· V::t: cone '110'{, Jg'"'acio 
Anrou;o <la Silva Jo<;é Aug1t:.L;.> d,; 
Anh1lo . .ro:10 F'"'l1ppc d( AcHtJo. Jo:,~ 
Fr.1ncl:;co ,1" Alhm,Jc1q:w. Júáo 80-
bral da ,3il\'a. n.o rn11nic·1pio ele Ala
ROil Grande, desl a. 5. Z(,Il . por m 
lraccf..o do cli: poi,t-0 no a1 t1eo 5'.1. do 
Cod1go Eleitoral. ficam o.;. m' mo.::. 
Plr1torcs inllmado.~. sob pena da. !ri. 
par,\ JlO pr~ o d trint,1.- di,\ , a cou 

v!~.º· ~ompanh?,dO de tod~s as espe- tt:flde~~t~~ºpa~!> Pernambuco, para rencia da 6." zona Areia, deste Estado. casa n.º 54, situado =:. ru'l- Presidente 
clt1r:-:19(.J\.;s tC'rhmc:.i.s, dt-'termmando CC?m 1{)_ 847 _ M t de ornda Campel- para a 1.ª desta capital. com domicilio João Pessôa, na villa ~ dL.;tri~to <;e 
a m:11'."r tLtrc~·.3 a marc_a ~o mut..erml lo filho de Jg~_rrlo Ccz~r de Ü1tnda eleitoral na rrferírla vl1Ia de Cabedel- ~:s~~d:r~d~~nicipio de J0ã.o Pesrôa, 
ª c1!1prcga!· e O p~·pc;--0 u~ita~io ~ total. C~mprllo. e d. Adclln Augusta de Le. 1º~rocesso n." 347 _ Eustachio Por- Os detalhes technll'.:os E' demais es. 
, 3· - Em etneloppC! scpalados a. rr, C;Hnpcllo. nascido aos 8' 10'1904, tella de Mello, filho de Hygino Po.r. clarecimentos constam :lo e<htnl n.º 
p~·cS('!ltarã_o os concw ~ent('S ~rovas de ~~1 E;~~~i~-~

10
~ª~1~~ni~Í~~;s~ad;esfJ!~= tel1a de Mello e d. Regina Sampa10 14 publicado no jornal of:ki3l "A 

sua 1d~nc1dad~ t.eehmca e fmanceira te nesta capital. lTrailsfcrencia da ~!t~~~losofe~:~~d~sfuºJa~re~:1g~~i~i~f!~ Yenião", dt>Sia capital. em ~ua €dição 
qu? serao prcnam€nte examtnad~. "ª zona Sa;·,actor. E::;taclo da Bahia, do e residente nesta capital. (Trans- Administração do DomiJ1io da u. 
0 ~;e; ~r~r~~~~~~1?iv!~~:n;i~~~~ P\6.~31..:._ ci1~;! ~f;b~~j~ Filho, filho ferencia da 5.• zona Alagôa Noya des- nião, em ................ .. 
,ikções pJr:1 pagamento á prazo. em d? José Barbosa do Nascimento. e d. te P~~t:fss~ ~~~a 3~81.~de!~h~f

1
t;~~res ca~:eb::30 d~a. c:::~is~,1~~r~·~oc{a~: 

p!·c>stJ.cOC~. . Maria Pinheiro Barbosa. nascido aos Ribeiro. filho de Luiz soares Ribeiro se - G. 
5." - P.,c>ccb1clas ~s _propostas será 10 6. 1909. cm Natal. E::.laclo do Rio e d. Francisco Martins elo carmo, nas-

~;~1~~~~:m~r:;ªei~t~~~"'~ºpf;tt:. ~xnq:~: GdaraE~~~Td.o 1N,.or,~,;:-Froasrç·~d.ºct' ofmu~.ccc1}1º.~ª
0
ri~ c1do aos 11 15'1901, neste Estado casa- SERVIÇO ELJ<:lTORAL _ EDITAL 

· '" do estivador. domiciliado e residente DA 17 :l- ZONA MUNICIPIO DE AN 

êti it~1~i'.:";;~i~!:~I.~~~~~~n:l~i~";b11~ ~i·~~:r~rlF.~]~1:;1~~~J~:~1:~fft~ rt~~~:~c~i:t;~1~'.~;::i~: CH~~~t g~f g0:::~:J!!t~~ ~:!!~~~~u~ 
ft fé~~./~b~~~~~1~e~iea q~c;~~;~e~ ~:= d/ºp:t~o-Jaº~~êo1fi~irâada s~n~ª·e fll~o capital com domlc1lto eleitoral. na re- eleitoral preparador da 17.ª zona, 
pectivo conti-act.o 110 prazo de vinte 1Iaria Barbosa da Conceição, nascido ferida villa de CabcdelloJ. município de Anthcnor Navarro, por 
dias, m('diante o deposito de uma cau- a3s 5.3 1911. ne~t.e Estado. solteiro, ProcE.sso n.º 349 - Irineu Euclydes designação legal, elt'. 
çáo equivalente a. 5 1.:;, do preço total flgricultor, domiciliado e residente de Oliveira filho de Manuel Augusto Faz saber aos que o presente edital 
do serviço quo será. levantada trinta nesta ti.:pital. <Tr;:msferencia <l:ª 7 ." de Andrade e rl. Annunciada Eucly. virem ou delle notic.n t.ivere1u e il1-
dias n.pós a t:utre1a official do mesmo. zorrn Nora Cruz. Esta,.lo do ~10 G. des de Oliveira, nascido aos 4 3 ,1~13· teressar pos~a, que pelo dr. promotor 
se conW.nuar com funecionamen,o rc- cio Norte, para a 1.i. desta capital). no Estado de Pernambuco solteiro publico, como representanlP do pro~ 
~uhr 10 ?.50 - l\Ianu-cl Amancio dos Pas. operaria_ domiciliado e residente na curador Eldtoral, da comarca d(' 

Sanrho Lcilr df' A1l>uqucrc1ue - Pre- ws. filho ele Vicente Fcr~eira dos Pas- villa de Cabedello. desta comarca da Sousa, foram dtnunriaclo.'> 110:. artigo...., 
f<'ito · ~-os e d. Antonia Amnnc1a dos Passos. capital. (Transferencia da 2·ª zona 183 e seguintes do Codigo Eleitoral 

Jvié Nunes da Co~t<t _ S<'crctarlo. na.::c.ido ac-s 8 4 1884, no Estado ~o Rio ivlamar.guape, deste Estadc;,, para._ a 1.c. vigente e artigos 59 e ~gu1ntes do 
Gr~rnde do Norte, casado, estivador, ~!st:ef~:i~~ª~m~º~e ~::~~of~eitoral Regimento Interno dos Tribunac, 

EDITAL c'e cit.iciio de herdelros r1om1ciliado e residente nesta capital Regionaes, ('m face da~ crrtldôes ex~ 
(":J:-tt O prazo d~ 60 clia"i o dr. José tTransLrencia <la 2.ª zona Natal. E. Processo n." ~50 - Nayde de Vas- trahidas do Tribunal Regional dest ... • 
S'>lr{'lI:kt de Arau,io. Juiz de Direito do Rio Grande do Norte, para a 1.· concellos Sobral, filha de José Ma- Estado, por terem deixado de votar 
dt.sta c:o,narc.J de P1cuhy -·m virtude cL.:sta capiLal 1. nanno da Silva Sobral, e d. Anna de na eleição de 9 de .setembro de 1935, 
da lei ct:- 10.851 - João de Lima Dias. filho Vasconcellos Sobral, nascida aos · · · parJ vereadores munic:ipaes, os sc-

ParÔ tab-r a todo~ a quem este inte de José Balbino de Lima Dias e d 9 2.1911, em Alagôa Grande deste Es. guintes cidadãos: Antonio Bento da 

~!:;~~~7~º: ~i~~u;rm~i"cJ1~1~, ~~~ci!i~:l~ 
1~~~; ~,~arl~, 0RfJt3

5 ~~ Lif;iife~ia;er~':;l~~ ~~~ira~i~~!~ª·do~i~i~f~~~ar~a re~i~~;;i: ~<>;;.:~ct~~o~~rv~?~~ g~ Jf!c1~~,e~~ 
~t_\~a~~~-;c;

0
\e. ~a~?~~r::i~~:·~g cb~s ~~é co_. .casado. lltncdonfrio prblico, ir~- ~i~~a li~~~:l. G~~~~~~feJ·:~~ia ls~aj~~ dos eleitorl's neste municip10, e por-

Tcr~11liJ.l10 dC' M;uia. foi dC('larado lW- ~
1
~~~

1
~~1~.í'~Ci~e.<i~!e~.if ~~! c~~c~:e: pa1a a 1 ª desta C<\p1tal, e ao mesmo que não t.enhnm ::-ido cnocnlractos 

~f" iir:~~;~:·i~~
1
!r ~~c~~~;~~•a1~e:a~~l~~i: Pcl~n.i~~):::oJ6.~~/i~cfôª J~c~~is:l~~t.ªit e~f~e~_~

1
~~0 d:5t

1
º~ ii~~~ 1

Jaªs vgJ_ ~':
1:d~:~~:~ i~a~~;~/:~~~~~6~:t: 1~f~ 

oc: herd::-1ro . Satununo Clcme11Le de lho de Pedro Manuel de Ollvri~·a e d. ! res Baptista Sob:·~1I. f1l!rn \l-: Ju)io ~:;bi~os. COll~o:mt!, 11 >~tou J~r fê 0 
Oliveira. re::;icknte no lng:1r Carnaú. 1 Emilia Maria de Ollvrírn, nascldO aos: Baptlsta e d. Luc~néa Cabral BaptLS- ot~lc1_nl. de,, Jt1.,tiç,1 .carr~ac~o dtb 
bn. do trrmo de Par<'lhas, do Estado I lJ 4'1906, no F,, do Rio Grande do I ta, no.,scida ~os ';_l11Hl081 t.!lll Coyan • ... 1..,,tçou,, lLl<J !)!.~~ eCUW..i com a 
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"P LA Z l ' '
1 "Saata Rosa'' 

Propriedade de Wanderlry & Comp. Lida. 
HOJE! A's 7 1/2 horas HOJE! 

HOJE! -- Soirée ás 7 1/2 horas - HOJE 

GARY COOPER E ANN STEN 
O film que ba .. eu todos o, records de 
bilheteria na Parahyba durante suas tres 

exbições no PLAZA 
Dirig!dos por I~INC:r V[D0f'X nr, 

grándioso film da United UNITED ARTISTS APRESENTAM 
lllARl,E:\E DIE'l'RIC:11 E C:U.-IRLES BO"I..ER 

E l)..4: 

Tão real cc mo apropria vida! Tão forte cc mo 
um grande amor! Tão suave como o luar! 

l\"O t•RO~RAJUl,-1: - Lll DESENHO DO 

O Jardim de Allah 
:1$60U e :1$100 

No programma: Os bichanos orphãos 
( ',IHOI\"001"(.0 IIICKE,-

desenho colorido e campeonato 
brasileiro de athletismo ( nacional O. N.) PREÇOS 2$100 e 1$600 

A começar de domingo 

no A Cidade do Paccado Jeanette lle Donald 

Cla1•k Gable 

(Juntos pela primeira vez) J• 1, A Z .4. 

prazo de trinta (30) dias. o::; cit,0 e 
os tenho por c:itaclo.,: para todos os 
termos da acção penal que lhes move 
a Justiça Eleitoral desta zona. Para 
que chegue ao conhecimento de todos 
os interessados mandei expedir o pre
sente edital que seri affixado na 
porta dos auditorios deste Juízo e 
P_ublicado na .. A Uniito ", orgam offi_ 
cial do Estado. por tr~s ,·ezes seguidas, 
de 10 em 10 dias. n'.l forma ela 1ei 
Cumpra-se. Anthenor N~varro. 2 de 
agosto de 1937. Eu. José Bezerra 
Vianna Sohrinho, eseivâo eleitoral o 
escrevi e subscrevo. (a) Francisco 
Vaz Cerne1ro. Está conforme. Dou 
fé. Anthenor Na varro. 2 de agosto de 
1937. O escrivão elcitor..'.l - José Be
zerra Vianna Sobrinho. 

Nem sempre pode haver um fil111 assim! immenso! humano! vibrante! amoroso! 

chegue ao conhecimento de todos os 
tnteressados mandei expedir o pre
sente edltal que será affixado na 
porta dos auditorias deste juízo e pu
blicado na "A União" orgam official 
do Estado, por três vezes seguidas, de 
10 em 10 dias, na forma da lei. Da
do e passado nesta villa. df' Anthenor 
Navnrro. l. '' de ~etembro de 1937. Eu. 
.ro..;é B'.."'zcrra Vlanna Sobriuho... 01 .. 
cri vão eleitoral, o c:icrevi. <a, Fran
ci.sco V:1z Carneirr:. E::.tã co11fon110 
o origmal. Dou fé. D; ta supra. O 
escr:vão eleitoral, Jose Bi:!zcrra Vian
na Sobnnho. 

lacion<' com a disciplina em concurso 

~~i~!ª1
~~~?JJ~~el~t~º i:v:~ã1S t~:; 

annexadvs cm três vias, se possivel. 
5Y - Titulo d·..: docentt ou prove. 

..:· ·lil Lr t..:u1't ór; n •;n,o profis
:-.ional. p~lo m nos ,,et.:- nnno~ antes. 

6.0 - Pr~va de estar quites com ~ 
serviço mllitar. 

Mais informações poderão ser obti
da.s na Secretaria da Escola, das 8,30 
ás 11.30 horas. 

Secr~taria da Escola de Agronomia 
e Veter.:.naria, em 10 de maio de 1937. 

? .. icola \'PrL'lngiai Junior, Secreta
rio 

no l:!.:scriptor4· da Commi5$ãO de Sa- contracLo P a .segunda trinta dias 
ncament.o d ,~.a <:idade, cm envelop_ após a prin.,üra. 
pe..s fechado5, kté ás 14 horas, do dia O material srrá bem embalado, de 
12 de outubro. para julgamento pos- forma a. evitar perigo. 
t•'rior d('Sta Commis~ão. Os proponentes deverão fazer na 

Cm , nvel· ,ppes separ~dos dac; pro- Recebedoria de Rendas desta cidade, 
pastas, o~ concorrentes dever5o apre- uma caução, rm dinheiro, de 5% 
sentar recibos de haw•r nag0 o.s im- <cinco por cento) sobre o valor pro
postos federal. e~tadual. municipal, vavtl do fornecimento. que servirá 
no exncicio passado, bem como a r.1ara garantia do contracto, no caso 
c:?UCão de QUC' trata este edital de acceitacão da. proposta. 

Q;; proponentes obrigar -se-ão a As propostas deverão ser esriptas a 
to:nar effeclivo o compromisso a que tinta ou dactylographadas e assigna
se pro91.t.'3'ere!n, caso seja acceita a das de modo Iegivel, sem rasuras, 
sPa proposta, n~~ignando contracto, emef'l.da.s ou borrões, em três vias, 
r,J escrip:,orio desta Commissão, cm sendo a 1. • devidamente sellada, 
p:-eSf'nca do promotor publico desta rsello estadual de 2$000 e scllo de saú-

UNIVERSIDADE DE PORTO ALE- CO:IIMISSAO DE SANEAMENTO c'c'~àe, com o prazo maximo de 5 de) contendo preço por algarismo e 
GRE - Escola de Agrnnomia e Ve- DJ: CAr,lPIN'A GRANDE - CON. <c~nco) di~s. apó.5 solucionaàa a con. por e..'<tenso. 
terinaria - EDITAL - Concurso CORRENCIA - EDITAL N.º 10 - correncia com previa caurão arbitra.- As propostas deverã.o ser entregues 
para professor cathC'dratico da ca- Tendo sido anni.lllnda a concorrenciR da por esta COmmissão, não infertor no escriptorio da Commissão de Sa-

EDITAL - SERVICO ELEITORAL dcira de Pathologla e Clinfra. Medica de que trata o edital n.'-' 2, por não a 5',~ sobre () valor do fornecimento, neamento desta cidade, até á.S 14 
- 1\.-Iunicipio de Au~bcnor Naviilrro, '1." p..1rtc-pcquen<>!'; auimocs) do terem o:;; proponentes apre5entado os a. qual reverlcríl. a favor elo Estado, horas do dia 11 de outubro p\futw·o, 
17.• zona, cita<':.io ('orn O ptazo de ~U Conc:urso de Vctcrinaria document0.:, exigidos pr>lo mesmo, no caso de rc:..;('L<:f10 do contractp sem para julgamento poüerlor tlesto. Com-
tlias - O clr 'Francisco Va7. cainei- F:i.i.:o publico, de ordP.m do sr. DL acha-:;c iobrrta novn concorrencia pa_ causa justifiracla e• 11uidament..1.da a mi1são 
ro, juiz p1eparador <'leitoral da 17 a recior que cüá aberta a contar ra o for1-eci1nE'nto 9. esta Com.missão juizo desta Conunisi::ão. Em enveloppes Sf'parados dns pro
zona, municlpio de Anthenor Navar- desta data e com o prazo de 120 dias. do mesmo ~aterial,_ que é o segunitc: !ica resenado á Commi:.::~ão, o di- postas, os concorrentes deverão apre
ro, por dcsignaçfio lei;a1 etc. a inscripcão pa~a o concurso de pro. l 80 .000 (oitenta mil> metros de ara- , re1to de annullar a presente. chaman- sentar recibos de haverem pago os 

Faz saber aos que O pnsent.e edi 

I 

fe~or .cathedr_at1co da c~deira de Pa- me farpa-d. o, para cer. ca, em rolo.,, de do a no.va concorrencia. ou ~e. ixar de I impostos federal, cstadu.al e muntci-
tal virem ou delle noti ~ia tiverem - t1°0Iogia e Clinica Medtca o.• parte 250 a 500 mrtro~. efft>ctuar a compra do maOCrial cons- pal, no ex~rcic10 passado. bem como 
ínteregsar possa, que Pelo dr proe - pequenos animaes) do Curse de 5'00 <qu:nhento,) kllo5 de arame li- tante da mesma, no todo ou em parte. a cc.ução de quP trata este ed!tal. 
motor publico. como represt-ntanta d - Vetcr1nar1a. . sn de ferro galvanizado n. 12, em ro- Campma Grande, 37 de setembro Os propoz:ientes obr1gar~se-ao a 
Procurador Eleitcral, da com ar ~ .0 o concurso constará <:Ie titulas e d~ los. . de 1937. . tornar effectivo o compromi.sso a. que 
Sousa, foram denunciado . ca, ae provas. o_ co_ncurso de titulas con-.tara O arame fa~pado pode ser em f~rro J~nas l\fangabura - Contador. . se propuzerem, caso seja accelta a 
.83 e seguintes do Codi~ n~t~rg~ da aprec1açao dos seguintes elcmen. Oil aço g~ lvamzado.-;, sendo espedfl('a- Visto: - José Fernal - Engcnhel- sua prQposta, asslgnando contracto 
vigente e artigo 59 ° . t "1 orJ- t~ comprobatorios do mcrito do can. da na proiY-ista e. qualidade do mate- ro-chc!C'. :10 escr1ptorio de~ta Commissão, em 
Re~mento Interno e seç-uin es O dictato . rial presença do promotor publico desta 
Regionaes em tnr d~ 1:'n!>1Jna'.:!s 1 Y - De. diploma e outras c;.ignlrfa- O preço r-nt~nde-se para o_ material cidade, cl?m o prazn maxlmo de 5 
trahida~ da Tril.iii~la~~;c.rh~?es ex- dts univers1tarJas e, ticatirmica.s apre. no Almo::ar1fado da Comm1S.'.:,Õ.O de lc!nco) dias. após .solucton~d& a ~on-
Estado or t r ... _g,ona c_lC'ste ~entadas nelo candidato; S:ineamentc. C0i\I1UISS110 DE SAL"EAMENTO correncia, com preyia aur;ao arbitra-
na eleÍ fo e em d"IXad~ de \Olar 2:u _ De cs_lltdos e trab!llhos scL o prazo para entrega. t.erá de 15 DE ·cA::UPI1'A GRANDE - CON. da por est.a Comm.1ssüo, não ln!Hior 
para v;re,i ?e .. 9 cl2 sctrnb10 de 19~5, nt1Iicos. e~pec1almente daquelles ente iquinzel dias após a as 1g_natura do CORRENCl'\ - EDITAL N.0 9 - a 5''; (cinco por cento) sobre o valor 
g~lntc ~J ºd:,-; _m~~1.c paes, oo .:.,~- 3.S:iiin8lf'm pesqu1z1s or~glnR.fS, ou contracto, depois da decisão desta Acha-'iC ab?rta concorrencia para do fornectmento,1 a qual reverterá em 

va, Ai~ridoª L~;~t. d:.x~:~:~ ~zrr~
1
~, :b~~~e~e ;.~~~e~t~i~r:Uoutnnarrns ipeS- cog~~~~i~;fi1 defett.uoso será re('usado. ;~~~f~i~1

e~;~c~af.~ta Commlisão, do f.f;df~tºo ~~:~ck>~ ~ce~
0 

c~~s~~Ju~t1: 
Amancto Gomes de Sant'Annu, Atli- 3." - De actlvidad~s d1dnct1ca.s clevcndo ser substituído dentro de 5 4.000 (quatro mil) kllo~'!- de dyna- fkada e funàamontada, a juizo desta s:o Ormano d~. MP.rle1ros, . Anton!.o ~xercldas pelo candidato: {cinco) dias. mit~. Co1~1nlis...;,ãc,.~ 
R.obcrto . ~e F1.e1ta.c;, ~· ndmo 1'1e1- 4.C' - De rcal!.zaçócs pr;.1tic.1s, de H;i.vend<> uma rccu·a 5Upcrior a 3. 5JO (trf;; rn11 e auinh('ntos) kilo..~ Fica. reservado á Commlsslío, o di-
tosa .. A'-iccnchno Tetxcua. Casimiro natureza. tl'chn.ica cu proflssionnl 10';. o conlr!'\cf.O será. rr~cindldo, re- de ehtopirn lmpermt'.'.t\Tl reito de anru.1llar a presente, cllaman-
R1b~1ro de Abreu .lVIaci'Clo, Cos1no p.11·t1cularmcut.e daqucll<'s de intncs- v~rtcndo a c::uçfio cm fayor elo Esta- 5.000 <ctnco ir.il> cspoktas n.n 8. do a nova concorr(:.ncia. ou deixar de 

i~~~ cl~!~~J~ra,d~m~~~~!.Al~~~~t~ª~ r,e Oco;::~~:~· desemp~nho de !uncçórs do O pagamento Ef':rá feito na R~cebe- v,,~:oc~e 'f~.lsp~·~) b~~~o:s.de aço oila- ~i:r1:.r~~ ~~e t~~~t~µe:{~ ~oi~6~J~l~~\i~ 
1 Manuel de A~s'~. Gabriel e tm111o tJe pucllcas, ter:hnicas ou não, a apre- do ... a de Rendas de~·ta cldadc, mcdL O o.1cc1.t.€!·lrl deve ser de pritnclra Camoina Grande, 28 de .setembro 

Oliveira, João Saturnino de Sou. .. .a. ~en~t1ção de trabalho.s, cuja autoria ante requerimento a ess:i. r~partição, q11a1ic''."'dc. dedarada a marc.J. de cada de 1937. 
Jooé EUas de M~dPirai Jo:;,é Eurruslo n~o possa SC'r autbenticad~, e exh!- d~p:Jis d, process~d~ a conta nestel 1. ,L.:1c10 ..;ub. tit·····,, ,-, .... ..,t.ro de 5 Jo"'1as iUangabt'ira - Contador. 
ctc Pairo., .Jo~~ Laurentino F rn·tnrlc.\, l"l1cão àe aUesto.dos grac1ooos não --:-c1:··nis ã.-1, a_ rp1al '-' rá cxtrahida em u·:a,--,1 dias o que não satisfizer a Nta VlSTO - .;osé l ern:t.l - Engenhei-
José xavier Formiga. Manuel Pedro consttt.uam documentos ldon º"· # t 1 quatro• v1....:-, devldamentc sellada cond.içE'). ro-chefe. 

:ar~e~f':~~~~n~r~a:':~~iad~a~~~~ ?0 ~nC:t~~fl d:sc~f;~:s constara de; ª ~;ln~~;~gOnentcs deverão fazer nn cc.;~~ªv;o~d~e~1ro~ ric~:t;~g{i
1:rã ;~;: !-------------

de Jc ... us, Nnpolcâo Gomes de Britlo ~·: - Prova pratice ~ experimental R ... (''"'b.?dor~a ci'.• Renda.., desta c}~ai~, cin-dldo. rc··ertcndo a caução em fa_ ATTENÇAO 
oct.a.r:ilio Rtbclro Dias e Olyntho .... - Prova dldfctlca_. uma caHÇcto cm dln,helro, de 5 ~;o- H;.r do Esbdo. 
soares de Me.ltos Todos Pleitorec; A este concurso podctao concorrer brc o vnlor p.ovavel do _fornecunenlo, O pagamento será feito na RcccbP-
nest• mun:1c:lpio e ·porquP. nãn "tenham !"Ilt'dicos veterlnar1os e _vcLert11nrlo.~. q:J~ F·rvirá para ga~antl;,' do contra. <leria de Rendas cte~tu. cidflde. medl-
s1c10 encootro.dÓS J)81'C. serem citados \.ns~;i;;á~~lc:~~se~Ct~~raoÓsllOs:gc~lt~ ~~~'ttº C~So d" acc iLtÇdO ela pro- ~=-~~1.~·c<l~,.~;.:~~ada c:c;~o~r~ar~~!~ 
pessoalmente por se achar~m em 10- dc,cmne1.tos: As propostas clc'H~nío ser e1,criptas Commis.são. a. qual deve ser exttflhlda 
gt.rcs tncertr,.s f' na.o t1abtdo::i, confo~- 1.0 - Diploma prortsstonal devida. a Unta ou dactvlogruphadas P nssig. rm quatr · s d ld t n d 
lllC portou por fé o offlcia.l de Justt- rnr:nte legnllzado. nadas do modo ·1eglvel, srm rnsura...'i', ~ l.ª via.~ via' ev nmen e se a a, 
ça Pn~arn~gado da~ dtaçõe:s, pelo 2.0 

- Prova de quo é brasileiro z.ato tmcndas ou borrões, em quatro vlas1 O preço entende.se para o material 

~e~~i~e d~~ta~ ci:ftlo 
0
c P~!z~~i~o tri~; 

0
~,.~i~ur;i;~:~o de sanidade e tdoneL :~r:du~lmd~ ~$1~fc,a'~e,,~Wo -5e~:d~atd!\~ ~º:ia~º almoxurlíado desta Com-

ctta.aos ll8Ill todo~ os termos oa dnrte moral. contendo preço por algorlsn:io e por A entrega do material será em dua.s 
nc(ão penal <111e lhes move a Justi- 4.0 

- Docnmentaçio de aotlvtdade exwnso. pa.rcellaa illuaes, sendo a prlmelra 
i;a,- Eleltor!I} iJ"6ta ""'1hlt'. Para que proflsmon11~ ou sclmtlfloa qtte "" re- "' !lfnpo•tas deverão ~er entre~es den té qutnzi, ~111! <18 llSSl~natura <ln 

Armando Carvalho executa com 
perfelçli.o e presteza todo e qualquer 
reparo em Radias. Electrola.,, appa
lhnmentos de cinema sonoro e tudo 
que se relaclone com a Radlo-Electrl
,tdRde. 

Dl.spõe ainda· de machlna aproprla• 
da Para em·ollamentos de qualquer 
typa C!e transfor111adores, boblRIII! Ho
ney-Comb, etc. 

Offlcina: Rua da Un!Ao 70. 
<Ent frMtle i Nan. PI!~, 



A Ul'\IAO - Queria-feira, 6 de outubro de 193i 7 .___...._ _____ , 
UMA PAGINA DE HEROISMO E ABNEGAÇAO, SEXTA-FEIRA, NO "REX" 

Elles irê~ . eram unido~ no IH riKo .. na alegria .. no amôr . e na glorl:isa. 

e sublime a,·cntura que de.:itliu o destino de t.i·ês naçõe~! 

W A L L A C E B E E RY 
o bigank da ex1>rc: iÃO na. sua melhor per(om.an<'!', ao h:.rto de 

JOHN BOLES e BARBARA STANWYCK 
doh nome-.:, famo~o! ! 

MENSAGEM A GARCIA 
O GRANDE EXITO DE BILHETERIA DOS CINEMAS AMFRIC;ANOS! 

.,. "'il!ld 'IPH,aP .... .IP'.!f ;y •Jld'-~f~1 1'j"' >!',;_..--, 
UM PORTENTO DA CINEMATOCHAPHIA, APRESENTADO PELA l\iARCA 

QUE ESTA' DOMINANDO. 

O PAR QUE O MUNDO ESTA' APRE'\!'DENDO A AMAR- SABBADO - N_\ SES::,ÃO 

O romance de amôr que é uma homP,i1·1g~m O · A M Ô R É 
sincera aos que amam ! ! ! 

DAS MOÇAS - NO "FELIPPt.\" 

ASSIM 
lt0BERT TAYLOR - LORE1'1'A YOUNG 

t : ma joia cnranfadora da 20TH CEN'I'URY FOX - na "Sc~stto da<, Moças" . 

A M A lfH ã - N O REX--, 
Brilhante festi,•al em beneficio dos Cursos Profi~sionacs llo 

1 

ln -tituto "Sií.o José 
Uma noveUa !>'entirnent.al que dc:ve ser a .. ,oi~tida por 

todo mw1do ! 
ELEANORE \VHl'l'NEY - cm 

ORPHÃOS DO DESTINO 
Com DICKIE MOORE 

Um film cta PARAMOUNT 

AMANHÃ-NO FELIPPÉA 
34 aviões; a!Jatidos 20 c.amba.tes tcrrivci..-;. . 10 cíta(ÕCs 

por hran1ras! 
A N N A B I: I, L A - e m 

TRIPULANTES DO ,~o 
O !ITande film de a,·iaçio do tilwma fra11CC'-.! 
Ut~ J. prcducção da INTERNACION/'.L FIL:v1S 

H O J E Na "Matinée Popular" 
No JAGUARIBE 

Pela ultima ,,ez o e .. ped-1.cµ.lo qu~ l'mpch;ou a cídldc! 
FREDRIC MARCH - em 

ADVERSIDADE 
Um rnonamento da \V4RNER FIRST 

PREÇO UNICO - $500 

·~ 
' 

R E X 
O CINEl\1A DE 1 
TODA ACIDA
- DE CHIC - fELIPPÉA JAGUARIBE 

SOIR~E A'S 7 ,30 
SOIRf:E A ' ~ 7,15 SOIRt:E A'~ 7,1.5 

A HISTORIA DE Uni VALENTE DE MARCA! 
O FILM DE UM ROMANCE VIBRA..'l,TE! 

O DELH .\DO l<OMANCE DE .U!OR! 

ANNE SHIRLEY-em 

JAMES DUNN-em 
CHARLES BOYER - em 

LIQUIDANDO CONTAS 
1 O CRIME DE SYLVESTRE BONHARD 
J Juutamen.te a. 6.ª e u!tima série- do A FELICIDADE Um pocmn da R. K. O . iiADIO 

Complementos: - NACIO, ".\L D I' 1l e DIAS DE 

CIRCO - dcsenüo - Tcrry Toous . 

O GRANDE MYSTERIO AEREO 
Com NOAH IIEERY JR. - "UNrl'ERS . .\L". COMP~~~E\::';~ucçáo da INTERNACIONI\L flL~lS 

Complem .r;:nto:; 

'"' "' 

MET OP 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

ATTENfoAO ! D1A 14. O OJ'E ~.F.RA'? 
ProcurC"m dec;yt'"\ular o m..v~terio 

HOJE - A·s 715 - 110JE 

UM "FAR-WEST" SENSACIONAL ! 
BUCK JONES-em 

ENTREVISTA INTERROMPIDA 
Juntamente a :-: ::a. çérh· de 

O GRANDE MYSTERIO AEREO 
Com NOAH BEERY JR. 

UN1\'ERSAL - Complementos 

Quinta-feira. - ARMADILHA PERFUMADA - com James Burke. 

.. Sext!L_feira - A famosa Ses ão da Alegria - MADAME MYSTER!O. 

Sabbado - A FILHA DE DRACULA - com Gloria Holden. 

Importante e Urgente 

I 
PONTO A' VE~DA 

Vende-se um optimo pon-
vendc~sc uma casa rom optimo ter- .. • • 

rena ao lado, sito a rua da Palmeira, to a avemda Beaurepaire 
:~

3
00,e .:;i;i~ ~~ ~~:º ~';.';1./\~~t~ Rohan, servindo para qual-

ª ~ua da Palmeira. Linha de omnibus quer ramo de negocio. 
e 1 minuto do bond de Trtnche,ras. 

Tratar na rua Barão do Passagem, A tratar na mesma casa 
~~~:l:: ou Trincheiras, 41. - Resl- n. o 238. 

1 VENDE-SE CINE s PE -' 
1 co~m6 :

0
.~~o:~/~~~~:~ç!Zm •;i~~i;~~f~ • D R O 

1 

vo para queimar os seg-uintes ~omb~s- O 
tiveis: Gasolina kerozene, Oleo cru e MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 
g:.,1. pobre, oss i~ como poderá ser ac_ 
cionndo por Magneto, Bacteri9, ou velb 

111 
_______ H_O_J_l'_-_'.:_'.::S...:7.'.'.,l::'.5_:H::C'.:.'1..'..A~S-=~H'._'O~J'..'.E:_ ______ _ 

Tubular (cabeça quente), 11 
Perfeit:lmcnte novo garantindo_se 

seu perfeito íunccionamento. 
Uma machina ile 1,.!elo de hbricação 

allemã produzindo 150 kilos em 8 ho
ras ap.enns de trnbnlho ou 460 kilos 
em 24 hons. 

Preços de occasião. Vêr e tratar com 
Aristide~ Fantini, leiloeiro., praça Pe_ 
ilro Americo, 71. 

ATTENÇAO ! 
Precisando V. S. ccmprar joias, rc

lo~dos e ob.iectos para presente. etc .. 
dirigiia-5(' á ''CASA FONTE.::>'', av 

Ella. arruinou minha \"ida., mas não desgraçará minha. filha. nem 
que me custe a vida! 

Herbert Marshall - Gertrude Michael 

ARMADITTÁm PERFUMADA 
Com JAMES BURKE 

AMANHA - "Sessão das Moças" 

DO MEU CORAÇÃO 
UM FILM ALEGRE E SENTIMENTAL 

B. Rohan, 180, qur encontrará va- .. Aguardem! 
riado sortimento ci~.s m1is rcc;ntei:: 
nov,dectes e pelos menores preço,. T R I P U L A N T E S D O C É O 

A "CASA PONTES" mantemo ma- DIA li e MIGUEL STROGOFF DIA 12 Ide todos a CASA DOS 
xi.mo crita!·io tanto nas vend~.s dr:s !.... GRANDES rcimances da téla ! • 

~;;~~~s d~o j;i~~ ~ª:~~g~i~o nos con- "=================e;;;=======~ 
Av. B. Rohan n.0 180 João Pessôa VEHDE·SE GARAGE-Aluga.se uma 
ALUGAM-SE as casas de Vcndo.•c optim• •• ,. na avcni•I• garagc muito espaçosa e 

numeras 791 e 799 sitas á ~:1~~!:1 
6 ~1~:rf~; ~fsi;!taec8ja~~::."•3 e:!: nptímamcnte ~ituada á rua 

avenida Epitacio Pessôa e ~:;~'º~ q~:;,;i~.,· 0 ·;.ir:"·~~·\~:~1t:,f0~ Borges da Fonsêca. Alu. 
recentemente construidas. A f;:~·::• e t~~~~~d•~ºp~~~1r hat:t::vc~·~:':;; guel: 300$000. Tratar no 

~a~b~;",0~";if~;~1~~b~~;J~. ª.°t:i.tnrio • Banco do Estado da Pa. 
n?':::.-·· • avenida Epitacio Pesaõa \ rahyba, com ª CPl'('llCÍa. 

tratar na mesma avenida na 
casa n.0 821. · 

CINE REPUBLICA H O J E --·· 6." feira - Em "Sessão dªs Moças" - MUITAS FELICIDADES 
Uma ~e[~áo comecantlo 
á.,;:; 7.:!0 hora-:. da noite. 

Um "far-west'' de Iuctas extrnor~linaria-;, C'(\m o m'li.s t>"rfeito c:\\'alhciro da téla. 

.J.\CK IIOXIE - rm 

JUSTIÇA DE CRIMINOSO 
A acção de um C'a\'alheiro bravo. que no üt~l,\ arri. r·, a propria ,·irla. p'lra eliminar 

uma. ~uacJrilha df' famo<.:os hancJiUo'S 

<Jomplrmc11to: - UM NACIOS/1.L CD. F. B.) 

interessantissimo film da "Paramount", com Gracie Allen 

SAllllADO-

TARZAN, O DESTEMIDO, l.' serie com Buster Crabe, juntamente 
com BALA DE PRATA- "far-west" interpretado por Tom Tyler. 
Já - MARTHA EGGERTH', o rouxinol hungaro. ns. subllme opçrcta 

A S S I M E' V I E N N A 

Preços: - I. classe 1$100 - Crian(as, Estwlaulcs e 2. classe $600 VISITEM A "CASA YORK" 
l _________________ _ 
•'-«.WF•~•n.s;v.avv-v-...1ir1t1 V'#~~~~~ 



8 JOÃO PµSSóA - Quitl'ia-feirn, 6 de outuhro de 1937 

JUSTIÇA ELEITORAL O Tribunal Region~l re,,olve , .---------------------------.... 
cancellar a fmcripçáo. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS. 
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO 

DA PARAHYBA 

em resposta á consulta do juiz prepa_ 
rador do termo de Sapé, da 2.• zona. 
a::cordam em determinM que o ser
viço eleitoral a cargo do escrivão do 
jury, Severino Alves ,da Moreira, pas_ 
se a ser exercido pelo official do Re_ 
gistro Civil, José Alves da. Silva. vis_ 
to o primeiro cartorio haver comple_ 
tado o periodo de três annos de eL 
fectivo exercicio no serviço eleitoral. 

Vistos em revisão cs presentes au_ 
tos de !nscripção da e!eitom Philo. 
mena Liberata da, Silva. sob n.º 466. 
da 6.ª zona (munlcipio de Esperan
ça), accordam os juizes do Tribunal 
Regional de Justiça Eleitoral em can_ 
cellar a, mesma inscripção. visto co_ 
m-0 do pedido de quaJificação não 
consta a profissão da referida eleito_ 
ra. como prescreve o art. 59. n. 0 2 do 

CORTE DE APPE LLA ÇAO 
JURISPRUDENCIA 

ACCORDAO N." 821 

Autos com vista ás partes, correndo praso, na 
Secretaria da Côrte: 

PrOCC'SSO n.0 41 

Cla,:;sc l.r' 

NATUREZA DO PROCESSO: De. 
nuncia apre~entada. pelo dr. Pr..::o. 
Reg. contra M:>.noel Gustavo de Farias 
Leite offici.al do Registro de Obitos 
de Fag-uud<>s (Crtmpina Grande). g_n 
zonn 

Assim resolvendo. mandam, em con_ 
formidade com o art. 40 do Codigo 
Eleitoral. sejam publicados editaes e 
communicada a substituição do car _ 
t:rio eleitoral ao Superior Tribunal 
de Justiça Eleitoral. 

Codigo Eleitoral. 

João Pessôa, 4 de ag05\o de 1937. 

(as.) Flodoardo da Süveira - Pre. 
sidente. 

(as.) Braz Baracuh.y - Relator. 

1 - Embargos ao Accordam nos autos de Ap
lação Civel n.0 31, da Comarca de Alagôa do Montei· 
ro. Embargante: D. Fráncisca de Macêdo, por seu 
Assistente Judiciario. Embargados: os meno~es 

João Pessôa, 4 de agosto de 1937. REGRAS HYGIENICAS PARA 
TER SAúDE E ALEGRIA 

Manoel e Gedeão F1·eire Mariz Maracajá. 

RELATOR: dr. Braz Ba.racuh)' 

o Tribunal Regional resolve 
ccnsiderai' o rlen.uncit.til..o incurso 
na sancção do art. 183. n.u 17 
do Cocligo Eleilafal. 

(as.) Flodoardo da Süveira - Pre. 
si<lente. 

(cs.J li. Almeida - Relator. 

ACCORDAO• N. 0 824 

Procuremos obedecer aos preceitos 
de hygiene, para ter saúde e alegria. 
Os livros de hygiene devem ser de lei
tura obrigatoria, não só ne.s escolas 
como nos lares. Muitos delles são es-

Com vista ao Assistente Judiciario da embar
gante, dr. Anfrisio Ribeiro de Britto, pelo praso 
legal (5 dias), em data de 4 do corrente. 

Processo n.º 190 criptos de tal fórma que os lemos com 
VL<:Los relatados e discutidos estes ímmenso prazer e, sobretudo, com 

autos dê acção penal movida pelo re_ Clas..c;:oe 5.ª grande aproveitamento. 
presentante do Ministerio Publico E- seguindo-Se os preceitos de hygiene 
leítoral delles se verifica que contra. NATUREZA DO PROCESSO: RE_ desapparecerão as causas mais fre-
Manoel Gusto.vc de Farias Leit.e. oL querimento de Antonio da Cunha Fi- quentes de fraqueza e de desanimo que 
ficial do regi<;tro de obitos do distri-:to lho. eleitor da l.ª zona, (Oapital) ins_ escravizam tanta.s victimRs nas cidades 
de Fagundes - Campina Grande - cripto sob n." 851, solicitando annota_ e nos campos. 
9.• wna foi offerecida denuncia ção no seu titulo para assignar-se A hygiene ensina não só a defesa 
por haver o mesmo deixado de enviar com o nome acima. e não Antonio da contra as doenças, como também as 
a lis~a dos obitos c:::coridos naquelle Cunha Lima Filho, como foi alista_ medidas para manter o physico e o 

1 

districto durante o mês de mar,;o cto do. 1 psychico em perfeita fórma. Nos tem_ 
corrente· armo. 1 pos que correm ha muita gente ner -

A denµncia. acompanhada da cer_ RELATOR: Dr. H. Almeida. vosa porque não sabe se ~limentar 
tidão de fls .. capitula o delicto no convenientemente e porque na.o dorme 
art. 183 n.º 17 do Codigo Eleit~,ral e O Tribunal Regional resolve nas horas de descanço. 
foi recebida, depois de devidamel1te deferir o pedido. Exi~tem muitas. pessôas "nervosas':, 
confirmada na forma da lei. desanimadas, lrntavets, neurasthem-

0 pr:cesso correu regularmente, Vistos. etc. cas .. só porque não sabem dividir bem 
com obscrvuncia das formalidades. Is_ o dia. 
to posto: e Antonio da Cunha Filho eleitor _ Para combater o desanimo, ?,, irri~a-

At.'endendo a que de accôrdo c:-m inscripto na ·1.• zona sob o ·n.0 851 çao, a neurasthenia. nada mais facil : 
o art. 207 do Cocligo· Eleitoral. combL requereu fosse alterado o seu nome dê regular~zar a vida, deitar-se n3:5 horas 

~:ct;l cg~nj~l1~t.d:· i~i{ ~! }~~~C~o;1
3
a
0
~ !~tof~

1
i
0 

q~!1u?:ª 1'~t~fi~~~-º·p~~ã ~~~~!f;~~t;; ~a:arB~y~:l~~à~~Jg~ 
rios encarregados do registrJ de obi_ o de Antonio da Cunha Filho por ~ demais regras estatmdas pela hy
tos estão obrigados a temetter men- ser este. na realidade. o seu verdactei· giene. 
salmente. até o dia 15 de e.ade, mês, ro nome. conforme provou com cer _ Numerosas. pessôas q_ue usaram o 
r,. lista dos obitos oecoridos em seu tidão de casamente e do registro rtvil. Tonofosfan ft~aram admrradas do bem 
.dlstricto; Accordam os juízes deste Tribunal es~ar 9-ue ~~tira.m apenas com_ a.s duas 

Attcndend-0 a que o denunciad-c con_ Regional. á vista das provas offere _ p:unerras UlJecçoes desse pre~1oso me
fessa, em sua defesa de fls. que não cidas, em deferir o pedido e ordenar d1camento - ab~olutamente mdolor e 
cumpriu e~se dever legal, porque ''ha, seja annotado no titulo a alteração d~ gTand.e proveito para os enfraque-
dois annos oassados foi no exercicio do nome do eleitcr. c1dos, seJam 1 çreanças. adultos ou ve-
de seu magiSÍ:erio atacado por um a_ lhos. 1 
taque de congestão". e. assim. era de João Pessôa, 4 de agosto de 1937. 

FP lhe "dispensar a falta" commetti_ SECCÃO LIVRE àa; mas. {as.) Flodoardo da Süveira - Pre. 

fezAt;e~~~~o~~ p~ovci:~a'J d:~u~adate~!~ s~:~· H. Almeida - Relator. ' \ 
da e tudo faz crer que é inexistente 
essa molestia . porque. a.ssim. o indL 
ciado não podia exercer as suas fun 
cções de escrivão districtal de Fagun ~ 
des, as quacs. embora modestas. exi· 

ACCORDAO N.0 825 

Processo n.0 4.387 

gem de quem as exerce relativa ca_ Classe 5.ª 
pacid-ade de trabalho; 

Attendendo a que está provado o 
facto da denuncia: Pelo que 

AccO'i:"dam os juizes do Tribunal Re
gional de Justiça Elei~oral em consi_ 
derar o denunciado Manoel Gtu,tavo 

e :tt:1:..E~ti;;~ !~.~E~:_r~: 
reia - Anna Maria do Espirita Se.n_ 
to. para effeito de revisão. 

de Fari3.S Leite incurso na sancção do RELAT01R: Dr. J. Floscolo. 

CENTRO DOS CONSTRUC· 
TORES CIVIS 

,Aviso 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteloe de .uc,Uldlno 
Nobrera & Cla. 

Praça Antonio Rabello, n.• u 
(Antiga. Viração) 

Plano Parabybano - "Dlarne" 

Resulta.do do sorteio dos cou
pons..br1ndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorit.a. 
Para.hybana em sua séde à PrB
ça Antonio' Rabello, 12, no dia 
5 de outubro ás 15 horas. 

1.0 premio 
2.º 
3.º 
4.º 
5.' 

Plano .. Noct,,mo• 

~U3 
!\424 
'/534 
'.1826 
3834 

Resultado do sorteio dos cou
pons..br1ndes gratuitos rea.llzado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde á Pra.. 
ça Antonio Rta bello, 12, no dia 
5 de outubro, ás 19 horas. 

1.0 premio 
2.º " . 

3.º 
4.º 
5.' 

6217 
1235 
"<449 
1456 
G458 

J. Pessôa 5 de cutubro de 1937. 

ADERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 

ASCEN»nl'i NOBREGA 6 
ClA., '10Dllflllllonarl.,._ 

art. 183, n.o 17. do Codigo Eleitoral e. 
as.sim. condemnal-o a dez {10) dias 
de suspensão de suas funcções e á 
multa de duzentos mil réis (200~00 J 
além de 20$000 de sei.lo ~nitenciario 

O Tribunal Regional resolve 
cancelW.r a inscripção da elei. 
tera. 

De ordem cli, sr. presidente desta 
associação levo ao conhecimento dos 
operarias e trabalhadores em oonstru
cção civil, que em ~essã.o de 25 de se
tembro, ficou deliberado somente \:_er 
admtttido em suas obras os que '\a. 
zem parte de sociedade de beneficen
cia. Esta deliberação visa unicamente li!:•= = = ========= 

na forma da lei. · Vistos, etc. 

João Pcssôa, 4 de agosto de 1937. 

(a.s.l Flodoordo da Sil,;eira - Pre 
~ident..e. -

(as.l Braz Batacuhy - Relator. 

ACCORDAO N.0 822 

Processo n.0 489. 

Classe 5.ª 

NATUREZA DO PROCESSO: Cou 
sulta do juiz preparador de Pomb2.l 
sobre se as multas devem ser cobradas 
em sello penitenciario ou f•ste deYe 
ser cobrado irnJ.epen<lentemente da 
multa, 

RELATOR: dr. Braz Barncuhy. 

O Tribunal Regional re.solve 
responder que as mu:tas são co 
brad(ts em sello penilenciario .. ~ 

Vistos. etc. 
Accordam os juízes do Tribunal Re-

~~~~~~t:ect1%\z ~~:!i~r;:sg~l~~~~~~n~ 
- Po~1bal - cm declarar que as muL 
tas sa-0 cubtadas exclusivamente em 
:-,;ello J)('nitenciario, indl'penctente c.'.::s 
custas e sell.:s dos autru. 

João Pe:;sôa. 4 de agQSto de 193"1. 

(a.s.> Flodoardo da Silveira - Pre 
Sklcnte. 

(as., Braz Baracuhy ·- Rel.ator. 

ACCORDAO N" 823 
Processo n. 0 537 

Cln.ssc 5.!i 

NATUREZA DO PROCESSO: Con_ 
su'!ta por kh.:gramnn do juiz prepa_ 
rador de Sapé, ~:.oDre a sub$tiLuição 
do escrivão eleitoral respectivo por 
haver completado três annos lle exci -
cicic. 

RELATOR: D:'. H. Almeida. 
O Tribunal RegWnal resolve 

cleterminar que a serviço eleito_ 
ral a carqo do escrivâo lto jur11 
pa<:!Sf> a ser e.rercido pelv o/Ji_ 
cial do rrgisf,·o dPil. 

Accordam os juizes do Tribunal Re
gional de Justiça Eleitoral da Para
hyba em cancellar a inscripção da 
eleitora da 6.ª zona (municipio de Es_ 
perança). inscripta sob n.º 491 Alma 

Maria do Espírito Santo l>Or não 
trr ella d~larado a sua "Profissão no 
~spectivo requerimento de qualifica_ 
çao. 

João Pessôa. 28 de julho de 1937. 

( as. l Flodoard.o da Süveira - Pre 
sidente. -

(as.) Maurício Furta.do - Relator. 

ACCORDAO N.0 826 

Processo n.~ 4.394 

Classe 5." 

NATUREZA DO PROCESSO· Ins 
cripção do eleitor da 6.• zona.. _· Areià 
- Antonio Sebast.ião Gonçalves pa_ 
ra effeito de revisão. · 

RELATOR: Dr. J. Floscolo. 

O Tribunal Regiónal resolve 
cancellar a inscripção. 

Vis'.os, etc. 

Accordam os juizes do Tribunal Re
e;iona1 de Justiça Eleitoral da Para
twba em -ce.nceHar a inscripção n.0 

444 da 6.• zona (municipio de Espe
rnnça). do eleitor Antonio Sebastião 
Gonçalves. por não ter este. em ~ua 
petição de qualificação, declarado a 
respectiva profissão. 

João Pessõa. 28 de Julho de 1937. 

<as.) Flodoardo da Süveira - Pre. 
si:lente. 

< as.> Mauricio Furtado - Relator. 

ACCORDAO N.0 827 

Processo n.º 4.565 

Clas ... o:e 5.& 

Vir.1os. etc. 

O:i jUlZC'.s cicste Tribunal 

NATUREZA DO PROCESSO· Ins 
cripção da eleitora, da a.a. zona·_. A: 
reia - Philomena Liberata da Silva 
para effeito de revisão. ' 

Regional I RELATOR: dr Braz Be.racuhy, 

~~~~~::s osd:~;:, ;~a:doom:~~~! i THESOURO DO POVO 
obrigados a apresentarem o seu ultL 
mo recibo, semp,re que tenh3., de ser 
transferido de uma obra para outra. 
O prazo para o cumprimento deste 
dever é de ::>o di:is. 

João Pes~ôa, 3 de outubro de ;937. 
O secretario - Joaquim Ferreira do 

Nascimento. 

Declaração 
Declaro ao rommercio em geral que 

Leib Eliasguerici para fins commer _ 
ciaes, de hoje em deante começa 'a se 
assignar de Leão Elias. 

LEAO ELIAS 

João Pessôa81~ ::N~ut;~:i.::t37. 

ANTONIO MURIBECA 
(Firmas devidamente reconhecidas), 

AO COMMERCIO 
L. BARBOSA & CIA. LTDA., de 

Pernambuco, com filial nas ctdadP.s 

~; :i!~op:~s~ar:h~;~P~:im~~~~:! 

Club de Mttcadortu M 
TOURINHO & CIA, 

Carta Patente n.• 1 

Av. seaurepaire Roban n..º 26'7 

P\8,Bo • Bôlo l!lportlvo Pva. 
hybano• 

Resulta.do dos •ortelos para 
contagem de pontos do plano 
'' BOio Sporttvo Para.bybano ", 
reallz.i.do 1,m sua séde, á avenida 
Beaurepaire Rohan, 267, no dia 
5 de outubro, ás 19 112 horas. 

1.0 premio .. 

3.' 
4.' 
5.' 

0501 
'/134 
')605 
11771 
ti427 

J. Pessôa 5 de outubro de 1937. 

ADERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 
ao commercio e a quem interessar 
pos.sa que, tendo deixado de s.er seu 
auxiliar, de sua livre e expontan~a 
vontade, desde 2 de setembro p. pa.s_ Tourinho & Cia . ., con01'..sslo• 

:~:~~eu o u1:r~a~1~:eeuo d:ar~~uz:~ :~= 11!:= =n=a=rl=o·=·========~ 
rente da filial de Campina Grande, e VENDE-SE OU aluga-
~~~aon~~;!~te:c~1:11:e~:asc~~~~!~:i~.: se u1na casa com bastante 
:i:ir:da~e t:~';'e:~~!:en;_ova-;:ie~;· commodos, com agua, luz 
oscar Piq.iet Mendes e Janciovy Tos- e saneada. Preço de occa-
â";º ª~ii~:~;.~~c~ra:t;;;:~;:d:_s;~~ sião. A ti·atar com o pro
da~e~~:ª <~ª~~!:buco). 2 de outubr'l prietario na portaria da 
~~9;,7

·~ A~to!~~:.!a fu 11~;\ Assembléa Legislativa, das 
Armenio Barbosa. 8 ás 11 e elas l3 ás 16 ho

<As firmas estão devidamente reco~ 
nhecldas). ras. 

VENDE-SE na Rua Benja
min Constant, a casa n. 0 

404 e o terreno adjacente. 
A tratar na mesma. 

CASAS A' VENDA 
Vende-se uma bôa casa á beit'a. mar 

em Ponta. de Ma.ttos e outra á 1-ua 4 
de Novembro, 271, nf'sta. capital, a 
tratar á Avenlda Cap. José Pessôa 
D,º 110 ' 

ALLIANÇA PROLETARIA 
BENEFICENTE 

Balancét.e da Receita. e Despesa de 
1 a 30 de Setembro de 1937 

RECEITA: 
Saldo anterior 
Mensalidades 
Bolsa 
Propostas 
Ohitos 

DESPESA: 
B".'neficencia aos con'Socios 

Elizio José de Sousa, do
cumentos de 1 a 2 

1 

Antonio Melquiades, dOCl.l
mentos de 3 a 5 

Fructuoso Januario, docu
mentos de 6 a 8 

Medicamentos aos consocios 
Elizío José de Sousa. doeu .. 
mcnto n.0 9 

Antonio Melquiades., d,ocu_ 
mento n.0 10 

Fructuoso Januario. docu
mentos de 11 a 13 

Funeral de Elizio José de 
Sousa, documentos de 14 
a 15 

Pensão a Manuel José Ra
mos, n.º 16 

Pensão a Miguel Junior, 
documentos de 17 a 18 

Percentagem dos cob't'ado ... 
res 
Na thesouraría 

165$300 
437$000 

6S600 
$600 

64$POO 

673$500 

37$000 

90$000 

54$400 

14$000 

4$800 

38t500 

170$000 

30$000 

30$000 

44$400 
160$400 

678$500 

Thesouraria da Sociedade Alliança 
Proletaria Beneficente, em João Pe.s
sõa. 30 de Setembro de 1937. 

Antonio Menino dos Santos, thesou
rell'o. 

CRUZ DAS ARMAS 
RUA DA FRENTE 

Vende-se a e.asa n.0 1396 
Contendo esta 3 salas 2 quart-Os e 

cozinha, armação, balcão e installa
ção, tudo nevo. Ponto bom para ne
gcciar com qualquer ramo, á estrada. 
de mais movimento da capital. A 
tratar na Avenida Floriano Peixôt,o 
n.0 199 - João Pessôa. 

ERNESTO WEINER 
gerente .da "Casa York" 
vae viajar nestes dias para 
São Paulo. Acceita ou en
caminha qualquer encom
menda sobre esta praça. 

Pensão Pedro Americo. 

VENDE-SE 
O PAVILHÃO DO CHA' 

a mais bem montada sorve
teria desta cidade. 

A tratar no mesmo com 
o seu proprietario. 

EMPREGOS 
Precisa-se de dois auxiliares para. 

escriptorio que escrevam a. machina. 
com rapidez e tenham p1·atica de ou-
tros serviços. _ 

E' favor não se apresentar quem 
não estiver em condições. 

A tratar com .J. M_inervino & Cia., 
nesta capital. 

VENDE-SE um carro 
"Chevrolet", typo 34, em 
optimas condições e uma of• 
ficina de sapateiro, a trata,· 
á Rua da Republica, 706. 

CASA A' VENDA 
Vende.se á rua Eliseu Cesar (até 

pou<"o VJdal de Negreil·os), a casa n.• 
84, de ngular a.ccomodações, oitão li
vre ao nascente. Colll os serviços da 
Lag6a, ficará de esquJna em excel. 
lente situa<;ão para reslde~cia.. Tratar 
Dil mesma. 
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